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ZR-0 RIFLE QUE MATOU 
KENNEDY 
Claudia Furiati 
Vasculhando arquivos do 
serviço secreto de Cl.ba, jor­
nalista brasileira mostra mor -
te de Kennedy como prodi..to 
de conspiração de setores do 
próprio goverro dos EUA em 
parceria com a Máfia e com 
militantes contra-revolucio­
nários cubanos. 207 pp 
326 CR$ 20.000,00 

ALLENDE E AS ARMAS DA 
POLfTICA 
Joan Garcés 

NÃO VERÁS NENHUM 
PAiS COMO ESTE 
Sebastião Pereira da 
Costa 
Relato cronológico da as­
censão e queda do poder 
militar no Brasil desde a 
conspiração que depôs 
João Goulart em 1964 até o 
final do ciclo, em 1985, pas­
sando pela luta armada 
400 pp E-310 
CR$ 25.000,00 

O BARNABÉ 
DE BRASÍLIA 
Flávio Bruno 
Von Sperling 
Os bastidores da cons­
trução da capital co país, 
vistos e mostrados com 
bom humor por um dos 
pioneiros na vida de Bra­
sília. Memóriasehistóriase 
misturam. 
177 PP 
E 333 
CR$ 8.000,00 

ALMANAQUE 
BRASIL 1993/94 
Ed itora Terce iro Mun­
doAvan Alves 
Publicação voltada para a 
discussão de um projeto 
nacional. 
Formação da nacionalidade 
brasileira, conjuntura atual, 
povo e instituições, ativida­
des produtivas, roteiro da ci­
dadania e suporte estatísti­
co com 60 quadro e tabelas 
atualizadas. Complementa 
o Guia do Terceiro Mundo, 
cuja nova edição está sen­
do preparada 
327pp 
E-318 
CR$ 35.000,00 

A REUNIFICAÇÃO DA 
ALEMANHA 
Moniz Bandeira 
Do ideal socialista ao socia­
lismo real. Ensaio de história 
pol~ica que começa com a 
derrota alemã na guerra de 
1914/18, passa pela criação 
das duas Alemanras depois 
da Segunda Guerra e analisa 
a reu,ificação. 
182 pp 
E-286 
CR$ 13.500,00 

O CORONEL TEM UM SE­
GREDO: PAULO WRIGHT 
NÃO ESTÁ EM CUBA 
DeboraJan Wrigth 

A história dramática de Pau­
lo Stuart Wright, filho de 
missionários, ex-deputado 
estadual e dirigente de uma 
organização clandestina de 
1964 a 1973, contada por 
sua sobrinha Ele é um dos 
desaparecidos durante adi­
tadura militar brasileira 
132 pp 
E-331 
CR$ 19.000,00 

DOMINAÇÃOPELA~OME 
- ECONOMIA POLITICA 
DO ABASTECIMENTO 
Miranda Neto 
A persistência da fome nas 
sociedades subdesenvol­
vidas não é conseqüência 
da incapacidade produtiva 
Ela resulta da intermedia­
ção sobre a produção e da 
deficiência de comerciali­
zação. 
135 pp 
193 CR$ 12.000,00 

OS DONOS 
DO CONGRESSO 
A farsa na CPI do 
Orçamento 
Gustavo Krieger, Fernando 
Rodrigues e Elvis Cesar Bo­
nassa 
Uma análise aprofundada e 
ágil sobre um dos maiores 
escândalos políticos brasi­
leiros dqs últimos tempos. A 
informação a serviço da 
consciência nacional. Pre­
fácio de Boris Casoy. 
237 pp 
E 335 
CR$12.000,00 

POLÍTICA LINGÜÍSTICA NA 
AMÉRICA LATINA 

SEM FÉ, LEI OU REI - BRASIL 
1500-1532 

Vários autores Guilherme Giucci 
O autor estava no palácio de La Mo­
neda quando Salvador Allende foi 
morto em 73. O presidente ordenou­
lhe ~ue saísse para que pudesse 
analisar mais tarde aqueles anos. O 
livro é um testemunho único dos acer -
los e erros da experiência socialista 
chilena 

Reflexões sobre a política da linguagem 
no continente, num volume organizado 
por Eni Pulcinelli Ortandi e que reúne, 
entre outros, Alberto Escobar, Taniade 
Souza, Xavier Albó, Bartolomeu Meliá, 
Carlos Vogt, Peter Fry e Sergio Valdés 
Berna!. 

A descoberta do Brasil dentro do con­
texto do expansionismo da 
Renascença européia. As motiva­
ções e contradições que moveram os 
personagens históricos nas três pri­
meiras décadas, dentro de uma visão 
crítica e estilo refinado 
239 PP 

335 pp 
279 CR$ 28.000,00 

191 PP 
E-295 CR$ 17.500,00 

328 
CR$ 25.000,00 

ATENÇÃO: Se, por motivo de Insuficiência de estoque, faltar algum livro de seu pedido, 
a entrega será feita parcialmente e completada posteriormente. 

"FICAR COM" 
Jacqueline Chaves 
Um fenômeno recente que ocorre 
sobretudo na adolescência é anali ­
sado neste volume, orig inalmente 

- uma tese de mestrado. Seria uma 
nova forma de relacionamento cria­
d a pelos jovens , ou a falta de 
compromisso do "ficar com· reflete 
apenas uma sociedade consumista 
e anti-social? 
154 pp 
336 
CR$ 21.000,00 

O ESTADO QUE NÓS 
QUEREMOS 

Vários autores 
Ação estatal em discussão: Antonio 
Salgado e Argemiro Pertence Neto 
(petróleo) , Armando Ferreira Vidi ­
gal (militares), Berta Becker 
(Amazônia), César Guimarães e 
Roberto Amaral (TV), Fábio Erber 
(cooperação) , Fernando Cotrim (si­
derurgia), Luiz Alfredo Salomão, 
Fernando Peregrino e Inês Patrício 
(tecnolog ia), Lu iz Pinguelli Rosa 
(eletricidade) e Maria da Conceição 
Tavares (globalização) 
230 PP 
E-323 
CR$ 17.000,00 

ANIMA(L) 
Lúcio Autran 
Num momento em que a poesia pra­
ticamente não tem vez no mercado 
editorial, o autor se coloca como poe­
ta de fôlego, tratando, entre outros, 
dos temas do amor, relacionamento e 
do cotidiano 
332 pp 
E 334 
CR$ 16.500,00 
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SER COMO ELES 
Eduardo Galeano 
Nestes ensaios e artigos, o consa­
grado escritor uruguaio expõe 
uma visão crítica, realista e incon­
formada diante dos tempos em 
que vivemos. Sua grande preocu­
pação é a América Latina e seu 
tema maior o ser humano em to­
das as suas dimensões. 
160pp E-306 CR$ 18.000,00 

O CÍRCULO E A ESPIRAL 
RuyMoreira 
O autor, professor do Departamento 
de Geografia da Universidade Fede­
ral Fluminense, faz uma nova leitura 
dos valores que sustentam a ciência 
ocidental. Ele analisa a natureza, o 
homem, o espaço (concebido como 
mercadoria) e propõe uma reinven­
ção do mundo moderno. 
142 pp. E-321 CR$ 14.000,00 

CUBASM, BLOQUEIO NÃO 
Jurema Finamour 
Na série "Panfleto", a autora trata do bloqueio norte-ame­
ricano imposto à ilha do Caribe, das relações comerciais 
internacionais que na prática fixam este bloqueio e das 
perspectivas do regime cubano, que tem recebido solida­
riedade de muitos países. 
66pp 
E-314 CRS 5.000,00 

AINSÂNIA-DARADIOATMDADEÀAIDS 
Jurema Finamour 
A autora examina a possibilidade de a Aids ter sido fabri­
cada no laboratório e informa sobre os sistemas de preve­
nir e tratar a doença de vários países, entre eles Cuba e 
Súça. Trata também dos desastres nucleares e do perigo 
que representam as usinas. 
62 PP 
E-315 CRS 5.000,00 

A NOVA CALIFÓRNIA 
e outros contos 
Lima Barreto 
Um dos escritores brasileiros mais expressivos do início 
do século, mulato, apreciador da cachaça e hóspede 
acidental de hospício, retrata, em seus contos, uma face 
mais verdadeira do país. Sua atualidade chega a ser 
constrangedora, pois denuncia a corrupção e a hipocrisia, 
males ainda não-erradicados entre nós. 
197 pp 
E-322 CRS 24 000.00 

CUBA EXPORTA SAÚDE, NÃO ARMAS 
Jurema Finamour 
O tema é o sistema de saúde cubano e os avanços da 
medicina na ilha, tratando também da solidariedade e do 
tratamento que o regime de Fidel Castro tem dado às 
vítimas soviéticas da catástrofe de Chernobyl. 
74 pp E-316 CRS 5.000,00 
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CAPA 
Sete países da 
América Latina 
enfrentam este ano o 
desafio das umas, 
num contexto de 
apatia do eleitorado 

2CARTAS 
ENTREVISTA 
4 Brigadeiro Sérgio Ferola: 'O Estado 
mínimo é uma nova forma de 
colonialismo' 

COMPORTAMENTO 
9 O estudo do homem em alta 
12 A união faz a força 
16 Elas apanham de pais que apanham 
da vida 

CULTURA 
18 Identidade fortalecida 
20 Os caminhos de Rondon 

MATÉRIA DE CAPA/ELEIÇÕES 
23América Latina - 1994: O povo 
decide 
24 Argentina: A prova do desencanto 
26El Salvador, Equador, Panamá, 
Colômbia e República Dominicana 
30 Um regresso ao México bravo? 
33 Uruguai: Uma eleição diferente 

ÁFRICA 
35 Malaui: O desafio da 
democratização 

ECONOMIA 
36 O desafio do desemprego 

DIPLOMACIA 
38 Por uma nova relação Norte/Sul 

GRANDES REPORTAGENS 
40 Panamá - Omar Torrijos: 'Um país 
ocupado é um país ressentido' 

PÁGINA ABERTA 
44 Ásia: O outro lado da moeda 

O SUPLEMENTO 
EDUCAÇÃO 
2Ensina-me a viver ... em paz 
5 A Toca efervescente 

SAÚDE 
6 A volta da peste bubônica 
8 A peste medieval 
9 Cuba: A reintegração dos aidéticos 
10 Nicarágua: Em nome dos nossos 

filhos 

12PANORAMA INTERNACIONAL 

Pelo menos 16 grupos 
anônimos de 
auto-ajuda funcionam 
no Brasil, estimulando 
as pessoas a deixar o 
álcool e os 
comportamentos 
compulsivos 

Antropologia, a ciência 
que se ocupa do 
homem, está em 
expansão no Brasil 

Em uma entrevista dada 
em outubro de 1980, o 
g_eneralpanamenho 
Omar Torrijos, morto 
em um estranho acidente 
em julho do ano 
seguinte, abordou temas 
relevantes para a 
América Latina, como a 
reltlfão entre o Exército e 
os civis, o papel das 

· Forças Armadas no 
poder, a sobemnia do 
Panamá e a situação na 
América Central 

12 
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Sugestão 
Sou assinante desta conceituada 

revista, que muito contribui para 
manter-me atualizado sobre os pro­
blemas do Terceiro Mundo. Gostar 
ria de ver publicada uma repo,:t<;:r 
gem sobre a utilização <I:aAtelevisao 
na educação do povo chines. 

Ruy da Silva Rocha 
Niterói-RJ 

Presos injustamente 
Parabenizo esta revista por ser 

um a das poucas publicações que 
tem abordado o caso da brasileira 
Lamia detida em Israel. Gostaria 
de pedir que fosse enfoc_ada tamb~m 
a situação de outros dois compatrio­
tas detidos arbitraTiamente no exte­
rior: Sebastião Hoyos, na Suíça, 
onde foi acusado de colaborar no as­
salto a um banco, sem provas con­
vincentes e também TaniaRegueira, 
detida e k>rtu.ra.da no Chile pós-Pino­
chet, onde quiseran:, envolvê-l_a como 
suposta guerrilheira, tambem se'!: 
qualquer fundamento, tanto P-!-e Jª 
foi libertada e já voltou ao Brasil. 

Orlando Oliveira 
Rio de Janeiro - RJ 

Boff 
Em sua entrevista dada a ca­

dernos do terceiro mundo, n 9 

170 Leonardo Boff afirma que o so­
cialismo fracassou. A China, cres­
cendo a uma ta.xa anual suEerior a 
10%, contraria a tese de Botf. Outra 
inverdade é a afirmação de que os 
países <Í:D Leste e_uropeujá_estão n,,o 
capitalismo. Ate agora, so a Polo­
nia, a República Tcheca e a Hu'!-­
gria tentam entrar numa economia 
de mercado. 

Após a queda do muro de Ber­
lim a euforia inicial deu lugar ao 
desdento. Na Alemanha Oriental, 
onde não havia desemprego, hoje 
milhares de alemã.es orientais per­
deram seus empregos. Na Polônia e 
na Lituânia, os comunistas vence­
ram as últimas eleições. 

NaRússiadeBoris Yeltsin, 30% 

da população estão abaixo da linha 
da pobreza. Como res!-'-lta.40, os co­
munistas e os ultranacwnal1.Stas ven, 
ceram também as últimas eleições. 

É a desilusão desses povos com a 
economia capitalista, que beneficia 
poucos e marginaliza muitos. 

Antônio Silva Porto 
Itabuna-BA 

Fontes de conhecimento 
Quero parabenizar a_E_ditora 

Terceiro Mundo pelas ediçoes d<M 
revistas Ecologia e Desenvolvimen­
to e cadernos do terceiro mun­
do, que estão acima da 7:1-édia em 
suas publicações mensais. Fon_tes 
de conhecimento de grande valia e 
que contribuem para a forma.çfro ck 
nossa população de for_ma clara e 
sem tendência a denegrir a comuni­
cação, tenho indic<J!l,o as revist~ ~ 
meu círculo de amizades e as utilizo 
muitíssimo. 

Arno Emílio Gerstenberger 
Prefeitura de Curitiba 
Curitiba - PR 

Boa impressão 
Ao ler, pela primeira vez,_ ca~er· 

nos do terceiro mundo, fiquei co­
movido e, ao mesmo teTTJ,po, pasmo 
por ainda não termos nesse nosso 
''Brasil do Carnaval"umamídiaes­
crita a quem se possa dar realrr_iente 
credibilidade por divulgar as i!7-{or­
mações como elas são, e não distor­
cendo as mesmas como fQ2em deter-
minados órgãos. . 

Por isso, não meço elogios aos or­
ganizadores desta insti~uição. Que 
suas raízes continuem livres de for­
ças que ocultam a realidade da si­
tuação. Vão à lu~a e c_onquistem 0 

seu esvaço e sua identidaile, leva~­
do O ttesclarecimento dos aconteci­
mentos" dos mais longínquos P1n­
tos do planeta para essa massa u­
dibriada e injustiça1,a. Quem sfe 
a humanidade domi,na1,a, ~m, ~~ 
possa fazer a sua propria HLBtoria. 

Francisco de Assis Pinto Bezerra 
Beléin-PA 

terceiro mundo/ 173 



Exploração 
O Brasil pobre, endividado e 

com quase 500 anos de submissão 
política, econômica e militar, discu­
te à ex~stão a privatização de suas 
estatais. Elas são, agora, culpadas 
de tudo. Não existiam antes dos 
anos 50. Durante 450 anos o Brasil 
experimentou o domínio do capital 
estrangeiro e do poder colonialista. 
Tu~o era explorado por multinacio­
nais; faltava luz e energia para nos­
so desenvolvimento, telefones para 
nossa comunicação, petróleo e deri­
vados para nossas indústrias. 

Já os países ricos discutem, em 
termos de estratégia, como preser­
var grandes mercados (blocos eco­
'0micos_ em formação), como garan­
tir suprimento de matériarprima ( a 
Guerra do Golfo e investimentosjar 
poneses em minério, alumínio e ali­
mentos). Em países pobres - mas 
com alto sentiâo de soberania- dis­
cute-se o desenvolvimento tecnológi­
co, a_ alava_ncagem possível da eco­
nomia nacional, o poder de indução 
de ~uas grandes empresas estatais e 
privadas. 
. Por outro lado, as grandes mul­

tinacionais buscam o domínio de to­
dos os setores, para a globalização 
da economia e o domínio do mercar 
do mundial por um pequeno grupo 
de companhias. Grandes e moder­
nas fábricas eliminam a concorrên-

Malo/1994 

eia. Marcas mundiais 
com intensa propagan­
da não permitem a con­
corrência. Tecnologia é 
desenvolvida na matriz 
e repassada a alto preço 
nos produtos e nas novi­
dades do mercado. Ou, 
então, o lucro é buscado 
no eterno super{ aturar 
menta do que vem das 
matrizes e do superfatu­
ramento do que é expor­
tado. 

Não há espaço para 
ospequenos, somente es­
paço marginal. O que 
antes se conseguia com 
as armas (colonialis­
mo), depois com armas e 
dominação política (im­
perialismo), hoje ~e con­
segue com poderio eco­

nôm_ico (gestão da dívida) e com po­
c!,e rio tecnológico/ comercial da 
imagem e da comunicação. 

O grupo dos sete países ricos reú­
ne-s~ para acertar suas estratégias 
e orientar o ylaneta. E o países po­
bres nada discutem, apenas abrem 
seus mercados, vendem suas empre­
SfU!, de~a7n: entrar o capital estran­
geiro. lp o Jogo das corporações es­
trangeiras dos países ricos. Enfrar 
qll:eceraPetrobrás, vendera Vale do 
Rio Doce, desfazer-se da Eletrobrás. 
Pulverizar a Telebrás é a última 
cartada para o Brasil voltai· a ser 
uma simples colônia fornecedora de 
matériarprima. A privatização re­
presenta a renúncia de soberania no 
trato das questões econômicas. Ten­
tam esconder o lado sadio de algu­
mas corporações e o benefício que 
trazem ao país. 

Nós vamos plantai· soja, árvores, 
produzir minério e belas frutas 
para alimentai· quem pode pagai·. E 
seremos um eterno país tropical, po­
bre e com fome. O pau-brasil, o ouro 
os diamantes, as pedras precios~ 
acabai·am, como querem que ocorra 
com o petróleo. A não ser que o de­
bate nacional se faça preservando a 
soberania e os interesses da nação. 

Movimento pela Soberania 
Nacional 
Baixada Fluminense - RJ 

Revisão constitucional 
Um grupo de congressistas cor­

ruptos, ligados a interesses do gran­
c!,e ~apital e em final de mandato, 
insiste em promover, a qualquer 
custo! U7:l verdadeiro golpe nos pou­
cos direitos que restam à população 
brasileira. Defendem propostas 
como: acabar com o salário-míni­
mo, retirando o turno de seis horas 
e aumentando a jornada de trabar 
lho; extinguir_ a apos~ntadoria por 
tempo de serviço,_por invalidez per­
manente, reduzindo benefícios de 
aposentados e pensionistas· acabar 
com a indenização do Fundo de Gar 
rantia nas demissões; reduzir a li­
ce_nçarm_at~rnidade de 120 para 60 
d~as; eliminar verba p_ara a educar 
çao; aprovar o voto distrital misto 
(voto de cabresto), tirando a liber­
dade do povo de escolher diretamen­
te seus r artidos e representantes e 
outras mais. 

Quanto às estatais, citaremos al­
guns fatos para elucidar o que que­
rem entregar, com a revisão: na Ar­
gentir:a, ~ energia elétrica, depois 
de privatizada, subiu 139%; em re­
lação ao mesmo período (1987 / 92) 
TU? Brasil subiu apenas 11 %. No Mi 
xico, as empresas foram privatizar 
das pelo capital privado, provocan­
do alfmento de importações, queda 
no nwel de emprego, que chegou a 
aca_rretar protestos populares em 
Chiapas, tal a miserabilidade das 
massas. 

No Brasil, os problemas só serão 
resolvidos com a sociedade mobili­
zada e participativa. Não será en­
tregando nossas riquezas, nossas 
emyresas e nos acostumando com 
a falta de escolas, saúde, seguran­
ça ou ingnorando que seremos 
eternamente um país com mão-de­
obra barata, desqualificada, que 
estaremos caminhando para um 
futuro com justiça social, livre e 
soberano. 

Vamos nos unir no Movimento 
Nação Brasil, que defende asoberar 
nia nacional. 

Telefones: (021) 233-6132 / 7642 
fax: (021) 253-0509. ' 

André de Paula 
Rio de Janeiro - RJ 
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~ O Estado mínimo 
é uma nova forma 
de colonialismo' 

Comandante da Escola Superior de 
Guerra analisa os principais problemas 
do país e aponta a urgência de organizar 
os interesses nacionais para melhor 
barganhar com o Primeiro Mundo 

José Augusto Ribeiro 

[A] Associação Brasileira de Imprensa 
(ABI) tem uma história tão antiga e 
de tais compromissos com as liber­
dades públicas e de tal resistência 

ao ciclo militar iniciado no Brasil em 1964, 
que o convite chegava a ser estranho. 

Os conselheiros já o tinham recebido, im­
presso, mas mesmo assim o presidente da as­
sociação, Barbosa Lima Sobrinho, pedia com 
insistência que todos fôssemos ouvir a palestra 
do comandante da Escola Superior de Guerra 
(ESG) sobre a tecnowgia no Brasil. 

O comandante daESG é um militar e era 
difícil entender que desejasse falar a uma 
instituição como a ABI. 

Uma ou duas reuniões depois, o Conselho 
da ABI recebe um convite da ESG para um 
seminário de dois dias sobre comunicação 
social e segurança nacwnal. Lá fomos, pois, 
bom número de nós, dispostos a ouvir o que 
teriam a dizer esses senhores fardados da 
Escola Superior de Guerra - e surpreende­
mo-nos ao descobrir que estávamos lá muito 
mais para se ouvidos do que para ouvir. 

Nem a conferência do brigadeiro Sérgio 
Ferola nem o seminárw de dois dias na es­
cola tiveram na grande imprensa a cobertu­
ra que mereciam. Esta entrevista procura, 
portanto, resgatar alguns temas e teses dos 

• 

• 

Foto: A. e . Junior 

• 

•• •• 

dois eventos e de um seminário recente que a 
ESG promoveu sobre o petróleo. Ela contri­
buirá para que os leitores. compre~ndam 
como tmharazãoBarbosaLimaSobrmho a.o 

. promover a conferência do brigadeiro Ferola 
na ABI. E por gue tantos jornalistas aplau­
diram tão apa,,xonadamente o que ouviram 
desse lúcido e admirável servidor de seu 
país. 

• A ESG realizou um painel sobre o mono­
pólio estatal do petróleo. Por que a escola 
está preocupada com o petróleo neste mo­
mento? 

- Por ser um tema que consideramos estraté­
gico. O petróleo não pode ser visto como uma com· 
modity convencional. Ele sempre motivou a cobi­
ça dos homens. Tivemos recent.emente o fenôme­
no da Guerra do Golfo; que foi por causa dele, que 
dezenas de bilhões de dólares foram gastos para 
ocupar os campos de petróleo da Arábia Saudita 
e proteger os campos do Kuait. Portanto, é um 
produto muito importante, em tendência para 
exaurir-se nos próximos 80, 100 anos. Vai ficar 
tão raro que seu custo será imprevisível. E o He· 
misfério Nort.e não pode viver sem ele. Simples­
mente não existe vida no Hemisfério N arte sem 
petróleo, hoje em dia. 

• Na revisão constitucional, o senhor foi 
a favor de manter o monopólio do petróleo 
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ou acha que deve haver al~ma alteração? 
- Acredito que o monopolio em si deva ser 

mantido, porque é uma questão, como eu disse, 
muito importante. Nossas reservas nos garan­
tem uma sobrevivência de 30 anos. No caso da fal­
ta de petróleo, então, isso é ainda mais importante, 
considerando que países como os Estados Unidos 
têm reservas para apenas cinco anos (no caso do Ja­
pão, zero ano). Nós, entretanto,já temos uma con­
dição de barganha no caso de falta ou escassez de 
petróleo ou de uma crise no Oriente Médio. 

Ninguém pode garantir que o fluxo do produto 
continuará normalmente. Hoje, o custo dele está 
muito baixo no mercado internacional. Então é 
até vantagem importar, aproveitando essa opor­
tunidade de economizar. Mas as nossas reservas 
têm que ser para uso do Brasil, e não para expor­
tação, para ganharmos meia dúzia de bilhões de 
dólares e depois perdermos completamente a ca­
pacidade de sobreviver. Mas não sou contra certa 
flexibilização da Petrobrás, para que 
possa associar-se emjoint-ventures, e, 
inclusive, dar mais dinâmica ao setor, 
mas ela comandando o processo. 

• A Petrobrás achou petróleo na bacia de 
Santos, em lugares onde as multinacionais 
não acharam nada. Como explica esse êxito? 

- Exatamente o problema da geologia. Tive 
oportunidade de visitar umas plataformas na ba­
cia de Campos e de conversar com geólogos. Eles 
mostraram as dificuldades que enfrentam. É 
como se fosse uma tomografia da terra, daquele 
segmento que está sendo analisado, sismicamen­
te analisado. Exige-se uma interpretação muito 
acurada e muito conhecimento da geologia local. 
A configuração geológica do Brasil é completa­
mente diferente, por exemplo, da do Oriente Mé­
dio, que as empresas transnacionais conheciam 
muito bem. A Petrobrás descobriu o que podía­
mos chamar q.e o pulo-do-gato. Ela sabe interpre­
tar melhor. E as empresas estrangeiras, apesar 
de terem recebido da Petrobrás todas as informa­
ções, não conseguiram chegara um resultado. Er­
raram, às vezes, simplesmente porque interpre-

taram a possibilidade de petróleo, mas 
foram furar em local errado. 

1 Quando o senhor fala nessa pos­
sibilidade de fiexibi2izar, pensa em 
contratos de risco, que foram per­
mitidos e depois proibidos? 

- Poderia, acho perfeitamente pos­
sível. Desde que o Estado tenha condi­
ção, idoneidade e competência técnica 
para negociar, não vejo nada demais, 
porque a Petrobrás tem conhecimento 
para isso. Ela poderia perfeitamente 
negociar, se houvesse interesse de em­
presas estrangeiras. O que aconteceu 
na época do governo do presidente Er­
nesto Geisel, quando foram autoriza­
dos contratos de risco, é que as empre­
sas que vieram não encontraram nada. 

NÉ preciso manter 
o monopólio do 
petróleo. Nossas 

reservas devem ser 
usadas e não 
vendidas no 

exterior, perdendo 
a capacidade 

de sobreviver" 

• O senhor tem grande experiência 
profissional na área da tecnologia. 
Como avalia a contribuição da Pe­
trobrás para a formação de um pa­
trimôp,io tecnológico brasileiro? 

- E realmente sensacional e reco­
nhecida internacionalmente. A Petro­
brás ganhou, podíamos dizer assim, o 
Oscar do petróleo recentemente, pela 
exploração em águas profundas, quan­
do atingiu a faixa dos 700 metros. Isso 
é recorde mundial. E agora já está come­
çando a trabalhar na faixa de mil me­
tros, onde encontrou muito petróleo. 

Esse é um fato auspiciosp, a consoli­
dação de um trabalho de muitos anos. 
Imagine a dificuldade de operar com co­
mando remoto a um quilômetro de pro­
fundidade em alto-mar, com a quanti­
dade de lama terrível que tem no fundo, 

Porque a geologia do petróleo é um 
processo interpretativo. Então, é 
preciso muito conhecimento da área para, a par­
tir daquela interpretação, inferir onde pode ter 
ou não petróleo. E uma atividade de muito risco 
e investimento, e, portanto, não atrai tanto. O 
que atrai a empresa transnacional de petróleo, o 
que ela principalmente quer, é o refino para 
ganhar dinheiro. Agora vem a pergunta: elas 
fariam o refino aqui, ou vão trazer o produto 
pronto lá de fora? Porque é muito mais fácil 
importar a gasolina, importar o óleo diesel. A 
dúvida que se coloca é essa. Era preciso que 
a Petrobrás analisasse, caso a .... aso, o que é 
conveniente para o país e o que é de interesse 
do capital internacional, principalmente do 
capital privado do setor. 

Maio 1994 

para poder colocar a sonda, fazer o furo para a ex­
tração, e processar o petróleo. Mas a Petrobrás 
domina 100% esse conhecim~nto. Além disso, es­
tamos fazendo tecnologia, usando a indústria 
brasileira para produzir os equipamentos, que ê 
outro aspecto importante. 

O caráter gerador de novas contratações d§J­
Petrobrás precisava também ser reconhecido. E 
outro fató importante na discussão sobre a que­
bra do monopólio. Na hora em que uma empresa 
estrangeira tiver autorização para fazer o refino 
no Brasil, ela vai trazer a refinaria pronta, por­
que já tem a refinaria lá fora. Enquanto isso, a 
Petrobrás gera o projeto e encomenda na indús,­
tria brasileira a maior parte dos componentes. E 
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um fator de multiplicação que ocorre na indústria 
brasileira como um todo, conseqüência da tecno­
logia da empresa, que tem que ser preservada. 

• A questão do petróleo no Brasil foi, na ver­
dade, levantada pelas Forças Armadas, no 
famoso memorando de 1936 que o general 
Horta Barbosa mandou ao general Góes 
Monteiro, chefe do Estado-Maior do Exérci­
to, e ao general Dutra, ministro da Guerra, 
que lhe tinham confiado a Diretoria de En­
genharia do Exército. Horta Barbosa verifi­
cou que as Forras Armadas não dispunham 
de combustíve para duas semanas de mar­
cha, se houvesse necessidade. De lá para cá, 
o papel das Forças Armadas foi fundamen­
tal na definição da política petrolífera. Hoje 
qual é o papel do monopólio na equação da 
defesa nacional? 

- Aqui na ESG, falamos muito em poder na­
cional, segurança nacional, desenvolvi-
mento. Isso faz parte da doutrina da es-
cola. Mas quando nos referimos a poder 
nacional, procuramos tornar bem cla-

guerra, no dia seguinte não tem mais movimen. 
tação nenhuma. 

• Em 82 na guerra das Malvinas, a econo­
mia argentina foi salva porque o gouerno 
brasileiro e a Petrobrás forneceram cataliza,. 
dores para o refino de petróleo, que o Brasil 
já produzia e a Argentina ainda não. A Ar­
gentina não estava conseguindo importar 
catalizadores da Inglaterra, sua adversária; 
dos Estados Unidos, aliados da Inglaterra; 
e dos outros paises do Primeiro Mundo. Que 
influência o senhor acha que teve esse episó­
dio na formação de uma mentalidade fauo­
rável ao desenvolvimento de programas tec­
nológicos na área do petróleo e em outras? 

- Esse acontecimento consolidou algumas 
idéias que surgiram na época das guerras de Is­
rael com os países árabes, principalmente na 
guerra dos Seis Dias e, depois, na do Yom- Kipur. 

Na guerra dos Seis Dias, Israel viu 
seus aviões, na maioria importados, fi. 
carem sem suprimentos. Foi uma difi­
culdade muito grande, porque o país de-

ro, na nossa doutrina, que não é poder 
"militar" nacional. O poder nacional 
tem diferentes expressões. Temos a ex­
pressão política, a econômica, a psicos­
social. E agora também ciência e tecno­
logia, incluída no ano passado por nós, 
que está se colocando como uma das 
grandes expressões do poder atual, 
vide Japão. Da mesma forma, temos a 
expressão militar do poder nacional. A 
militar é uma das expressões do poder 
nacional, e só é usada quando o poder 
nacional chega a conclusão de que é 
preciso recorrer à força para garantir 
sua soberania, desenvolvimento e inte­
gridade territorial. 

HA soberania e 
segurança devem 
ser da sociedade e 

não das Forças 
Armadas. O 

militar é apenas 
um dos aspectos do 

poder nacional" 

pendia de suprimentos importados. A 
partir daí, passou a desenvolver uma 
indústria própria, que lhe desse condi­
ções, pelo menos, de sobrevivência. 

Isto serviu de estímulo para nós. Fi­
cou clara a importância de uma indús­
tria nacional capaz de fornecer para as 
Forças Armadas, pelo menos por um 
certo período, independente do supri­
mento estrangeiro. 

Na Argentina, sem os catalizadores 
eles ficaram sem aviões nem navios, 
porque imediatamente foi cortado o su­
primento. E, inclusive, em emergência, 
pediram e a Embraer forneceu aviões 
de patrulha para eles. Aliás, isso serviu 

Af entram as Forças Armadas. Os 
conceitos de soberania, segurança na-
cional e poder nacional têm de ser da 
sociedade e não das Forças Armadas. No caso do 
Brasil, é importante dispor de uma empresa de 
petróleo que possa fornecer dentro do território 
nacional os insumos de combustível e lubrifican­
tes para operação das Forças Armadas: opera­
ção, bem entendido, intrafronteiras, porque 
nossa função é de defesa, não temos nenhuma 
opção de ataque, Deus nos livre. Nossa concep­
ção de guerra é simplesmente de defesa. Deve­
mos apenas negar a um possível invasor ou ini­
migo o direito de entrar no nosso território. En­
tão, é importante ter uma empresa estatal que 
garanta o suprimento, porque não poderíamos 
elaborar nenhuma hipótese de guerra com com­
bustível importado. Se tira o navio, acabou a 

para quebrar o gelo, que já vinha sendo 
quebrado, entre Argentina e Brasil, 
porque nunca houve problema maior 

entre os dois países. Na minha opinião, os proble· 
mas sempre foram fomentados de fora. Porque 
não há interesse em que o Cone Sul se una, há in­
teresse em que seja desunido. 

Isso tudo veio demonstrar a importáncia de 
uma indústria local capaz de fornecer insumos mÍ· 
nimos. É a hist.ória de, em vez de dar o peixe, dar a 
vara de pescar. Queremos ter a vara de pescar. 

• Outra indústria desenvolvida no Brasil a 
partir da iniciativa das Forças Armadas foi 
a siderúrgica, nos anos 30. No Estado M awr 
do Exército começou a discussão mais séria 
sobre a siderurgia e as concessões ao grupo 

. daltabiralron. Hoje, as siderúrgicas estataLS 
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já foram praticamente todas privatizadas. 
Foi uma decisão acertada ou teria sido me­
lhor mantê-las sob controle estatal? 

- Não sou contra a privatização. Ela é impor­
tante em alguns setores, pois o Estado não con­
segue arcar por toda a vida com esse investimen­
to. Na época, um investimento estrat.égico, tinha 
que ter siderurgia. Foi uma luta, inclusive, do go­
verno brasileiro. At.é para entrar na guerra, ele 
exigiu que houvesse aqui uma siderurgia. Era 
um passo rumo à independência e autonomia in­
dustrial. 

Depois de consolidado o parque industrial, 
nossa siderurgia se expandiu bastante, com par­
ticipação de grupos privados idôneos, que são na­
cionais e defendem os interesses nacionais. Não 
é só o governo que defende o interesse nacional. 

Temos muitos exemplos mas vou citar um, na 
área de metais e materiais. Há uma empresa de 
Campinas mais dedicada ao país do que muita 
empresa estatal: é a Eletrometal, do 
doutor José Diniz. Ela produz aços fi-
nos, de alta qualidade, exporta para o 

pode haver parceria,joint-ventures, mas o co­
mando da empresa precisa ser nacional. 

• Numa conferência na ABI, o senhor citou 
o exemplo de um dos aviões produzidos pela 
indústria a,eronáutica brasileira em regime 
de cooperação entre a estatal Embra,er e em­
presas privadas, como a Eletrometal, mos­
trando que um deles se tornou campeão de 
vendas. 

-Tivemos vários exemplos. Esse define mui to 
bem a necessidade de um projeto nacional. O Bra­
sil, numa determinada época, dizia assim: o país 
sem avião não funciona. São distâncias longas e 
não se pode imaginar o automóvel como meio de 
transporte para Belém. Tem que ter avião. 

• N_a batalha mundial pelo controle de tecno­
logias, e agora no caso da legislação de paten­
tes que nos é cobrada, qual a importância de o 

pais ter cacife tecnológico? Dá algum 
poder de barganha? 

- Dá o poder-de dialogar. Quando 
mundo inteiro, produz este mesmo pro­
duto para nossos foguetes - projeto de­
senvolvido no Centro Técnico da Aero­
náutica (CTA), com o apoio do Banoo Na­
cional do Desenvolvimento (BNDES). 
Nesse projeto, quando o banco foi esco-
lher um parceiro para transferir a tec-
nologia, optou pela Eletrometal de 
Campinas, um exemplo de indústria de 
Primeiro Mundo, naquilo que se pode 
chamar de Primeiro Mundo - no senti-
do elogiável, porque tem outras coisas 
que não são muito elogiáveis ... 

O que às vezes nos deixa contraria­
dos, e com isso não me conformo, é a ver-
dadeira destruição do patrimônio públi-

"Não sou contra 
privatizar. O que 

critico é a 
destruição do 

patrimônio público 
por valores 

inferiores aos das 
empresas no 

mercado" 

começamos a fazer o programa espa­
cial, tínhamos foguetes de sondagem 
para ensaios meteorológicos - naquela 
época, a rigor, não pensávamos num 
programa espacial. A pesquisa ,.spa­
cial com fins meteorológicos é quase 
uma questâo de comprimento: um ba­
lão meteorológico vai até entre 12 e 15 
quilômetros. Já o satélite vai acima de 
300 quilômetros . Então eu tenho, aí no 
meio, um gap que exige o lançamento 
de um foguete . Se quiser fazer sonda­
gem na ionosfera, tenho que lançar fo­
guete. Começamos a trabalhar em co-
operação com a N asa, agência espacial 
do governo norte-americano. Como tí­
nhamos aqui desenvolvido um prope­
lente para os foguetes de sondagem 
meteorológica, resolvemos fazer nas 
horas vagas foguetinhos para treina-

co por valores não-equivalentes ao valor 
do investimento. Fez-se aquela propa-
ganda do elefantinho, dizendo que a 
empresa era altamente onerosa e inefi-
ciente, um carro de boi, e aí ofereceram à venda 
as ações. A empresa era subavaliada, por valores 
muito inferiores ao seu patrimônio, com relação 
a seu valor de mercado. Mesmo avaliada por bai­
xo, veio depois o leilão, ela foi leiloada por menos 
ainda e o fulano ainda pagou a metade em moeda 
podre e a outra metade era financiada pelo 
BNDES. Com isso não é possível concordar. 

1 Quando fala de privatização, sua prefe­
rência é por empresas brasileiras, de capi­
tal nacional? Como vê o capital estrangeiro 
nos setores mais estratégicos de tecnologia 
~po~a? . 

-Prefiro que seja capital nacional. E claro que 

Maio1 994 

mento da Força Aérea, substituindo os importa­
dos. Então, fizemos o_que foi chamado de Sistema 
Brasileiro Ar-Terra (Sbat): um foguete conven­
cional', com uma cabeça de guerra, uma ogiva que 
o piloto lança contra certo objetivo. Bom, no mo­
mento em que nós começamos a fazer uma quan­
tidade mínima desses foguetes para a Força Aé­
rea, pararam de nos vender um componen te do 
propelente que se chamava perclorato de amônia . 
No mundo não tinha, ninguém podia vender, es­
tava em fa lta o perclorato de amônia. 

No CTA da Aeronáutica, em São José dos 
Campos, fizemos um pequeno laboratório, e, no 
dia em que começamos a produzir gramas de per­
clorato de amônia, abriu-se o mercado: "Já tem 
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perclorato, pode comprar agora à vonts.de". Ora­
ciocínio é: melhor eu vender, senão o comprador 
fabrica. Observe como é o jogo internacional. E 
isso tem acontecido em várias áreas. Os países 
desenvolvidos sabem muito bem o que os outros 
estão fazendo. E quando vêem que existe capaci­
dade em laboratório, abrem o mercado. Então, o 
desenvolvimento tecnológico, mesmo que não de­
semboque em produto industrial, nos dá capaci­
dade de bargaiyia, dizendo assim: você me vende, 
senão eu faço. E isso que muitos países em desen­
volvimento vêm fazendo. 

• O Brasil recentemente fez um acordo com 
a China, para comprar sistemas de direção 
de foguetes. Parece que não conseguiu com­
prar essa tecnologia nos Estados Unidos. 

- O acordo com a China no campo espacial é 
do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe), que quer desenvolver junto com os chine­
ses o satélite de sensoreamento remoto. 
Fizemos agora um satélite nacional 
simples, de coleta de dados , e pretende-

ponentes que permitam o desenvolvimento de 
mísseis. Eles acham que nosso veículo lançador 
desa téli tes poderá se transformar num míssil, no 
futuro. Por isso, estamos bloqueados. 

• Está muito em moda defender a idéia de 
um Estado mínimo que cuidaria apenas de 
educação, saúde, polícia etc. Os avanços tec­
nológicos que o Brasil realizou nas últimas 
décadas teriam sido possiueis se tivéssemos 
entrado nessa idéia do Estado mínimo? 

- Jamais teria sido possível. Não se trata do 
tamanho do Estado, e sim da natureza do Estado. 
O Estado tem que ser suficiente para definir as 
diretrizes, os caminhos que o país deve seguir, e 
para incentivar aquelas áreas onde ele julgue que 
o desenvolvimento é importante, principalmente 
na área social, na interiorização do país. 

Hoje em dia, por exemplo, a gente sente a ne-
cessidade de ocupar o Oeste do país. Aliás,já es­

tamos começando a ocupar. Então, o 
Estado tem que ser politicamente for­
te. A iniciativa privada tem de operar 

mos evoluir para satélites de telecomu­
nicação e científicos. 

O satélite científico da China é de 
grande porte, de sensoreamento remoto. 
Então, é muito importante que a gente 
aprenda. E o Brasil está entrando talvez 
com 30 milhões de dólares, para ser par­
ceiro minoritário num projeto chinês que 
é uma maneira também de aprender. 

HQ Estado mínimo 
vai perpetuar as 

d~s~gualdt7:des . 
sociais e regionais 

com lucro. Assim, ela não vai botar te­
lecomunicações nem combustível no 
interior da Amazônia, não vai desen­
volver o Oeste brasileiro porque o que 
dá lucro é Rio, São Paulo, Belo Hori­
zonte, Brasília, o litoral sul do Brasil. 
Ninguém vai querer nada com o Nor­
deste, com a Amazônia, mas isso tudo é 
Brasil. Então, como o país é muito hete­
rogêneo, é importante que o Estado te­
nha capacidade de tirar investimentos 
da nossa área mais desenvolvida para 
investir em áreas menos desenvolvidas, 
que são de interesse social e ·do país. 

E desde que a China nos aceitou, o 
Inpe está particiµmdo. Na área de contro­
le de foguetes lançadores, não tivemos no 
mundo inteiro ninguém que nos forneces­
se. Queremos controlar nosso lançador de 
satélites. Mas não existe programa de 
mísseis no Brasil, em primeiro lugar por­
que não temos nem inimigo. 

em que vivemos. O 
Estado precisa ter 
o tamanho certo 
para cumprir sua­

missão" 
N assa idéia era fazer um lançador de 

satélites comprando componentes no 
mundo inteiro. Aliás, seria a maneira 
inteligente de nos controlarem. Bastava vender o 
componente e saber o que a gente está fazendo. 
Mas não. Como eles têm idéias imperialistas, di­
zem: não pode fazer. E aí também tem o aspecto 
comercial: não pode fazer senão vai ganhar di­
nheiro. 

Quando fizemos o Bandeirante, passamos a 
vender principalmente para os Estados Unidos e 
para a Europa. Além do aspecto militar, tem o as­
pecto econômico. Nós estamos sendo obrigados a 
desenvolver tudo, item por item. Não temos po­
dido comprar porque é proibido por um acordo in­
ternacional chamado Regulamento de Controle 
da Tecnologia de Mísseis (MTCR) pelo qual os 
países signatários são proibidos de negociar com-

No campo da aviação civil, só para 
dar um exemplo, quem dá lucro à 
Aeronáutica na Infraero? Santos Du­
mont, Galeão, Cumbica ou Guarulhos? 
Muitos aeroportos do Oeste do Brasil, 
por exemplo, Cuiabá, dão prejuízo. 

Mas Cuiabá é importante, é uma capital de esta· 
do. Então o dinheiro que a Infraero arrecada no 
Galeão vai incentivar o aeroporto de Cuiabá, vai 
botar aeroporto em Roraima ou Rondônia. Nin· 
guém vai querer um aeroporto que dá prejuízo. 
Mas ele é importante para o país. Fico preocupa· 
do cada vez que ouço falar nesse Estado mínimo. 
Não que eu seja partidário do Estado máximo. 
Defendo o Estado suficiente para atender às suas 
responsabilidades: a soberania do país, o desen­
volvimento econômico e ajustiça social. O Estado 
mínimo que nos propõem vai aprofundar e perpe· 
tuar o quadro de desigualdade social e regional 
em que vivemos. Ele é, portanto, uma nova forma 
de colonialismo. 1 
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O estudo do 
homem em alta 

Reunião nacional marca a expansão da 
Antropologia brasileira, considerada uma 

das melhores do mundo na atualidade 

O objeto de Investigação é o ser humano em sua totalidade física e sócio-cultural 

Patrícia Costa 
ocê sabe qual é a ciência que se 
interessa em estudar retratos 
de família, música popular, 
violação dos direitos humanos, 

comédia grega, as páginas policiais de 
um jornal sensacionalista, o tamanho 
de cérebros fósseis, meninos de rua, 
aborto, minorias raciais e econômicas, o 
corpo do travesti ou os traços genéticos 
de um povo? 

A Antropologia, em sua definição 
clássica, é a ciência que se propõe a es­
tudar o ser humano, em sua totalidade 
física e sócio-cultural (linguagem, orga­
nização econômica, social e política, sis­
tema de crenças etc.). Em outras pala­
vras, estuda a trama complexa das re­
lações sociais estabelecidas dentro de 
uma sociedade determinada, segundo 
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seu código de normas e valores chama­
do cultura. 

Desde o seu surgimento, em fins da 
Idade Média, até os dias de hoje, a An­
tropologia sofreu algumas transforma­
ções e muitas fragmentações, dando 
origem a subdisciplinas autônomas que 
também cresceram em suas especifici­
dades. Porém, seus aspectos fundamen­
tais se mantêm: o estudo fisico e o estu­
do sócio-cultural do ser humano. 

No caso da Antropologia brasileira, 
um particular crescimento tem sido evi­
denciado principalmente nos últimos 
15 anos, acontecendo inclusive no pe­
ríodo da ditadura militar, durante o 
qual toda tentativa de mobilização inte­
lectual ou política por parte da socieda­
de civil era reprimida imediatamente. 

Luiz Eduardo Soares, professor da 
Universidade do Estado do Rio de Ja-

neiro (Uerj) e do Instituto Universitário 
de Pesquisa do Estado do Rio de Janei­
ro (luperj) e pesquisador do Instituto de 
Estudos da Religião (lser), afirma que, 
naquela época, a Associação Brasileira 
de Antropologia (ABA) só funcionava 
burocraticamente, o que incomodava 
seus membros mais jovens e idealistas. 
Quando, numa assembléia, em 1978, 
houve uma pequena "revolução" dentro 
da diretoria da ABA, com eleições que 

arejaram alguns setores con­
servadores, a ABA adotou 
uma função política, a exem­
plo do que ocorria com a Asso­
ciação Brasileira de Imprensa 
(ABI), Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciência 
(SBPC) e a Ordem dos Advo­
gados do Brasil (OAB): "Foi 
como um despertar da ABA 
para a realidade brasileira. 
Tal abertura foi mais uma 
conseqüência do que uma cau­
sa do crescimento da Antropo­
logia no país." Ele afirma que 
o interesse pela matéria era 
provocado pela própria condi­
ção do Brasil: uma nação que 
sofria com a repressão, o_nde o 
discurso político não combina­
va com a realidade social e 
econômica. Havia entre os 
estudantes uma vontade de 
conhecer o país a fundo. "As 
teorias sociológicas haviam 
se mostrado ineficazes e 
distantes da realidade. A 

Antropologia, por sua vez, era baseada 
na observação direta, diferente da abor­
dagem sociológica", diz o professor. 
Para ele, o convívio direto permitia 
uma análise mais profunda da realida­
de brasileira, conhecendo os grupos 
para além das denominações sociais. 

O professor não descarta também o 
fato de que o país é sui generis no que 
diz respeito à sua sociedade: "O Brasil 
tem uma diversidade cultural imensa, 
grande campo de estudos para a Antro­
pologia. E somente ela poderia dar um 
estatuto de cidadania acadêmica às mi­
norias raciais, étnicas e sexuais brasi­
leiras, até então claramente ignoradas 
não só por outras áreas de estudo como 
também pela própria sociedade." 

Efervescência - Tanto ao nível da 
graduação, com cada vez mais alunos 
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O tamanho do cérebro dos 
antigos e as angústias dos 
contemporâneos Interessam 
aos antropólogos 

interessados na matéria, como no da 
produ~.ão de trabalhos, elevando vários 
nomes brasileiros ao reconhecimento 
internacional, como Roberto Da Matta, 
Luís de Castro Faria, Tales de Azevedo 
e Darcy Ribeiro, a Antropologia nacio­
nal vem evoluindo e agora está passan­
do por seu momento mais efervescente, 
fato confirmado pela XIX Reunião da 

Associação Brasileira de Antropo­
logia, ocorrida em março na Uni­
versidade Federal Fluminense 
(UFF), em Niterói. 

No encontro, que contou com a 
pa.rticipação de cerca de 800 pes­

soas e teve mais de 400 
trabalhos inscritos, fo­
ram apresentados e dis­
cutidos sobretudo temas 
das áreas social e étnica, 
o que demonstra que a 
Antropologia está afiada 
com o seu tempo e é 
atuante. 

O professor Arno Vo­
gel, coordenador geral da 
comissão organizadora 

do encontro, explica que essas reuniões 
não são temáticas, mas sim grandes 
painéis da Antropologia nacional: "É 
uma disciplina em franca expansão e a 
diversidade da cultura e da sociedade 
brasileira estimula muito o seu desen­
volvimento." Para ele, dentro de um 
contexto internacional, a Antropologia 
brasileira é uma das mais fortes e de­
senvolvidas em termos de número de 
departamentos, de programas de pós. 
graduação, de trabalhos publicados e 
de profissionais no país - a ABA tem 
quase 800 s6cios. ''Um fator a ser desta­
cado é que, nos últimos 40 anos, se fez 
um grande investimento na formação 
de profissionais e isso se deve basica­
mente aos programas de pós-graduação 
e à expansão dos campos de trabalho", 
diz o professor. 

Para ele, tal expansão se explica 
pelo fato de que a Antropologia - ciên­
cia voltada tradicionalmente para o es­
tudo de culturas primitivas-possui um 
grande campo de pesquisa proveniente 
do crescimento das sociedades chama­
das complexas - contemporâneas e mo-

Aliança étnica 
das: há muito mais negros 
do que judeus no Brasil; os 
judeus são ricos e os ne­
gros, pobres; a íntima rela­
ção dos judeus com Israel e 
a força dos movimentos ne­
gros principalmente no 
Terceiro Mundo; e até a 
reação ao neonazi.smo pois, 
para os judeus, reagir a 
esse movimento é um ato 
reflexo, não há o que discu­
tir, mas, para os negros, é 
mais uma demonstração 
racista e discriminatória 
contra a qual se deve lutar. 

ataques), a aliança se dis­
solveu. Para o estudioso, 
isso é só mais uma prova de 
que os brasileiros não pos­
suem ainda a consciência 
da união a longo prazo por 
interesses comuns. Mas 
houve um aspecto positivo: 
os ataques neonazistas 
provocaram a criação da 
primeira Delegacia para 
Assuntos Raciais, em São 
Paulo,. que funciona até 
hoje. E o reconhecimento, 
pelo Estado, da existência 
do racismo no Brasil, coisa 
que sempre foi muito dissi­
mulada e até negada. "E a 
estrutura é muito séria, 
pois há um conselho consul­
tivo formado por entidades 
nordestinas, negras e judai­
cas, os principais alvos de 
preconceitos naquela cida­
de", explica o sociólogo. Se­
gundo ele, tudo isso contri­
buiu para a politização da 
questão racial no Brasil. 

O sociólogo Marcos 
Chor Maio, que faz douto­
rado no Instituto Universi­
tário de Pesquisas do Esta­
do do Rio de Janeiro (Iu­
perj), escolheu para tema 
de seu trabalho um assun­
to curioso: a aliança entre 
negros e judeus através da 
criação, em 1992, no Rio de 
Janeiro, da Frente Contra 
o Racismo, cujo objetivo 
era combater os ataques 
neonazistas que ocorreram 
pelo Brasil na época. Inti­
tulado ''Negros e Judeus no 
Rio de Janeiro: um Ensaio 
de Movimento pelos Direi­
tos Civis", seu trabalho 
destaca a relação confusa 
na sociedade brasileira en­
tre etnia e cidadania. E ex-

plica: "No Brasil, é dificil 
agir em termos étnicos, na 
política. Quando defendem 
seus direitos, os judeus es­
tão se defendendo como ci­
dadãos ou como judeus? E 
os negros? Surge uma rela­
ção de ambigüidade na 
questão étnica, pois não há 
uma consciência de plura­
lidade política. Nos Esta­
dos Unidos, por exemplo, 
há o judeu norte-america­
no, o negro norte-america­
no etc. Aqui, não há o judeu 
brasileiro, ou se é uma coi­
sa ou se é outra, assim 
como o negro." 

O pesquisador destaca 
que há muitas diferenças 
entre os dois grupos étru­
cos, algumas estereotipa-

E apesar das diferen­
ças, os grupos se uniram 
para lutar contra esse ini­
migo comum, e eles dizem 
que os ataques diminuí­
ram bastante. 

Marcos Chor conta que 
tamanha eficiência teve 
uma conseqüência estra­
nha: depois de quatro me­
ses, assim que o objetivo foi 
alcançado (acabar com os 
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demas . Temas como imagem, violência, 
cidadania, direitos de minorias, meio 
ambiente, saúde etc. são levados para a 
dimensão antropológica. 

Vários estudos - Um dos traba­
lhos apresentados versa sobre um tema 
da Terceira Conferência Mundial de 
População e Desenvolvimento, que se 
realizará em agosto, no Cairo, organi­
zada pela ONU: os direitos reproduti­
vos. Cecília de Mello e Souza, pesquisa­
dora da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), escreveu "Direitos Re­
produtivos e Consumo Médico: o Banco 
de Esperma na Califórnia, Estados 
Unidos", onde rela ta a pesquisa realiza­
da com mulheres solteiras ou lésbicas 
de São Francisco que buscaram o banco 
de espermas para formar famílias. 
Através de várias entrevistas, consta­
tou que cada vez mais pessoas estão 
procurando tecnologias de reprodução 
assistida, postura que revela a desvincu­
lação entre sexualidade e reprodução. 
Apontou também o perigo da medicina 
dos anos 90 de se apropriar do corpo femi­
nino e do processo reprodutivo, da con­
cepção e do nascimento promovendo o 
consumo caro de tecnologias médicas de 
risco, ainda ineficientes, e cajo uso tem 
complexas implicações éticas. 

Este ano, a reunião da ABA home­
nageou dois grandes nomes da Antro­
pologia brasileira: os professores Luís 
de Castro Faria e Tales de Azevedo que, 
segundo Arno Vogel, contribuíram mui­
to para dar a esta ciência "um nível que 
nada fica a dever à Antropologia de al­
guns países do Primeiro Mundo, como 
Estados Unidos, Inglaterra e França". 
Duas outras comemorações também 
deram a esta reunião um caráter espe­
cial: os 30 anos do curso de Ciências So­
ciais da UFF e os 25 anos do Instituto de 
Ciências Humanas e Filosofia, onde fun­
ciona o curso. Para o professor, essas da­
tas são significa tivas para a compreensão 
da importância da resistência desta ca­
deira durante os "anos de trevas" da dita­
dura militar. ''Foi neste período que saí­
ram daqui alguns dos principais nomes 
da Antropologia. Construímos uma tra­
dição antropológica na UFF." 

Outro tema debatido numa das me­
sas-redondas, "Infância, Casa e Rua", 
teve diversas produções de várias par­
tes do país . Uma delas, realizada pelas 
antropólogas Marina Albuquerque e 
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Maria Filomena Gregori, da Universi­
dade de Campinas (Unicamp) e da Uni­
versidade de São Paulo (USP), intitula­
da "Os Meninos de Rua, a Violência e a 
'Viração'", é baseada nos resultados de 
pesquisas sobre as experiências de vida 
e sociabilidade dos meninos da cidade 
de São Paulo. A pesquisa, realizada em 
duas fases (a primeira em oito meses e 
a segunda em nove meses), foi de cam­
po, com as pesquisadoras convivendo 
com os meninos diariamente e testemu­
nhando suas relações internas e com 
outros grupos como polícia, institui­
ções, comerciantes, pedestres etc. 

Uma das surpresas foi o fato de que 
todos os menores estudados têm famí­
lia, não são abandonados. "São fanu1ias 
marcadas por um grande despreparo 
para promover sua própria sobrevivên­
cia. Por causa disso, a rua é vista como 
um universo possível para se viver, 
para trabalhar e até para crimes", afir-

As culturas ditas 
primitivas tim 
mecanismos que 
aliam progresso 
e preservação 
ambiental 

ma Marina Albuquerque. Ela e sua co­
lega identificaram um padrão a que 
chamaram "de circulação": a ida e vinda 
dos menores para a casa e para a rua. 

Um aspecto presente em todos os tes­
temunhos é a noção de liberdade que a 
rua traz para essas crianças. "A violência 
familiar e a do bairro, e a vontade de me­
lhorar de vida pesam, mas a busca pela li­
berdade é muito mais forte", diz ela. 

Há códigos rígidos dentro do grupo 
que devem ser respeitados e a infra~ão 
é obrigatória para a sobrevivência. E o 
que eles chamam de "viração" (para vi­
verem, se viram). Outra surpresa é o 
fato de que os meninos têm mais medo 
dos outros grupos de menores do que da 
própria polícia, pois têm a noção de que 
a polícia mata porque está "cumprindo 
o seu dever". Já os outros grupos ma­
tam porque as regras rígidas são des­
respeitadas. Marina conta que durante 
a pesquisa três menores foram mortos 
por disputas entre os grupos. 

Segundo o trabalho, o fenômeno da 
''viração" se dá até os 18 anos. Depois 
dessa idade, os menores têm projetos 
como casar, constituir fanu1ia, arrumar 
um emprego. Mas tais projetos quase 
nunca se concretizam, pois eles tendem 
a assumir para si próprios estigmas pe­
los quais são marcados pela sociedade, 
como marginais. 

Em alta-A magnitude do encontro 
evidenciou o crescente interesse das 
pessoas pela Antropologia. A "descober­
ta", nas culturas primitivas, de meca­
nismos que aliam progresso e preserva­
ção do meio ambiente, é uma das gran­
des contribuições desta ciência para o 
desenvolvimento da humanidade. 

No caso do Brasil, a Antropologia 
pode ser um instrumento para "enfren­
tar o dilema da pluralidade cultural", 
segundo o professor Luiz Eduardo Soa­
res. Para ele, integrar e desenvolver 
uma sociedade democrática respeitan­
do as diferenças, sem que isso gere cor­
porativismos e fragmentações dentro 
dela própria, é o maior desafio·: "O 
Brasil até hoje viveu no fio da nava­
lha, sem grandes tensões e conflitos 
sociais. O multiculturalismo funciona 
com um certo grau de tolerância. Cabe 
à Antropologia viabilizar a estrutura­
ção formal dessa diversidade, cons­
truindo a cidadania em bases sóli­
das", conclui ele. • 



COMPORTAMENTO 

A união faz a força 
Patrícia Terra 

ara tentar deter comporta­
mentos compulsivos, milhões 
de pessoas vêm se reunindo 
em grupos anônimos de mútua 

ajuda. A filosofia deles é usada pelos Al­
coólicos Anônimos (AA) desde 1935, 
para melhor administrar as dificulda­
des comuns surgidas da prática destes 
comportamentos. 

Hoje, há cerca de 55 grupos do tipo, 
dos quais, além dos AA, pelo menos 15 
funcionam no Brasil. São eles: Alanon 
(familiares e amigos de alcoólicos anô­
nimos), Alateen (crianças e adolescen­
tes que convivem com alcoólicos), Fa­
paa (filhos adultos de pais alcoólicos 
anônimos), NAA (narcodependentes), 
Naranon (familiares e amigos de narco­
dependentes), NA (neuróticos anôni-
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mos), EA (emocionais), CCA (comedo­
res compulsivos), Dasa (dependentes 
de amor e sexo), SA (sexólicos), FA (fu­
mantes), JCA (jogadores compulsivos), 
PA (HIV positivos), Coda (co-depen­
dentes) e Sasa (sobreviventes de abusos 
sexuais). 

A compulsão - Em todos os grupos, 
há pessoas que se fixaram em hábitos, 
coisas, pessoas ou lugares, na esperan­
ça de obter prazer, alívio ou bem-estar. 
Mas fracassaram. "A repetição do com­
portamento vem da dificuldade de obter 
bem-estar através do equilíbrio das di­
versas ativi­
dades da vi­
da. Se a pes­
soa não tem 

A medicina 
não pode 
fazer muito 
por quem 
come e bebe 
compulsivamente. 
Mas a 
solidariedade 
grupal funciona 

Aqueles que estão 
decidiçl,os a superar 

comportamentos 
compulsivos 

encontram nos 
grupos anônimos de 

mútua ajuda 
instrumentos para 
atingir essa meta 

ra em alguma atividade e esta­
belece caminhos para sua ten­
dência compulsiva. Só que a 
compulsão é progressiva, incu­
rável, de término fatal e, por 
isto, precisa ser detida", avalia 
o psiquiatra Ricardo Esch. 

A medicina e a psiquiatria 
ainda não descobriram remé­
dios ou tratamentos que cu· 
rem. As causas da compulsão 
também são discutíveis, mas 
sabe-se que a base é uma difi­
culdade na obtenção natural 
de prazer. Uma corrente atri· 
bui o problema a· desvios ad· 
quiridos durante a vida. Se· 
gundo outra teoria, defendida 

pela Escola Alemã de Psiquiatria, as 
origens seriam orgânicas. 

Esta teoria descreve no compulsivo 
um quadro clínico chamado alexitimia. 
Nele, uma barreira impede a integra· 
ção dos três sistemas responsáveis pelo 
prazer no sistema nervoso central: o 
sensorial, que recebe o estímulo; o lím· 
bico, onde se dá o prazer psíquico; e ove· 
getativo, onde a sensação física é produ­
zida. O prazer, por sua vez, se divide em 
três tipos: o sacia tório, que vem dos atos 
de comer, ter orgasmo etc.; o excitató· 
rio, gerado pelo perigo, o jogo, o traba· 
lho e a sedução; e o da fantasia, produ· 
zido pelo sonho, a atividade artística, a 
oração e a meditação. "Cada uma des· 
tas atividades estimula o sistema ner· 
voso central, mas como no compulsivo 
não há integração dos sistemas, ele 
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abusa de uma atividade na esperança 
de obter mais prazer'', explica Ricardo 
Esch, que acredita nas causas bioquí­
micas da compulsão. 

Na compulsão por drogas ou álcool, 
as substâncias químicas alcançam o 
sistema nervoso central via corrente 
sanguínea, agilizando a necessidade de 
exagero para o prazer imediato. 

O médico esclarece: ''Uma droga de­
oressora, como o álcool, substitui as 
~ubstâncias responsáveis pelos praze­
res saciatórios, reduzindo a atividade 
cerebral; a droga estimulante, como a 
cocaína, entra no lugar das que levam 
a prazeres excitatórias , acelerando a 
atividade cerebral; e a droga alucinó­
gena, como o LSD, gera prazer psíqui­
co produzido por fantasias, distorcen­
do as mensagens entre os neurotrans­
missores ." 

O psiquiatra acredita que a compul­
são é conseqüência de um mal funciona­
mento do cérebro. "Trata-se de uma 
doença física e a ação das drogas sobre 
um sistema nervoso com problemas 
neurofisiológicos só vai agravar o qua­
dro clínico", afirma. Para ele, a maioria 
da população sofre de algum distúrbio 
compulsivo. 

O psiquiatra Cid Merlino acha que 
as alterações no metabolismo das subs­
tâncias mediadoras das reações quími­
cas, que se dão no sistema nervoso cen­
tral, são as principais causas da com­
pulsão. "Tais alterações geram estresse 
químico-celular que desregula fome, 
sono e prazer, e o indivíduo procura 
algo para melhorar seu humor, mas não 
tem sucesso por muito tempo", avalia. 

A força dos grupos - Os Alcoólicos 
Anônimos vêm salvando vidas desde 
1935, antes que a Organização Mundial 
de Saúde reconhecesse o alcoolismo 
como doença, na década de 70. Eles des­
cobriram que, para impedir o avanço da 
compulsão, o único jeito é evitar o pri­
meiro gole. 

Todos os grupos anônimos de mútua 
ajuda usam o método de evitar a pri­
meira atitude que acione o processo da 
compulsão específica e, a partir daí, 
procurar uma ampla reformulação de 
vida nos moldes da proposta dos AA. 

Para o psicanalista Eduardo Masca­
renhas, autor do livro Alcoolismo, dro­
gCJ8 e grupos (111,ônimos de mútua ajuda, 
o "achado" do AA é a forma mais eficien-
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te de se enfrentar alcoolismo, toxicoma­
nia e doenças de fundo emocional. Ele 
trabalha para abrir os serviços públicos 
de saúde aos grupos, admitindo a impo­
tência da medicina e da psicanálise nes­
tes casos. "Compulsões não são estan­
ques. Costumam se comunicar. Quem 
possui uma, corre o risco das demais", 
alerta o médico. 

Enquanto a medicina pesquisa a 
doença, os grupos de mútua ajuda ex­
pandem sua estrutura informal. O AA, 
criado nos EUA, é o maior deles: tem 
mais de 2,5 milhões de membros em 186 
países. 

Tudo começou quando Bill e Bob, 
um corretor da Bolsa de Valores de 
Nova Iorque e um médico de Akron, 
dois bebedores-problema, se encontra­
ram. Não suportando mais as conse­
qüências de seu mal (que incluíam vá­
rias internações psiquiátricas), Bill 
teve a idéia de contar sua história a 
alguém que, em situação semelhante, 
pudesse compreendê-lo. A partir do 
encontro em que os dois compartilha­
ram suas experiências , surgiu o pri­
meiro grupo anônimo. Bill morreria 
depois de 40 anos sem beber e Bob vi­
veria seus últimos 15 anos evitando o 
primeiro gole. 

Os Doze Passos - O programa dos 
Doze Passos -que devem ser praticados 
todo dia - busca evitar retomar o pro­
cesso compulsivo. "Eles disciplinam a 
obtenção do bem-estar através de um 
sistema estruturado de busca. São um 
roteiro para a reformulação do indiví­
duo. O prazer passa a ser gerado pelo 
investimento em si próprio", avalia o 
psiquiatra Ricardo Esch. 

A fórmula dos 
Doze Passos deu tão 
certo que, aos poucos, 
foi sendo adotada 
também por aqueles 

A meditação 
ea ioga 

são formas de 
obter bem-estar 

e prazer 

que sofriam com outras compulsões. 

Como funciona - Para participar 
de qualquer grupo anônimo, o único 
requisito é querer parar com a compul­
são. O cartão de visitas dos grupos é a 
frase: "Se quer sofrer, o problema é seu; 
se quer parar de sofrer, o problema é 
nosso". A doença é autodiagnosticada 
pela consciência do sofrimento de cada 
um. Todos sofrem da mesma compulsão 
que motiva as reuniões. A identificação 
é feita pelo primeiro nome e não se 
guarda registro dos membros. O anoni­
mato pessoal nos meios de comunicação 
deve ser mantido. 

Não se trata de filantropia nem de 
caridade, mas ninguém paga mensali­
dades para freqüentar as reuniões. Os 
grupos são auto-suficientes, graças às 
contribuições voluntárias de seus mem­
bros, não aceitam ajuda de terceiros e 
não têm fins lucrativos . Quem coordena 
as reuniões é um doente encarregado de 
garantir seu bom andamento, tendo 
sempre em mente o trinômio Unidade­
Recuperação-Serviço. 

Apesar de não estarem ligados a 
movimento político, seita ou religião, as 
reuniões são abertas e encerradas com 
a oração: "Concedei-me, Senhor, a sere­
nidade necessária para aceitar as coi­
sas que não posso modificar; coragem 
para modificar as que posso; e sabedo­
ria para distinguir umas das outras". 

Experiências , descobertas e dificul­
dades são compartilhadas durante as 



reuniões, em que cada membro se com­
promete consigo mesmo a não retomar 
às atitudes doentias nas próximas 24 
horas. Sugere-se que se viva um dia de 
cada vez, sem preocupações com o on­
tem nem com o amanhã. Expectativas 
são consideradas um veneno para a re­
cuperação. Segundo os anônimos, po­
dem levar à frustração, ressentimento e 
autopiedade, sentimento que coloca o 
doente próximo da atit ude compulsiva. 

Os grupos - Em Alanon, Alateen e 
Fapaa, parte-se do princípio de que 
cada alcoólico afeta, em média, cinco 
pessoas: o alcoolismo é uma doença da 
farm1ia. Os membros destes grupos ad­
mitem no Primeiro Passo sua impotên­
cia perante o álcool, mas se referem ao 
alcoolismo do outro. O que devem evitar 
é a primeira discussão. ''Procuramos es­
clarecer nosso papel na relação com o 
alcoólico e buscar noHas próprias fa. 
lhas. Só podemos modificar a nós mes­
mos: não somos responsáveis pela 
doença nem pela recuperação do outro. 
Devemos aprender a não manipular si­
tuações que facilitem a progressão da 
doença dele", diz C., que freqüenta Ala­
non há sete anos. 

O marido dela é AA e não bebe tam­
bém há sete anos. "Antes, eu pagava as 
contas da casa, enquanto ele ia parar no 
hospital ou na polícia. Me batia sempre, 
não fazia sexo comigo e eu me conside­
rava, ao mesmo tempo, vítima salvado­
ra e provocadora das bebedeiras dele. 
Era cheia de raiva, ressentimento e 
competição. Hoje, com os dois em recu­
peração, a relação não é tão doentia e 
podemos até namorar." 

Alateen é uma ramificação de Ala­
non e segue os mesmos princípios. 
Nele, reúnem-se jovens de sete a 20 
anos para compartilhar as complica­
ções extras que um alcoólico na famí­
lia acrescenta às dificuldades nor­
mais do crescimento. 

A. tem 20 anos e freqüenta o grupo 
desde os dez. O pai dela tentou suicídio 
na linha do trem antes de entrar para 
o AA. "Quando eu tinha doze anos, ele 
saiu do programa e caiu em porre seco: 
começou a agir como se estivesse beben­
do e só queria saber de briga. Tive que 
me agarrar no meu programa para não 
entrar no carrossel armado por ele para 
beber. Eu não podia topar a primeira 
discussão. A doença é contagiante, mas 
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freqüentando Alateen fico protegida. 
Vivo minha vida, sem querer viver a 
dele", afirma. 

Nos Narcóticos Anônimos, o primei­
ro passo é a admissão da impotência pe­
rante a adicção (dependência). O que se 
visa é ''ficar limpo" a cada 24 horas evi­
tando a primeira dose. Um membro 
deste grupo assim descreve seu proces­
so: "Totalmente egocêntrico, tentava 
manipular pessoas e situações para 
meu proveito. Tinha perdido todo o con­
trole: a obsessão forçava-me a usar dro­
gas contra minha própria vontade. De­
samparado, desisti de lutar e aceitei 
que era um adieto. Já havia tentado mé-

Cada dependente 
precisa vzver 
o presente. 

Expectativas são 
consideradas um 

veneno para a 
recuperaçao 

-dicos, psiquiatras, clínicas, mudanças 
de emprego, casamentos, divórcios e 
tudo em vão. Parecia não haver espe­
rança, mas em NA a encontrei." 

Tanto em NA como em AA, fala-se 
que a doença leva o dependente a três 
caminhos: à cadeia, ao hospital psiquiá­
trico e ao cemitério. 

Para seus familiares e amigos, exis­
te Naranon, em que os membros se­
guem as mesmas recomendações suge­
ridas em Alanon. 

Neuróticos Anônimos surgiu por 
inicia tiva de um AA que, considerando­
se neurótico além de alcoólico, percebeu 
que o programa poderia ajudar na recu­
peração de pessoas com problemas 
mentais e emocionais, mas sem proble­
ma com o álcool. Neurótico para eles é 
qualquer pessoa cujas emoções descon­
troladas interferem em seu comporta-

mento. Fobias, depressão, angústia e 
somatização são algumas motivações 
que levam as pessoas a procurar ajuda 
em Neuróticos Anônimos. 

Os Emocionais Anônimos têm pro. 
pósitos bastante semelhantes aos dos 
neuróticos. Eles tentam, através dos 
Doze Passos, conter desequilíbrios 
emocionais de ordens diversas. Em EA, 
a pressa e a indecisão são dois males en. 
focados por um dos principais lemas do 
grupo: "Se quiser ter tempo, devo me 
decidir a usá-lo". 

Admitir a impotência perante o cigar­
ro e evitar a primeira tragada é o que pre­
tendem os membros de F A. Os que co­
mem compulsivamente e objetivam colo­
car a comida no seu devido lugar também 
lançam mão do programa de passos. 

Os Comedores Compulsivos Anôni­
mos se admitem impotentes perante a 
'gula e evitam a primeira mordida com­
pulsiva. Há um plano pessoal de absti­
nência e recomenda-se a consulta a um 
profissional para estabelecer um plano 
adequado às necessidades de cada um. 
No Brasil, fazem juntos o programa os 
que sofrem com anorexia nervosa (não 
conseguem comer nada), os bulímicos 
(ingerem até 20 mil calorias por vez e 
depois induzem o vômito ou jejuam) e os 
que comem muito em situação de ansie­
dade. Em CCA, diz-se que os membros 
devem "evitar comer qualquer emoção 
mais forte". 

Em Jogadores Compulsivos Anôni­
mos, a impotência perante o-jogo e a su­
gestão de se evitar a primeira aposta 
são o carro-chefe. O grupo funciona em 
São Paulo e está em formação no Rio. 
''Eu jogava todo o meu salário. Comecei 
a jogar para pagar dívidas com agiotas. 
A família tinha que me dar dinheiro, co­
mida e roupas usadas. Cheguei a pen­
sar em suicídio, deixava mulher e três 
filhos em casa passando necessidade e 
fugia para jogar", conta F., que pediu 
ajuda no Hospital Pinel, antes de procu­
rar o grupo de neuróticos. ''Em três me· 
ses,já não tinha aquela necessidade de 
jogar. Percebi que através do jogo esta­
va me isolando, apesar da ilusão de que 
me relacionava com as pessoas. Parei 
de fazer fezinha na expectativa de que 
a vida fosse melhorar e redirecionei a 
minha fé. A sorte grande encontrei no 
programa dos Doze Passos", afirma F., 
que hoje não tem dívidas e conta até 
com cartão de crédito. 
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Foto: A. C. Junior 

Os Jovens filhos 
de alcoólatras 

cuidade sexual pode 
esconder uma fuga 
da intimidade", ex­
plica um integrante, 
afirmando que o de­
pendente precisa fi­
car de bem consigo 
mesmo para depois 
dividir seu bem-es­
tar em um relacio­
namento. 

A inabilidade 
em manter relações 
saudáveis com os 
outros e consigo 
mesmo é a motiva­
ção específica de 
um outro grupo: os 
Co-dependentes 
Anônimos. Trata­
se de dependentes 
de alguém que é 
dependente de al­
guma coisa. Nesta 
categoria, se en­
quadram pessoas 
em situações diver-
sas, mas que se­
guem dois padrões 
autodestrutivos: os 

A compulsão afetiva e sexual 
é abordada no Brasil por pelo me­
nos dois grupos anônimos. Para 
os sexólicos , a impotência é pe-

ou drogados aprendem 
a apoiar os pais 
sem se envolver 

demais 

de controle, em 
que o parceiro pre­
cisa manipular o 
dependente, e os de 
complacência, em 
que o parceiro assu­
me a responsabilida-

rante a luxúria e a sobriedade sexual é 
a meta. Não se trata de uma sociedade 
de indivíduos hiperativos; não é lugar 
para conhecer parceiros nem para 
aprender a controlar gozo e luxúria. 
Apenas pretende ajudar a pessoa a de­
ter comportamentos sexuais que a le­
vam a sofrer mas que sozinha ela não 
consegue deixar de praticar. 

Dos Dependentes de Amor e Sexo 
Anônimos, fazem parte aqueles que 
têm necessidade compulsiva de sexo e 
os que têm dependência extrema de 
uma ou mais pessoas. O programa, que 
visa a comunhão social, relacionamen­
tos, casamentos, proximidade e amiza­
de, também funciona para os que eles 
chamam de anoréticos: que evitam 
compulsivamente dar e receber nutri­
ção sexual, social e emocional. "São os 
dois lados da mesma doença. A premis-
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de pela vida dele e 
vive para agradá-lo. 

Adultos que sofreram abusos se­
xuais e espancamentos na infância 
também se reúnem em busca de supe­
rar problemas e, para tanto, seguem os 
Doze Passos. Sugere-se evitar a vitimi­
zação. "Quem sofreu abuso vê o mundo 
como se todos estivessem contra ele. O 
objetivo é sair do papel de vítima, para 
não participar de situações que levem 
à repetição do abuso", explica uma 
Sasa em :,~cuperação. "A tendência é 
provocar novos abusos compulsiva­
mente. Quem foi espancada na infân­
cia geralmente se casa com um homem 
violento. Quem sofreu abuso sexual se 
expõe a shows de exibicionismo e ou­
tras agressões sexuais. A pessoa está 
sempre próxima de acontecimentos 
que façam com que ela reviva a situa­
ção ocorrida na infância", descreve. 

Os Positivos Anônimos são forma­
dos por aidéticos que usam o programa 
de Doze Passos e o plano das 24 horas 
para viver melhor, apesar das limita­
ções impostas pelo vírus HIV. 

No Rio, o grupo foi criado por um fre­
qüentador de AA e NA, por ser depen­
dente de álcool e drogas injetáveis. Em 
P A, o Primeiro Passo é admitir a impo­
tência perante a Aids, mesmo que a 
doença ainda esteja assintomática. Su­
gere-se evitar sexo sem camisinha, de­
pressão e uso de drogas. "A imunidade 
depende muito do equilíbrio emocional. 
Para reagir à Aids e ter uma sobrevida 
maior e melhor, o organismo precisa 
produzir mais endorfina que adrenali­
na, e acreditamos que os Doze Passos 
interfiram neste metabolismo", diz 
H., que já apresenta doenças oportu­
nistas devido ao vírus. ''Tento substi­
tuir os pensamentos ruins e me apego 
na oração com muita fé, até porque a 
ciência já provou que orar induz à li­
beração de endorfina no cérebro. A es­
piritualidade é fundamental na nossa 
recuperação", acrescenta. 

Algo semelhante sobre a necessida­
de de espiritualização como combate 
aos distúrbios compulsivos ouviu Bill, o 
co-fundador de AA, de um dos maiores 
expoentes da psiquiatria, o contempo­
râneo de Freud, Carl Gustav Jung. 

Em 1930, Jung havia tido um pa­
ciente alcoólico, em quem constatou a 
ineficiência dos tratamentos médico­
psiquiátricos. Quando Bill, depois da 
criação de AA, escreveu ao doutor para 
agradecer sua honestidade quanto à 
falta de esperanças diante do alcoolis­
mo, Jung assim respondeu, aplaudindo 
o caminho encontrado para estacionar 
a doença: "A necessidade do paciente 
por álcool era equivalente, no nível bai­
xo, à sede espiritual de nosso ser pela 
integridade, expressa em linguagem 
medieval, à união com Deus. Uma expe­
riência espiritual pode ser atingida de 
três modos: através de uma graça de 
Deus, da educação aprimorada da men­
te além da racionalização, ou por meio 
de um conta to pessoal honesto com o se­
melhante." 

Hoje, é neste contato que muitos 
membros dos grupos, por serem ateus, 
amparam o novo programa de· vida que 
adotam, e que, como dizem os anôni­
mos, não é para quem precisa e sim 
para quem quer. a 
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Elas apanham de pais 
que apanham da vida 
Entidades recebem cada vez mais denúncias de crianças 
e adolescentes que sofrem abusos e violência de adultos 

A maior parte das vítimas é agredida pela própria mãe 
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Aura Pinheiro 

M
arço de 1994 - Hely Cerioli, 
35 anos, quebra os braços de 
seufilhoRudmir, 9 anos, dei­
xando-o também com vários 

hematomas, porque ele tirou nota bai­
xa em Matemática. A espancadora 
usou uma tábua de carne e um soca­
dor de feijão. 

Fevereiro de 1994 - O funcionário 
público da prefeitura de Duque de Ca­
xias, João Batista Peixoto, 36 anos, é 
preso por estuprar e manter em cárcere 
privado uma menina de 13 anos, bisne­
ta de sua mulher, Juracy Wilma, 62 
anos. 

Casos como esses já não surpreen­
dem tanto a população do Rio de Janei­
ro. Segundo dados da Associação Brasi­
leira de Proteção à Criança e ao Adoles­
cente (Ahrapia) - entidade que há seis 
anos recebe denúncias de violência con­
tra a infância e a· adolescência-, no ano 
passado, 1.548 crianças e adolescentes 
foram vítimas de todo o tipo de agressão 
no estado. As violências físicas lideram 
as estatísticas (50% dos casos) e as víti­
mas são agredidas principalmente pe· 
las suas próprias mães (49%). Emjanei­
ro deste ano, só de abuso sexual, a Abra· 
pia registrou 30 casos, todos de crianças 
de quatro a oito anos violentadas porfa­
miliares. 

A psicóloga e professora da Pontifí­
cia Universidade Católica (PUC-RJ), 
Victoria Ruth Fahlberg, norte-america· 
na de Ohio e radicada no Brasil há cinco 
anos, diz que a melhor maneira de co:°· 
bater a violência familiar é dar assis· 
tência às famílias de vítimas de maus· 

terceiro mundo /172 



tratos. "Depois que 
as crianças e adoles­
centes fogem de casa, 
virando 'meninos de 
rua', fica muito mais 
complicado tratar do 
problema ." Segundo 
Victoria, é preciso co­
meçar da raiz , ou 
seja, atender aos jo­
vensjuntamente com 
suas famílias. A 
maior dificuldade en­
contrada por profis­
sionais que traba­
lham nesta área, de 
acordo com ela, é a 
falta de uma organi­
zação governamen­
tal de apoio ao traba­
lho. 

"Até existem or­
ganizações não-go­
vernamentais efi­
cientes como a Abra­
pia, onde já traba­
lhei, e o grupo Pró­
Vida, entidade onde 
atuo atualmente. 
Mas falta um órgão 
governamental para 
centralizar todos os 
trabalhos e tornar o 
serviço mais efetivo", 
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Victoria Fahlberg: a 
melhor maneira de 

combater a violência é 
dar assistência às famílias 
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Quanto à violên­
cia familiar, o pedia­
tra diz que a pobreza é 
a sua causa mais fre­
qüente. "Mas também 
há muitos casos regis­
trados em fanu1ias de 
classe média e alta." 
Em uma escola públi­
ca da Zona Sul do Rio, 
uma aluna chegou na 
sala de aula babando. 
A mãe havia colocado 
em sua boca um ovo 
com casca , recém-saí­
do da fervura, porque 
ela tinha se atrasado 
para o colégio. 

Em 1993, a Abra­
pia atendeu 6.783 fa­
mílias envolvidas em 
situações de maus­
tratos, e 7.656 crian­
ças e adolescentes vi­
timados. 

O SOS Criança, 
da Abrapia, é o proje­
to mais conhecido da 
entidade. Com apoio 
do governo federal, do 
Fundo das Nações 
Unidas para a Infân­
cia· (Unicef) e de em­
presários, o trabalho 
é feito basicamente a diz a psicóloga, 

acrescentando que 
nos Estados Unidos 

______________________________ __. .. partir de denúncias, 

cada estado tem uma organização go­
vernamental que assiste a casos de vio­
lência doméstica. 

No Brasil vem aumentando o inte­
resse de profissionais pela especializa­
ção em violência familiar. O Departa­
mento Social da PUC está promovendo 
o curso de pós-graduação "Atendimento 
às crianças e adolescentes vítimas da 
violência doméstica", com aulas dadas 
pela própria professora Victoria Fahl­
berg. São cerca de 20 profissionais que 
trabalham em juizados de menores, 
grupos religiosos e no Centro Brasileiro 
em Defesa dos Direitos da Criança e do 
Adolescente. A maior preocupação dos 
alunos já é a aplicação do aprendizado 
teórico à dura realidade de trabalhar 
com crianças violentadas . 
. Victoria diz que é muito difícil espe­

cificar qual a melhor maneira de aten­
der às crianças e suas famílias. "Muitas 
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vezes, a questão financeira é apontada 
como a principal responsável pelas 
agressões. Mas há outras variáveis que 
influenciam o risco de abuso e negligên­
cia, como as causas políticas e sociais." 
Ela explica ainda que em vários casos 
as famílias usam de violência porque 
acham que, assim, podem resolver pro­
blemas evidentemente sociais. 

SOS Criança - O pediatra Lauro 
Monteiro, diretor-executivo da Abra pia 
desde a sua fundação , tem uma explica­
ção mais prática para o problema de 
crianças e adolescentes vítimas de vio­
lência doméstica: "Pais apanham da 
vida e filhos apanham dos pais." Ele 
lembra que a frase resume o principal 
motivo da violência e já foi inclusive 
usada para ilustrar o cartaz de uma das 
campanhas da Abrapia, realizada em 
1992. 

pelo telefone, de 
crianças e adolescentes vítimas de vio­
lência. ''Recebemos e checamos as his­
tórias pessoalmente. Caso a denúncia 
se confirme, encaminhamos o caso aos 
nossos psicólogos e assistentes sociais. 
Se preciso, providenciamos interven­
çõesjurídicas", explica Lauro Monteiro. 

Este mês, a Abrapia está iniciando 
o SOS Trabalho da Criança e do Adoles­
cente (SOS TCA), que funcionará nos 
mesmos moldes do SOS Criança, con­
tando com a assistência jurídica de três 
advogados. Durante um ano, o novo 
projeto receberá o financiamento do go­
verno holandês. 

A maior queixa do diretor-executi­
vo da Abrapia, no entanto, é em rela­
ção à falta de apoio da Prefeitura do 
Rio que, segundo Lauro Monteiro , de­
cidiu entregar o imóvel ocupado pela 
Abra pia, em Laranjeiras, à Sociedade 
Viva Cazuza. • 
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Identidade fortalecida 
Países de língua portuguesa preparam f armação 
de aliança com objetivos de integração econômica 

e de defesa do idioma comum 

Marcelo M<fnteiro 

[O] 
final do século XX vem sendo 
caracterizado pela formação 
de blocos de integração e asso­
ciações entre países, que bus­

cam a união para fortalecer suas econo­
mias num cenário mundial cada vez 
mais competitivo. Além de ser peça­
chave do Mercosul e de participar. do 
Pacto Amazônico, o Brasil é o autor da 
proposta de criação da Comunidade dos 
Países de Língua Portuguesa, reunindo 
também Portugal, Angola, Moçambi­
que, Cabo Verde, Guiné-Bissau e São 
Tomé e Príncipe. Ainda no primeiro se­
mestre deste ano, a aliança deverá ser 
formalizada numa reunião em Lisboa 
entre os chefes de Estado das sete na­
ções que têm o português como língua 
oficial. 

Segundo o idealizador do projeto, o 
embaixador brasileiro em Portugal, 
José Aparecido de Oliveira, a criação de 
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um espaço político-econômico comum 
entre os sete países "é uma imposição 
da realidade mundial. Além disso, as 
nações mais ricas ensinam que, até 
para elas, a formação de blocos de natu­
reza geoeconômica ou histórico-cultu­
ral tem um aspecto de sobrevivência" 
das culturas e das economias. A comu­
nidade teria como primeiras tarefas a 
criação do Instituto Internacional de 
Língua Portuguesa e a reconstrução de 
Angola, devastada pelo conflito entre o 
governo e a União Nacional pela Inde­
pendência Total de Angola (Unita), que 
desencadeou uma guerra civil de conse­
qüências dramáticas. Para o embaixa­
dor brasileiro em Lisboa, a paz em An­
gola é um aspecto "inseparável do pro­
jeto da Comunidade dos Países de Lín­
gua Portuguesa". 

Identidade - "Se queremos ter a 
nossa identidade demarcada no espaço 
cultural do mundo do futuro, temos que 

encontrar entre os povos que falam a 
nossa língua outros pontos de entendi­
mento além do idioma. Não há nada de 
mais importante para estabelecer o en­
tendimento do que a solidariedade e a 
cooperação econômica", afirma José 
Aparecido. 

O embaixador acredita que os pro­
blemas políticos e econômicos enfrenta­
dos pelos países africanos que têm o 
português como língua oficial não são 
entraves para a consolidação da comu­
nidade. Essas dificuldades poderiam 
ser solucionadas até com maior rapidez 
com a integração entre os países, se­
gundo ele . 

O Ministro das Relações Exteriores 
do Brasil, Celso Amorim, garante que a 
formação da com unidade é o projeto 
prioritário da política externa do gover­
no. O chanceler brasileiro espera que a 
aliança entre as sete nações, além de 
permitir a implantação de acordos nas 
áreas política e econômica, incentive 
também o intercâmbio cultural, cientÍ· 
fico e técnico. 

O projeto inicial da Comunidade dos 
Países de Língua Portugúesa também 
deverá incluir a realização de um en· 
contro entre parlamentares dos sete 
países, a formação de um fundo finan· 
ceiro proporcional aos recursos de capa 
país-membro e a criação de casas de c~­
tura, editoras e publicações (jornais, di­
cionários) comuns que permitam a tro· 
ca de informações entre as sete nações. 
O apoio ao Timor-Leste, ex-colônia por· 
tuguesa administrada pela Indoné,si~ e 
reduto do idioma português na As1a, 
também deverá ser analisado pelos 
membros da comunidade. 

Ameaças à língua - Além da co· 
operação econômica e política entre as 
nações, a Comunidade dos Países de 
Língua Portuguesa também tem como 
objetivo fundamental a preservação do 
idioma comum aos sete integrantes da 
aliança. Com cerca de 210 milhões de 
falantes, o português é a terceira língua 
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com maior índice de difusão no Ociden­
te, atrás apenas do espanhol e do inglês. 
Quarenta e cinco países consideram o 
inglês como a língua oficial ou como um 
dos idiomas oficiais. 

A língua portuguesa encontra obs­
táculos para a sua consolidação e ex­
pansão especialmente nas nações afri­
canas, onde enfrenta a concorrência 
com dialetos locais, a alta taxa de anal­
fabetismo, o número reduzido de publi­
cações e a influência cada vez mais forte 
de idiomas de países economicamente 
poderosos, como o inglês e o francês. ''É 
falsa a impressão de que a língua por­
tuguesa está estabelecida nos países 
africanos de fqrma permanente", diz o 
embaixador !talo Zappa, ex-repre­
sentante do Brasil em Moçambique. 

Em Cabo Verde, o português é o 
idioma oficial e de instrução, mas não é 
considerado como língua materna. A 
maioria da população fala um dialeto 
crioulo que mescla o português argaico 
e línguas africanas. Na opinião de !talo 
Zappa, o português falado em Cabo Ver,­
de não é a língua que conhecemos: ''E 
praticamente um dialeto." 

Já em Guiné-Bissau, país africano 
de cerca de um milhão de habitantes, 
44% da população declararam numa 
pesquisa realizada em 1983 que fala­
vam o dialeto crioulo semelhante ao de 
Cabo Verde. Apenas 11,1% dos entre-
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vistados disseram utilizar o idioma 
introduzido pelos colonizadores por­
tugueses. No país, o índice de analfa­
betismo é de 63,5% (dados de 1990). 
Para Ítalo Zappa, o francês exerce 
uma influência significativa em Gui­
né-Bissau, concorrendo com o portu­
guês nas regiões de fronteira, espe­
cialmente com o Senegal. 

Nas ilhas de São Tomé e Príncipe, a 
maioria dos cerca de 120 mil habitantes 
fala com mais freqüência os dialetos 
forró e moncó, além de línguas de Ango­
la, do que o português. 

Em Moçambique, a possível volta ao 
país de três milhões de refugiados em 
países vizinhos, onde se fala o inglês, é 
encarada como uma ameaça ao idioma 
português. Falado por cerca de 25% dos 
15 milhões de moçambicanos, o portu­
guês só é considerado como língua ma­
terna por 1,2% da população. A maioria 
fala línguas africanas, como o banto, 
muchope e ronga. 

Segundo Antônio Gomes da Costa, 
presidente da Federação das Associa­
ções Portuguesas no Brasil e Luso-Bra­
sileiras, o uso do inglês em anúncios 
veiculados na imprensa de Moçambi­
que e em correspondências comerciais é 
cada vez mais freqüente: "Se os dirigen­
tes brasileiros e portugueses ficarem de 
braços cruzados, não será surpresa que, 
dentro de alguns anos, o português en-

colha ainda mais em Moçambique, de­
sapareça em Guiné-Bissau e fique 
ameaçado em Angola. Em ex-colônias 
alemãs, já não se fala mais o alemão, e 
sim o inglês." Alerta semelhante foi fei­
to pelo escritor moçambicano José Cra­
veirinha, que afirmou que a língua por­
tuguesa corre o risco de desaparecer em 
seu país. 

Em Angola, o português deverá se 
consolidar não apenas como o idioma 
nacional, mas também como a "língua 
efetiva", na opinião do embaixador !ta­
lo Zappa. Para o diplomata, o português 
tem importância fundamental para a 
unidade angolana e vem resistindo a in­
vestidas de outras línguas européias, 
como o francês. 

Cerca de 60% dos habitantes de 
Luanda declararam numa pesquisa fei­
ta em 1983 que o português era a sua 
língua materna. O idioma oficial convi­
ve com línguas africanas, como o bacon­
go, quimbundu, ovimbundu e chacue. 

Estrangeirismos - Os problemas 
enfrentados pela língua portu~esa 
não são "privilégios" dos países da Áfri­
ca. O membro da Academia Brasileira 
de Letras, Lêdo Ivo, afirma que é no 
Brasil onde o português está mais 
ameaçado. Como a maior nação que 
tem o português como língua oficial 
(150 milhões de falantes), o Brasil é o 
"centro de gravidade da língua, onde re­
cai a grande responsabilidade sobre os 
destinos dela", na opinião de Ivo. 

Para o poeta, a ameaça é causada 
por dois fatores: a má qualidade da 
educação pública brasileira e a inva­
são lingüística, especialmente do in­
glês. A substituição do ensino de gra­
mática por uma "coisa" chamada _Co­
municação e Expressão fez com que, 
na opinião do acadêmico, os brasilei­
ros passassem a se expressar sem co­
nhecer as riormas. 

Lêdo Ivo critica também o uso cada 
vez mais freqüente de expressões es­
trangeiras no país, especialmente ter­
mos técnicos ligados à informática. 
"Até mesmo os operários mais humil­
des das grandes fábricas utilizam 
esse vocabulário em inglês. Este é um 
dos grandes problemas da língua por­
tuguesa: não ter se aparelhado para o 
século XXI. Não temos as palavras 
para o mundo que nós começamos a 
viver", lamenta ele. • 
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Os caminhos de Rondon 

Quando a TV 
Manchete colocar no 
ar, em agosto, a 
minissérie sobre 
Cândido Mariano da 
Silva Rondon, os 
brasileiros poderão 
relembrar sua 
memória sobre o 
homem considerado 
o maior pacifista da 
nossa história 

Anelena Gomes 

[E]
igura presente e obrigatória 
nos livros escolares, onde apa­
rece como herói, o Marechal 
Rondon será o protagonista 

(ou o eixo) de uma nova direção de Ti­
zuk.a Yamazaki. 

O seriado televisivo é de autoria de 
Elói Santos, tem direção da própria Ti­
zuk.a e Valter Campos e dois atores en­
carnam o marechal: um jove_m, ainda 
não escolhido, e um maduro, vivido por 
José Dumont. As filmagens dos 20 ca­
pítulos começam neste mês de maio 
no cerrado, pantanal, na floresta 
mato-grossense, e também na própria 
Rondônia. 

Na minissérie, quem faz a passa­
gem entre os trechos de realidade quase 
documental para os outros de trata­
mento ficcional é o repórter má to-gros­
sense Cacá de Souza, um apaixonado 
por Rondon. E aqueles que criticam o 
marechal poderão dimensionar melhor 
a sua figura: um homem que desbravou 
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Questionário 

[H] ossos leitores sabem que 
desde o começo de 1994 
estamos comemorando os 
vinte anos de cadernos 

do terceiro mundo, que se 
cumprem em setembro deste ano. 
A proximidade do nosso vigésimo 
aniversário nos levou a criar uma 
nova seção, "Grandes 
Reportagens", onde estamos 
republicando os principais artigos 
desse período. Dessa forma, 
almejamos a que os leitores mais 
conscientes conheçam melhor a 
trajetória de nossa publicação e os 
mais antigos avaliem, à luz das 
novas realidades, a cobertura que 
demos a fatos que marcaram estas 
duas décadas. 
Mas a data não pode ser 
comemorada só olhando o 
passado. Pretendemos projetar 
nosso trabalho para o futuro, 
levando em consideração as 
mudanças produzidas nestas duas 
décadas e as novas expectativas 
de nossos leitores. Assim, 
queremos estabelecer um 
"diálogo" com nosso público para 
conhecer sua opinião sobre a 
revista, suas diferentes seções, o 
tratamento dos temas, a 
diagramação etc. 
O questionário que publicamos a 
seguir é uma tentativa de 
estabelecer com nossos leitores 
uma relação mais direta. Desde já, 
agradecemos o tempo que 
dedicarem a respondê-lo. 

As respostas devem ser dirigidas a: 

Editora Terceiro Mundo Ltda. 
Rua da Glória, 122, Gr. 105-106 
Glória - CEP 20241-180 
Rio de Janeiro 
Brasil 

r•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••··~ 

1. Que seções você considera mais interessaU:tes? 
( ) ~érica La tina ( ) Minorias 
( ) ~rica ( ) Drogas 
( ) Asia ( ) População 
( ) Oriente Médio ( ) Mulher 
( ) Economia ( ) Outras 

2. Quais seções lhe parecem menos interessantes? 

3. Interessa que incluamos outras regiões? 
( ) Sim ( ) Não 

Quais? 

4. Gostaria que tratássemos de outros temas? 
( ) Sim ( ) Não 
Quais? ..... .. ........... . .... . 

5. Você considera bom o tamanho dos artigos? 
( ) Sim ( ) Não 
Explique porquê . . . . . . . . . . . . . . 

6. O que você acha de nossas capas? 
( ) Boas ( ) Ruins 
( ) Regulares 

7. Alguma em particular chamou a sua atenção? 
( ) Sim ( ) Não 
Lembra qual foi o número da revista? . . .. . . .. . 

8. Você considera adequado o nome da revista? 
( ) Sim ( ) Não 
Por quê? ... .... .. ....... ...... . . . 

9. O que você acha da apresentação visual dos temas? 
( ) Boa ( ) Regular ( ) Ruim 

10. Qual a sua opinião sobre o Suplemento? 
( ) Bom ( ) Regular ( ) Ruim 

11. Tem algum outro comentário ou sugestão sobre nosso 
trabalho? 

L••••••••••••••• ' ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
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CULTURA 

O sertanista Já chamava a atenção para a dívida da civilização com os índios 

fronteiras em todos os sentidos. Adis­
cussão sobre as relações de brancos com 
índios evoluiu de tal forma que hoje o 
seu pacifismo pode parecer questioná­
vel, assim como as modernas teorias 
inventadas agora por antropólogos 
poderão estar superadas dentro de 20 
anos. Mas isso não tira o mérito do seu 
legado. 

Nascimento - Cândido Rondon 
nasceu em Mimoso (MT), em 1865. Seu 
bisavô casara-se com uma filha de ín­
dios bororos e seu pai morreu de varíola 
antes dele nascer. A mãe faleceu quan­
do ele tinha dois anos e, filho único, foi 
criado pelo tio, em cuja homenagem 
adotou o nome Rondon. 

Como todo garoto pobre da época, 
seus destinos possíveis teriam sido ser 
padre ou militar. Escolheu o segundo e 
sentou praça como voluntário no Ter­
ceiro Regimento de Artilharia a Cavalo, 
em Cuiabá. Veio para o Rio, então capi­
tal do Império, para cursar a Escola Mi­
litar. Em 1889, entrou para a Escola 
Superior de Guerra, onde leciona Ben­
jamim Constant, líder republicano e po­
sitivista. Adotou o positivismo, doutri-
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na que seguiu pelo resto da vida. 
Aos 24 anos, recém-formado em en­

genharia militar, engenharia astronô­
mica e matemática e falando francês e 
alemão, tendia a ser professor, quando 
foi convidado por um antigo mestre, Go­
mes Carneiro, para ser seu ajudante na 
construção das linhas telegráficas en­
tre Cuiabá e o Araguaia. Acabou subs­
tituindo o mestre na chefia da Comis­
são Construtora das Linhas Telegráfi­
cas e, em seguida, foi encarregado de 
construir parte da rodovia Cuiabá-Ara­
guaia, que era um pedaço da chamada 
"estrada estratégica" que uniria aquela 
cidade ao Rio de Janeiro. 

Em 1989, voltou ao Rio e foi admiti­
do na igreja positivista, onde, posterior­
mente, seu casamento foi revalidado. 

Em 1900, recebeu a tarefa de esten­
der a ligação telegráfica a partir do Rio 
até as fronteiras com Paraguai e Bolí­
via, em que ficou até 1906. Em meio a 
deserções e mortes de soldados por ma­
lári~ e beribéri, a expedição colheu ain­
da grande quantidade de amostras de 
minérios, flora e fauna da região. 

Rondon, influenciado pelos ilumi­
nistas e positivistas, exerceu uma tare-

fa objetiva e, ao mesmo 
tempo, simbólica: fazer 
a comunicação entre ex­
tremos do Brasil. E rea­
lizou algo ainda: mais 
importante: estabele­
ceu, pela primeira vez, 
contato com tribos pri­
mitivas. Com relação ao 
território dos índios, pe­
dia licença antes de che­
gar, pois sabia estar en­
trando em casa que ti­
nha dono. Conseguiu a 
aproximação com os bo­
roros, que eram um obs­
táculo à sua expedição. 
Tentou proteger os ín­
dios do massacre dos 
brancos bugreiros, de­
fendendo suas terras, 
nas quais pregava uma 
placa para dizer quem 
era o dono. O curioso é 
que o lidar com o_s índios 
era algo fora de suas 
atribuições oficiais na 
missão. 

Ele escreveu: "Te-
mos para com os índios 

grande dívida contraída desde os tem­
pos de nossos maiores, que lhes foram 
invadindo os territórios, devastando a 
caça, furtando o mel, para não falar em 
males muito maiores, mais graves, ver­
gonhosos e infames." Adotou o lema: 
"Morrer se preciso.for, matar nunca". 

Defendia o contato respeitoso com 
relação à cultura indígena, mas não se 
furtou de entregar às tribos instrumen­
tos que iriam mudar radicalmente o seu 
dia a dia. Habituados ao machado de 
pedra, os índios adotaram, por sugestão 
de Rondon, a enxada e o machado de 
ferro, aprenderam técnicas de agricul­
tura e a reconhecer terras mais adequa­
das ao plantio. 

As andanças de Cândido Rondon 
contribuíram para o levantamento to­
pográfico e geográfico do território bra­
sileiro. Ele levava em suas expedições 
cientistas e naturalistas, botânicos, 
cartógrafos, geógrafos e médicos. A 
construção de linhas telegráficas ga­
nhava caráter científico. Roquete Pinto, 
o pioneiro radiotelegrafista, foi um dos 
que o acompanhou pelo interior. Nos 50 
anos que passou embrenhado nas ma­
tas, ajudou a redesenhar o mapa nacio-
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nal, descobriu rios e o es tado de Rondô­
nia leva es te nome em sua homenagem. 

Em 1~10, foi criado o Serviço de Pro­
teção ao lndio e Localização dos Traba­
lhadores Nacionais , onde Rondon foi 
seu primeiro diretor . Em 1922, o então 
presidente Epitácio P ess oa indicou-o 
para par ticipar da comissão da inspe­
ção de obras contra a seca no Nordeste. 
Em· setembro de 1924, depois de um 
movimento político rebelde iniciado em 
São Paulo em julho, Rondon foi desig­
nado para comandar a s forças do gover­
no contra os revoltosos no Paraná e em 
Santa Catarina. Combateu diversas ve­
zes contra os inimigos do governo até 
junho de 1925 quando, já reunidas na­
quela que foi chamada de Coluna Pres­
tes, estas forças se deslocaram rumo ao 
Norte. O comando de Rondon, promovi­
do a general-de-divisão em 1924, foi ex­
tinto e ele voltou a inspecionar linhas 
telegráficas. 

Expedição Rondou-Roosevelt -
Em 1913, depois de ter deixado o gover­
no dos Estados Unidos, Theodore Ro­
osevelt quis percorrer os vales dos rios 
Paraguai e Amazonas. Pela posição que 
ocupava, Rondon foi indicado para che­
fiar a expedição. 

Roosevelt trouxe cientistas norte­
americanos que, ao lado de brasileiros, 
participaram de uma viagem de seis 
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meses por terra e água com um total de 
20 pessoas. 

Rondon era contra a cristianização 
dos índios que o padre Zham, amigo de 
Roosevelt, tentava fazer . O marechal 
não permitia que os índios fossem bati­
zados, achava que deviam ser respeita­
dos em suas crenças. Na longa viagem, 
segundo o repórter Cacá de Souza, o 
marechal viu o padre Zham, exausto, 
montar um índio para ser carregado por 
ele. Indignou-se e imediatamente orde­
nou o desligamento do padre da expedi­
ção. Roosevelt assistiu à cena e apoiou 
Rondon. 

Em outro momento, o comandante 
brasileiro da expedição teria se desen­
tendido com o próprio Roosevelt. Um 
soldado matou o cozinheiro que estava 
roubando comida. Roosevelt queria que 
o soldado assassino fosse justiçado ali, 
na hora, em frente de todas as pessoas, 
para servir de exemplo. Rondon se opôs; 
achava que todo mundo tem o direito de 
ser julgado antes de ser condenado. 

A expedição teve também seu lado 
cômico, que a minissérie certamente 
deverá explorar. Quando Roosevelt 
teve um furúnculo nas nádegas, o médi­
co da expedição, doutor Cajazeiras, 
pouco pôde fazer porque havia perdido 
seus bisturis. Rondon fez uma cami­
nhada até o rio Madeira onde havia um 
navio à espera com recursos médicos. 

A floresta mato-grossense é um dos cenários da minissérie 
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Mas para poupar o ex-presidente ame­
ricano da humilhação de ser visto de bru­
ços, teria esperado o anoitecer para em­
barcá-lo. A expedição durou de dezembro 
de 1913 a maio de 1914 e sobre ela Ro­
osevelt escreveu o livro Through the bra.­
zilian wilderness, publicado em 1914. 

A minissérie vai contar alguns mo­
mentos curiosos do comportamento do 
marechal. Como quando, ao lado de um 
cacique, ele descobriu um cemitério de 
índios. Então, bateu continência em 
louvor aos mortos. Ele não fumava nem 
bebia, mas era capaz de fazê-lo para 
participar de um ritual indígena. Numa 
ocasião, homenageado por cerca de 250 
índios, vestiu sua farda de gala, de lã, 
para a cerimônia. Além disso, quando 
seu cão Caí morreu, em 1917, fez uma 
solenidade em sua h omenagem. Era 
Caí que, nas expedições, levava o diário 
de Rondon na boca. 

Rondon obteve em vida reconheci­
mento nacional e internacional por seu 
trabalho. Em 1911, a política indigenis­
ta defendida por ele foi considerada um 
avanço no setor pela Sociedade das Na­
ções, em Genebra. Em 1945, a Unesco 
sugeriu uma política indigenista (pre­
cursora da ONU) mundial baseada na 
prática de Rondon. Em 1952, com 87 
anos, foi ele quem levou ao presidente Ge­
túlio Vargas o projeto de lei criando o Par­
que Nacional do Xingu. 

Ele ajudou a explorar 
também o valor do cinema 
e da fotografia nas pesqui­
sas etnográficas. Filmava 
os índios e se credita a ele 
a primeira vez que foi exi­
bido um nu frontal de ín­
dio. Sua expedição deixou 
15 mil fotos arqu ivadas. 
Quase cego, antes de mor­
rer aos 93 anos no Rio, re· 
cebeu uma visita de vários 
chefes indígenas. Eles vie­
ram tentar levá-lo para 
suas aldeias onde, diziam, 
ele viveria eternamente. 
Rondon não atendeu ao pe· 
dido, mas, ao se retirarem, 
os índios disseram que le­
va v~m o espírito dele. Na 
cena final da m inissérie, 
e l e a parece se ntado em 
uma cadeir a d e balanço, 
meditando sobre sua vida e 
obra. 1 
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presença dos cidadãos nas urnas, de norte a sul 
do continente, dá a este ano uma característica 
toda especial. Os processos eleitorais - seja um _.-,. 
plebiscito, uma eleição geral ou a renovação dos 
parlamentos - marcam a vida política de nove 
países latino-americanos: México, El Salvador, 
República Dominicana, Panamá, Colômbia, 
Equador, Brasil, Uruguai e Argentina. 

Até poucos anos atrás, esta situação seria impensável. 
Em um mundo bipolar, no qual ainda estavam em vigor 
os critérios políticos da Guerra Fria, a América Latina 
atravessava a era das Forças Armadas no poder: as 
linhas estratégicas eram ditadas a partir de 
Washington, os políticos civis ocupavam apenas um 
obscuro segundo plano e os setores populares buscavam 
suas próprias formas de expressão, nem sempre 
pacíficas. 
Hoje, a receita militar não funciona, nem sequer nos 
casos em que o diagnóstico sobre o corpo social sugere a 
administração de terapias de longo alcance ou a 
aplicação de tratamentos de choque. 
No entanto, os atuais governantes e os que pretendem 
sê-lo se movem em um cenário muito distante do ideal, 
sobretudo para os governados. À crise econômica, aos 
planos de ajuste - sobre os quais a população nunca é 
consultada - e ao empobrecimento gradual da maior 
parte dos habitantes, se acrescentam outros dois 
fatores intimamente relacionados: os casos de 
corrupção nas esferas do poder e a deterioração da 
imagem dos homens públicos. As conseqüências são, 
naturalmente, a progressiva falta de credibilidade ou o 
ceticismo em relação aos partidos políticos. Este, talvez, 
seja um dos maiores desafios que a América Latina 
enfrenta nesse delicado ano eleitoral. 
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A prova do 
desencanto 

Embora o governo negue e a 
União Cívica Radical não o 
esperasse, surgiu nas eleições de 
1 O de abril uma terceira força 
política, que obteve uma 
esmagadora vitória na Capital 
Federal e ganhou na província 
deNeuquén 

Marcelo Montenegro 

epois do Acordo de Olivos, a única oposição 
política que há no país é a Frente Grande." 
A declaração foi feita pelo deputado Carlos 
Chacho Alvarez, em novembro do ano pas­

sado, pouco depois do presidente Carlos Menem e o 
ex-presidente Ra úl Alfonsín surpreenderem a nação 
com o anúncio do acordo para a reforma constitucio­
nal, que inclui a possibilidade de que o atual man­
datário tente a reeleição. 

Entre essa declaração do dirigente da Frente e 
as eleições de 11 de abril, quando se escolheram os 

representantes da Assembléia Geral Constituinte 
que reformará a Carta Magna, se passaram mais de 
130 dias durante os quais outros fatos se somaram 
para confirmar sua previsão. 

Para começar, houve um levante popular em 
Santiago del Estero, em dezembro, que culminou no 
incêndio dos símbolos do poder político provincial 
(estadual): a Casa de Governo, a sede da Assembléia 
Legislativa e o edificio do Poder Judiciário. 

As casas particulares dos dirigentes locais do 
Partido Justicialista (PJ) - o mesmo do presidente 
Menem e que detém o governo nessa província - tam­
bém foram queimadas e saqueadas em sinal de protes­
to contra a corrupção e os baixíssimos salários do setor 
público, do qual a maioria da população depende. 

A resposta de Menem não se fez esperar. Inter­
veio no Executivo provincial, depois de reprimir a 
rebelião, e posteriormente investiu quase sete mi­
lhões de dólares em equipamentos para a polícia, 
prevenindo futuras manifestações violentas em ou­
tras províncias argentinas . 

E estas terminaram acontecendo. Houve con­
frontos em Salta e, pouco antes das eleições consti­
tuintes, em Jujuy, onde foram utilizadas bombas de 
gás contra funcionários públicos que protestavam 
contra os baixos salários e as demissões. 

Desemprego e corrupção -A crescente indig­
nação gerada pela insensibilidade social do governo 

aumentou quando se tornaram pú­
blicos, em janeiro, os índices de de­
semprego, que mostram que 13%da 
população economicamente ativa 
está sem trabalho. 

A isso se acrescentaram as de­
núncias de corrupção no Pami, ór­
gão que presta assistência médico­
social aos aposentados, envolvendo 
sua presidente, Matilde Menén­
dez, uma integrante da lista de 
candidatos do Justicialismo da 
Capital Federal, que foi apoiada 
nada mais nada menos que pelo 
próprio Menem para um dos pri­
meiros lugares. 

Carlos Chacho Alvarez: candidato dos descontentes e dos indecisos, foi a revelação 

Assim, o espectro do desencanto 
com um governo que em outubro do 
ano passado obteve 43% dos votos 
foi se generalizando em quase todo 
o país e chegou aos mais amplos se­
tores sociais. Nas eleições de 11 de 
abril, em regiões de grande politiza-
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ção do eleitorado - como a Capital Federal, a provín­
cia de Buenos Aires, Neuquén, Córdoba, Entre Ríos 
e outras províncias - surgiu de forma maciça e sur­
preendente uma nova força política, que chegou a 
romper a bipolaridade que nos últimos 10 anos man­
teve entre 70 a 90% do eleitorado votando sucessi­
vamente n a União Cívica Radical (UCR) ou no Par­
tido Justicialista (peronistas). 

A F rente Grande, cujos máximos dirigentes pro­
vêm do PJ, do radicalismo, de grupos marxistas e da 
centro-esquerda e conta com o apoio do Partido Co­
munista , conseguiu expressar em votos esse senti­
mento de protesto. 

Segundo uma enquete do jornal Clarín, reali­
zada na boca de urna no dia da eleição, 55,3% dos 
que votaram na Frente o fizeram "por ser a única 
alterna t iva de oposição ao pacto Menem-Alfon­
sín". Out ros 16,8% foram sensibilizados "pelas 
suas propostas e a coerência de seu discurso". Cer­
ca de 10% jus tificaram sua escolha "porque são os 
mais éticos e honestos" e 7,3% "devido à figura de 
Chacho Alvarez". 

De acordo com os resultados da mesma pesquisa, 
só 39,5% dos que optaram pelo Partido Justicialista 
votaram em defesa do plano econômico e apenas 
11,9% disseram que votaram no PJ apoiando o pacto 
Menem-Alfonsín. 

Prováveis conseqüências - O crescimento 
eleitoral da Frente Grande pode trazer muitas e im­
portantes conseqüências. Em primeiro lugar, pela 
atitude de um dos principais líderes do radicalismo 
de Buenos Aires, Jesús Rodríguez, que, tão logo se 
divulgaram os resultados na capital, deixou o comitê 
da UCR, onde assistia à recontagem dos votos, e foi 
cumprimentar o vencedor. 

Ainda não recuperado do choque produzido pela 
derrota , que fez cair os índices de apoio da população 
à UCR a 19% em todo o país (o mais baixo em 104 
anos), Rodríguez propôs uma aliança de radicais e 
frentistas para se opor ao menemismo nas presiden­
ciais de 1995. 

"Tenho a imagem do Chile, onde coexistem desde 
o socialismo até a democracia-cristã, passando pelo 
Partido Radical", afirmou o ex-ministro radical, alu­
dindo à coalizão que controla o governo no Chile há 
mais de quatro anos. 

Por outro lado, no processo de reformas que se 
abre, a Assembléia Constituinte pode modificar a 
forma de escolher o presidente, mudando o atual sis­
tema de Colégio Eleitoral. Se este sistema for subs­
tituído e se introduzir a eleição em dois turnos para 
os casos em que nenhum candidato venha a obter a 
maioria absoluta, não seria de descartar a hipôtese 
-se essas tendências eleitorais se repetirem em um 
futuro imediato-de um segundo turno entre Carlos 
Menem e Chacho Alvarez. 

Essa foi a conclusão de alguns analistas políticos 
na Argentina, para os quais dificilmente o radicalis-
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Raúl Alfonsín e Carlos Menem: seu pacto se voltou contra eles 

mo conseguirá recuperar seu perfil de oposição ao 
PJ, mesmo levando em conta sua tradição centená-
ria que contrasta com os poucos meses de vida do 
grupo liderado por Chacho Alvarez e Fernando So-
lanas, entre outros. 

Esses analistas acrescentam, por sua vez, que a 
ilusão que o plano econômico despertou em alguns 
setores populares, que objetivamente foram benefi­
ciados pela estabilidade monetária, começa agora a 
ser apagada pelas cruéis evidências do desemprego, 
baixos salários, as dificuldades de sobrevivência dos 
aposentados e, em geral, pela situação que vivem os 
setores de menos recursos, que têm sido os mais pre­
judicados pelo plano econômico. 

Outros observadores, porém, consideraram que 
o apoio à Frente Grande de setores maciços da classe 
média de Buenos Aires, assim corno seu crescimento 
em outras províncias do interior, deve ser interpre­
tado principalmente como um Não ao pacto de Oli­
vos e um Não à corrupção. Mas não pode, pelo menos 
agora, ser lido corno uma condenação peremptória 
ao plano de estabilidade do governo. 

Justificando sua linha de raciocínio, esses a:na­
listas destacam que são conhecidos os temores que 
a possibilidade da inflação voltar despertam nesses 
setores da classe média. Ao mesmo tempo, afirmam, 
a Frente Grande não tem um projeto de poder que 
garanta a seus eleitores urna opção futura de um go­
verno socialmente justo, com estabilidade. 

Todos coincidem, porém, em que é muito cedo 
para tirar conclusões defini tivas. Não se pode esque­
cer que o peronismo enfrentou quatro eleições no 
transcurso deste governo e ganhou todas. Embora 
em 11 de abril, pela primeira vez, a vitória tenha fi­
cado com um forte sabor de derrota. a 
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A hora das urnas 
Claudia Guimarães, Roberto Bardini e Aldo Gamboa 

EI Salvador 

A prova de fogo 
O desafio não era pequeno: reintroduzir a 

lógica das urnas em um país dominado du­
rante décadas pela lógica das armas. Mas, 
confirmando os prognósticos mais otimistas, 
El Salvador passou no teste de fogo e conse­
guiu, em 24 de abril, realizar o segundo turno 
das eleições para presidente. 

Para Calderón Sol, o candidato da gover­
nista Aliança Republicana Nacionalista (Arena), 
que havia obtido 49,3% dos votos no primeiro turno, 
realizado em março, o sabor da vitória não teve o 
gosto esperado há alguns meses, quando ainda ti­
nha a expectativa de não precisar disputar um se-

A aliança entre os 
social-democratas e a 
FMLN se consolida em El 
Salvador, enquanto que no 
Panamá o PRD cresce 
eleitoralmente. A apatia 
caracterizou as eleições 
parlamentares no Equador 
e na Colômbia, os habituais 
índices de abstenção 
poderiam ser ainda maiores 
nas eleições gerais de maio. 
Já na República 
Dominicana, o pleito de 
agosto representará o último 
duelo de dois tradicionais 
adversários: Joaquín 
Balaguer e Juan Bosch 

gundo turno e, na pior das alternativas, de fazê-lo 
contra o candidato do Partido Democrata Cristão 
(PDC), Fidel Chavez Mena. 

Porém, a abertura das urnas do interior, em 
março passado, demonstrou que a atividade políti­
co-militar da Frente Farabundo Martí de Liberta· 
ção Nacional (FMLN), ao longo de 12 anos de guerra 
civil, havia deixado profundas marcas no país. 

O segundo lugar obtido no primeiro turno por 
Rubén Zamora - cabeça da coligação de centro-es· 
querda formada pelos social-democratas da Conver· 
gência Democrática (CD) e pelos ex-guerrilheiros da 
FMLN - foi em si um marco na história de El Sal· 
vador. "O simples fato de estar participando das 
eleições já nos faz vencedores", afirmou Zamora na 
ocasião. 

De fato, conquistar o direito de enfrentar no se­
gundo turno Calderón Sol - um expoente da ala 
mais dura da Arena, que sempre se opôs a conces· 
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sões no diálogo com a guerrilha - foi uma grande 
conquista para as forças de centro-esquerda, que 
pela primeira vez participavam de uma disputa 
eleitoral. 

Calderón Sol, como poucas figuras dentro da 
Arena, encarna tudo o que as forças da coligação li­
derada por Zamora combateram durante anos. Isso 
ficava claro nos seus comícios, quando Sol não per­
dia oportunidade de reivindicar a figura do falecido 
major Roberto D'Aubuisson, um dos fundadores da 
Arena, apontado por organizações de direitos huma­
nos como um dos principais chefes dos esquadrões 
da morte que começaram a atuar em El Salvador a 
partir da década de 80. 

Aliás, se alguma dúvida havia sobre o nível de 
participação de Calderónjunto aos grupos de extre­
ma-direita, estas se dissiparam com a inclusão do 
seu nome, em documentos secretos divulgados pelo 
governo norte-americano em novembro, como um 
dos patrocinadores dos esquadrões da morte (ver 
cadernos, n2 171, "As eleições do século"). 

Seu passado de militância junto à extrema-direi­
ta ressuscita, portanto, as incertezas sobre o futuro 
dos acordos de paz, que ainda possuem diversos as- · 
pectos inconclusos. Em seu programa de governo, 
Calderón tinha proposto dar continuidade à política 
do presidente Alfredo Cristiani e cumprir os acordos 
firmados com a guerrilha. Mas, de fato, só o tempo 
dirá se esses compromissos não passavam de meras 
promessas de campanha. 

Hoje, a única coisa certa é que, desde as eleições, 
El Salvador já não é o mesmo. Independentemente 
do resultado, o país mostrou um claro desejo de mu­
dança rumo à democratização e à paz. Cabe agora 
às forças organizadas da sociedade, com o apoio da 
comunidade internacional, fazer desse sonho uma 
realidade. 

Equador 

Indiferença e 
desconfiança 

Insultos, acusações e promes­
sas radicais de mudança caracteri­
zaram a propaganda eleitoral dos 
partidos nos meios de comunica­
ção, a um custo de 40 mil dólares 
por dia. 

Nada disso, porém, conseguiu comover os mais 
de seis milhões de equatorianos que votaram nas 
eleições parlamentares do 12 de maio para renovar 
dois terços do Congresso unicameral de 77 m~m~r~s 
e escolher os ocupantes de 661 cargos provmc1a1s 
(estaduais) e municipais. 

Maio / 1994 

Pesquisas de opinião realizadas em janeiro re­
velaram que 90% dos cidadãos desconfiam dos po­
líticos e não acreditam na democracia. Enquetes 
mais recentes advertiram que a abstenção teria 
aumentado 50% se o voto não tivesse sido obriga­
tório. 

A eleição, porém, determinará o contexto políti­
co em que deverá se mover o presidente conservador 
Sixto Durán-Ballén em seus dois últimos anos de 
gestão. Só nove por cento das pessoas consultadas 
nas enquetes prévias ao pleito manifestaram apoio 
ao mandatário de 72 anos, que assumiu em agosto 
de 1992, um dos índices de respaldo mais baixos já 
registrados por um presidente equatoriano ao cum­
prir 20 meses de administração. 

Outra circunstância que agrava ainda mais opa­
norama político é que Durán-Ballén confirmou em 
fins de março a realização de um plebiscito para.re­
visar a Constituição equatoriana, apesar da posição 
contrária do Tribunal Supremo Eleitoral (TSE) e 
das críticas da oposição. A consulta popular, afir­
mou o presidente, se efetuará depois das recentes 
eleições, ''nos termos que decidir o governo e não o 
TSE". 

Durán-Ballén pretende que os cidadãos se pro­
nunciem sobre a reeleição para o cargo de presiden­
te e outros postos públicos, atualmente proibida, as­
sim como sobre a duração do mandato dos deputa­
dos e a atual obrigatoriedade do voto. A Constitui­
ção faculta ao mandatário a prerrogativa de convo­
car plebiscitos se considerar necessário, mas ao 
mesmo tempo assinala que qualquer tema de revi­
são constitucional deve passar primeiro pelo Parla­
mento. 

O governo argumenta que não pretende realizar 
uma reforma direta, mas sim consultar o povo para 
que depois "os organismos correspondentes" canali­
zem as respostas obtidas e procedam às mudanças 
constitucionais pertinentes. 

O conflito de poderes entre o Poder Executivo e 
o Tribunal Supremo Eleitoral revelou os limites que 
o governo impõe ao diálogo e, na opinião dos analis­
tas, contribuiu para debilitar a confiança pública no 
regime democrático. 

Panamá 

O avanço do 
torrijismo 

O "voto castigo" ao governo de 
Guillermo Endara e a possibilidade 
de que o opositor Partido Revolucio­
nário Democrático (PRD) retorne ao """~= 
poder foram as características mais 
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importantes do processo eleitoral que culminou em 
8 de maio.· 

Nesse dia, cerca de um milhão e meio de pana­
menhos escolheram entre sete candidatos à pre­
sidência e seus respectivos aspirantes às duas 
vice-presidências, além de 71 deputados, 67 pre­
feitos, 510 representantes de Assembléias Legis­
lativas e 24 vereadores. Segundo dados do Tribu­
nal Eleitoral, tinham sido registrados 11 mil can­
didatos de 16 partidos para quase 1.500 cargos 
eletivos. 

Ernesto Pérez Balladares, candidato à presi­
dência pela coalizão Povo Unido - que o PRD en­
cabeça, acompanhado pelos pequenos partidos 
Trabalhista e Liberal Republicano - conti­
nuava em primeiro lugar das preferências do 
e lei torado. 

Contra a maioria dos prognósticos iniciais, 
Rubén Blades, do Movimento Papa Egoro ("Mãe 
Terra", em língua indígena), começou a cair nas 
pesquisas de opinião. O popular cantor, ator e ad­
vogado, que incursiona pela primeira vez na polí­
tica depois de 20 anos de uma bem-sucedida car­
reira artística, declarou que não teve recursos 
econômicos para fazer uma campanha publicitá­
ria à altura de seus adversários, mas disse que 
manteve sua candidatura para "plantar uma se­
mente no futuro". 

O ex-procurador geral Rubén Darío Carlés e 
Mireya Moscoso representaram, separadamente, 
cada uma das duas facções em que se dividiu na 
disputa eleitoral a governante Aliança Democrá­
tica de Oposição Civilista (Adoc), após fortes cho­
ques surgidos em fevereiro passado sobre quem 
deveria encabeçar a chapa presidencial desse par­
tido. 

Após a cisão da Adoc, Carlés emergiu como 
candidato de uma coalizão liderada pelo cogover­
nante e direitista Movimento Liberal Republica­
no Nacionalista (Molirena) e outros dois partidos 
criados recentemente e com semelhante tendên­
cia ideológica. Moscoso, por sua vez, passou a ser 
a candidata do Partido Arnulfista, do pequeno 
Partido Liberal Autêntico e outros três grupos li­
berais que se integraram a essa frente eleitoral 
em meados de fevereiro. 

Segundo especialistas em meios de comunica­
ção, Pérez Balladares e Moscoso imprimiram a suas 
campanhas um "tom positivo" que contrastou com 
certas "mensagens negativas oupropagandanegrd' 
realizada por Carlés. 

· Um autodenominado "Comitê Nunca Mais", que 
porta-vozes do PRD associam ao candidato gover­
nista, lançou uma campanha em massa no rádio e 
televisão acusando Pérez de Balladares, ex-minis­
tro do Planejamento Econômico durante o governo 
do general Omar Torrijos, de vinculações com su­
postos atos ilícitos cometidos durante o regime do 
deposto general Manuel Antonio Noriega. O PRD, 

fundado por Torrijos em 1979, se encontrava no po­
der quando N oriega foi derrubado pela invasão nol'­
te-americana ao Panamá, em 20 de dezembro de 
1989. 

Os analistas estimavam que, além da campanha 
de "t.om positivo" do PRD, existia a possibilidade de 
um "voto castigo" contra o governo de Guillermo En­
dara e a Adoc por causa dos erros cometidos após 
quatro anos de gestão. O grave problema do desem­
prego, os indicadores de pobreza absoluta, que já su­
peram a casa dos 50% dos 2,4 milhões de paname­
nhos, e os cada vez mais freqüentes escândalos de 
corrupção governamental foram, na opinião dos ob­
servadores , as causas da baixa popularidade dos 
candidat.os governistas. 

Cerca de 200 observadores internacionais, as­
sim como outros 800 designados pela Igreja cató­
lica panamenha, foram autorizados pelo Tribunal 
Eleitoral a acompanhar de perto as eleições. En­
tre os observadores estrangeiros se encontra­
vam representantes da Organização dos Esta­
dos Americanos (OEA), do Instituto Interameri­
cano de Direitos Humanos, do National Demo­
cratic Institute dos Estados Unidos e de uma 
fundação dirigida pelo ex-presidente norte­
americano James Carter. 

Colômbia 
Corrupção e 
abstencionismo 

Após décadas de violência 
política, as eleições presiden­
ciais de 29 de maio poderiam 
se ver virtualmente ameaça­
das por dois fenômenos, dian­
te dos quais as próprias auto­
ridades e os partidos admi­
tem sua perplexidade: a cor-
rupção partidária e o absten- Andrés Pastrana 
ClOnlSmO. 

Por um lado, sintomas alarmantes de corrupção 
já foram detectados por funcionários eleitorais. Au­
t.oridades judiciárias admitiram que existem mais 
de 500 processos em andamento contra candidatos 
do Partido Liberal (PL) e do Movimento Reserva 
Moral Século XX, sob suspeita de diferentes tipos de 
fraude eleitoral. A Procuradoria Geral da República 
solicitou à Corte Suprema de Justiça que abra uma 
investigação contra o candidato Juan José Romero, 
do PL, por utilização irregular de recursos. Também 
o responsável pelo Tesouro, Jorge García, revelou 
que pediu à Justiça a abertura de 136 investigações 
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que vinculam candidatos e funcionários públicos 
com a utilização indevida de dinheiro oficial e a 
distribuição de material escolar com recursos do 
Estado. 

Outro motivo de preocupação para as autori­
dades e os partidos políticos são os índices de abs­
tenção, tradicionalmente altos na Colômbia, e que 
poderiam aumentar nas eleições de 29 de maio, 
especialmente para o segundo e decisivo turno, 
em 19 de junho. Esta data - e tudo indica que 
haverá um segundo turno - coincidirá com um 
jogo da seleção nacional de futebol na Copa do 
Mundo que se realizará nos Estados Unidos e, 
na opinião dos observadores eleitorais, o fato 
repercutirá de maneira direta no compareci­
mento às urnas. 

Analistas citados pela imprensa colombiana 
prevêem uma abstenção ainda maior à verificada 
nas últimas eleições legislativas, quando alcançou 
72% do eleitorado. 

Embora existam 17 candidatos à presidência, to­
das as pesquisas de opinião indicam que só dois têm 
possibilidades reais de ganhar. O favorito é o candi­
dato do Partido Conservador, Andrés Pastrana, se­
guido de perto pelo jornalista Ernesto Samper, do 
Partido Liberal. 

Ex-prefeito de Bogotá e fundador de Nova For­
ça Democrática - um movimento conservador no 
qual confluem diversos setores políticos colombia­
nos-, Pastrana, de apenas 39 anos, terá um can­
didato à vice-presidência ainda mais jovem: 
Luis Fernando Ramírez, de 34 anos. A partici­
pação de Ramírez como companheiro de chapa 
tem o claro objetivo de conseguir o voto dos jo­
vens, segundo admitiram fontes do próprio Par­
tido Conservador. 

República 
Dominicana 

O fim de uma era 
Um viajante que houvesse estado na 

República Dominicana nos anos 60 e volte 
agora, três meses antes das eleições presi­
denciais, talvez se surpreenda ao encon­
trar os mesmos adversários disputando a 
presidência. 

De fato, dos três principais aspirantes 
ao cargo, dois já se enfrentaram em diver­
sas ocasiões: o atual presidente, o conservador Joa­
quín Balaguer, de 87 anos, e o escritor de esquerda 
Juan Bosch, de 84 anos. 
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O contexto, porém,já não é o mesmo dos anos 60. 
Na atual disputa o nome com maior apoio popular, 
segundo as enquetes, é o do ex-prefeito da capital, 
Francisco Peii.a Gómez, do Partido Revolucionário 
Dominicano (PRD), um dos principais dirigentes la­
tino-americanos da Internacional Socialista. 

Segundo as últimas pesquisas, Peii.a Gómez li­
dera as intenções de voto, com uma margem de 
oito por cento a mais que Joaquín Balaguer, en­
quanto a candidatura de Juan Bosh registra que­
da. Essa pequena vantagem, desde agora, preocu­
pa os círculos próximos ao ex-prefeito, já que, na 
sua opinião, poderia dar margem a fraudes em 16 
de agosto. 

Preocupações dessa natureza encontram respal­
do na história do país caribenho. Só para citar o 
exemplo mais recente, nas últimas eleições, em 
maio de 1990, Juan Bosch, líder do Partido da Liber­
tação Dominicana (PLD), denunciou que a vitória de 
Joaquín Balaguer, do Partido Social Cristão (PSC), 
se devia "a uma colossal fraude". A força das suas 
acusações levou o terceiro candidato, Peii.a Gó­
mez, a propor que a população voltasse às urnas. 
Um segundo escrutínio foi realizado, dando uma 
apertadíssima vitória a Joaquín Balaguer, com 
35% dos votos, seguido de Juan Bosch (34%) e Peii.a 
Gómez (23%). 

Hoje, o fato da campanha girar em torno dessas 
tradicionais figuras políticas está tendo conseqüên­
cias imprevistas, como a revalorização do papel de 
vice-presidente. Se isso não é problema para o PRD 
de Peii.a Gómez, no caso do governista PSC e do opo­
sitor PLD, a avançada idade e os conhecidos proble­
mas de saúde de Balaguer e Bosh estão transfor­
mando a luta pela vice-presidência no centro da dis­
puta dentro dos dois partidos. 

Para o PSC, a situação é 
particularmente preocupan­
te, pois Balaguer está comple­
tamente cego, quase não ouve 
mais e caminha com muita di­
ficuldade. Bosch, por sua vez, 
tem uma saúde mais sólida, 
mas, pelas dúvidas, seu parti­
do decidiu escolher um jovem 
advogado de 40 anos, Leonel 
Fernández, como candidato à 
vice-presidência. 

Seja quem for o ganhador 
da eleição, os analistas políti­
cos consideram o pleito de 
agosto um acontecimento 
marcante para o país, pois ·vai 
representar o fim de toda 
uma era. "Será a última ba­
talha entre dois caudilhos 

que dominaram o cenário político dominicano por 
mais de 30 anos", explica Juan Martínez, da Uni ver­
sidade Federal da República Dominicana. • 
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Um regresso 
ao México bravo? 

A rebelião zapatista em Chiapas e o assassinato 
do candidato Luís Donaldo Colosio produziram 

sérias divisões internas no PRI, que parece 
distanciar-se do tão reivindicado processo de 

democratização para voltar a trilhar o caminho 
do autoritarismo dos últimos 65 anos 

Roberto Bardini 

O sul do México, esquecido por governos tecnocratas 
que olham para o Norte, se fez ouvir em Chlapas 

té o último dia de dezembro tudo ia bem 
para o presidente Carlos· Salinas de Gor­
tari. A assinatura do Tratado de Livre Co­
mércio (TLC) da América do Norte era um 

fato e as relações com Washington se encontravam 
em seu melhor nível. A sucessão presidencial sedes­
lizava por suaves caminhos, estava garantida a con­
tinuidade de seu plano econômico e os poderosos 
setores empresariais e financeiros nacionais esta­
vam satisfeitos. O país se mantinha calmo e Salinas 
havia logrado alguma credibilidade em relação à 
sua própria doutrina, o liberalismo social. Já havia 
assegurado - como lhe sussurravam seus assesso­
res - um lugar de destaque.na História: era o esta­
dista latino-americano do final de milênio. 

No primeiro dia de 1994, o mesmo da assinatura 
do TLC, começaram os problemas com o espetacular 
levante indígena-camponês do Exército Zapatista 
de Libertação Nacional (EZLN) no estado de Chia­
pas. Três meses depois, em 23 de março, duas balas 
calibre 38 mataram em Tijuana Luis Donaldo Co­
losio, o candidato do Partido Revolucionário Institu­
cional (PRI) à presidência, nas eleições de 21 de 
agosto. Os disparos não só puseram fim à vida de 
quem quase certamente seria o mandatário do Mé­
xico durante os próximo seis anos, mas questiona­
ram um férreo sistema político que nas últimas seis 
décadas exerce um controle total do Estado. 

Não é um final feliz para o ambicioso Salinas e 
seu hermético grupo de assessores, que em algum 
momento tiveram intenções de modificar a Consti­
tuição para reeleger o governante, uma possibilida­
d~ expressamente proibida pela Carta Magna me­
xicana. 

A revolta em Chiapas e o assassinato de Colosio 
-que poderia ter sido o presidente de dezembro des­
te ano até novembro de 2000 - produziram, do rele-
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Ernesto Zedl/lo Ponce (na foto, ao lado do seu filho), um obscuro sucessor de Luís Dona/do Colosio 

gado Sul do país até o Norte industrializado, outros 
efeitos: comprometeram seriamente o governo e o 
PRI, exibiram divisões internas - fundamental­
mente , a existência de uma linha dura e outra de­
mocratizadora - e demonstraram que uma classe 
política que se vangloriava de estar conduzindo o 
país ao Primeiro Mundo terá que aceitar a presença 
do outro México, que tem muito mais em comum 
com Manágua ou Tegucigalpa do que com Detroit ou 
Montreal. 

A conspiração-As investigações iniciais sobre 
o assassinato de Colosio se caracterizaram por um 
absoluto hermetismo; depois por informações em 
doses homeopáticas e, mais tarde, por versões con­
traditórias em que muitos analistas viam mais um 
interesse em confundir do que em esclarecer. Desde 
o início, a Procuradoria Geral da República (PGR) 
descartou a hipótese de um complô e afirmou que o 
crime tinha sido uma ação isolada de um possível 
desequilibrado mental. 

O assassino de Colosio, o ex-agente judiciário 
Maria Aburto Martínez, de 23 anos, se declarou "pa­
cifista" e disse que só pretendia ferir o candidato do 
PRI. Afirmou que pertencia a uma seita política, na 
qual era conhecido como "Cavalheiro águia", o mais 
alto status do império asteca, e embora tenha sido in­
t.errogado ininterruptamente durante 30 horas, afir­
mou que ainda que o torturassem não confessaria. Isto 
soou estranho, sobretudo porque é intemacionalmen­
t.e reconhecido que uma das características das corpo­
r~ções policiais mexicanas é, precisamente, sua enér­
gica capacidade para arrancar confissões rápidas. 
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Depois , quando apareceram outros suspeitos, 
fontes da Polícia Judiciária asseguraram que conta­
vam com "pistas suficientes" para determinar que 
Aburto e seus possíveis cúmplices eram membros de 
um suposto "partido cardenista". A alusão poderia 
ser uma referência ao Partido da Revolução Demo­
crática (PRD) - uma organização de centro-esquer­
da cujo líder é Cuauhtémoc Cárdenas, filho do fale­
cido ex-presidente Lázaro Cárdenas - ou ao Partido 
da Frente Cardenista de Reconstrução Nacional 
(PFCRN), um grupo pró-governista, financiado pelo 
PRI. 

Aconteceu, então, algo imprevisto: um cinegra­
fista amador que filmou um vídeo a menos de dez 
metros do crime entregou a fita ao correspondente 
do noticiário Telefe, do Canal 11 da televisão argen­
tina. A inesperada filmagem - copiada pelo infor­
mativo Eco, da cadeia mexicana Televisa - mostra 
como Aburto avança tranqüilamente enquanto dois 
homens abrem caminho para ele na multidão, colo­
ca o revólver na cabeça de Colosio e dispara. Tam­
bém mostra que nenhum dos guarda-costas do can­
didato fez nada para evitar o atentado. 

Em 4 de abril, diante da evidência, a Subprocu­
radoria especialmente criada para investigar o as­
sassinato admitiu que pelo menos seis pessoas - to­
dos policiais ou ex-policiais - facilitaram o trahalho 
sujo de Aburto. A PGR declarou, então, que as au­
toridades nunca negaram que o assassino pudesse 
ter colaboradores, embora esse fato não autorizasse 
a se falar de "uma conspiração". 

Pouco tempo depois, não obstante, a teoria do 
complô voltou a ganhar força quando uma versão di-
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vulgou que os detidos pertenciam a um misterioso 
grupo chamado "Tucan", sigla que, ao que parece, 
está formada pelas iniciais das seguintes palavras: 
"Todos Unidos Contra Ação Nacional". 

O conservador Partido Ação Nacional (P AN) go­
verna o estado de Baixa Califórnia Norte desde 
1990, quando pela primeira vez em 80 anos ganhou 
as eleições locais um candidato não pertencente ao 
Partido Revolucionário Institucional. A derrota 
eleitoral do partido oficial foi atribuída a Colosio, à 
época líder do PRI. 

Nos últimos dez anos, as autoridades não escla­
receram convincentemente uma longa série de cri­
mes políticos que incluem o do jornalista Manuel 
Buendía, titular de uma bem informada coluna no 
jornal Excelsior (1984), do curioso agente da Drug 
Enforcement Administration (DEA), Enrique Kiki 
Camarena (1985), o cardeal Juan Jesús Posada 
Ocampo (1993) e cerca de 300 jornalistas ou militan­
tes do Partido Revolucionário Democrático assassina­
dos na atual administração (1988-94). A esta lista te­
ria que se acrescentar o suspeito acidente de carro no 
qual Il'.}Orreu Manuel Clouthier, líder do P AN, em 
1989. E possível que a morte de Colosio também seja 
acrescentada a esta extensa lista de casos sem solução. 

O dedo do senhor - O desaparecimento fisico 
de Colosio provocou uma enorme dor de cabeça den­
tro do PRI em relação à sucessão presidencial por­
que -como assinalou Luís Javier Garrido, colunista 
de La Jornada- não morreu o candidato de um par­
tido político, mas "o herdeiro de um cargo em um sis-

t ema pré-moderno no 
qual a presidência se 
herda". 

Começaram-se a 
evidenciar as divisões 
internas na monolítica 
organização que gover­
na o país nos últimos 
65 anos. Ramiro de la 
Rosa , dirigente da ala 
jovem do partido do go­
verno, afirmou que Co-
1 os io era "vítima de 
uma conspiração urdi­
da nas altas esferas do 
poder" e que sua morte 
seria usada por Salinas 
para "impulsionar uma 
candidatura que não 
conta com o respaldo 
das bases do PRI nem 
responde às expectati­
vas do povo mexicano". 

Mas de nada servi­
ram as vozes que dentro 
e fora do PRI exigiram 
que o sucessor de Colo­

sio fosse designado por um processo de consulta de­
mocrática e voltou a impor-se a prática habitual da 
decisão exclusivamente presidencial, conhecida po­
pularmen te no México como o dedazo. O escolhido foi 
o amigo de Salinas, o economista Zedillo Ponce de 
León, de 42 anos, um apagado e incondicional tec­
nocrata que nunca ocupou cargos eletivos, ex- secre­
tário de Educação e que até esse momento era chefe 
da campanha presidencial de Colosio. 

Humberto Pérez, do grupo Democracia 2000, 
facção dissidente do PRI, reafirmou que esse parti­
do de Estado ''morrerá em 21 de agosto com as elei­
ções porque só poderá confirmar Zedillo através da 
fraude eleitoral". Pérez foi mais longe: "Queremos 
outro candidato, Zedillo não é priísta." 

O escritor Carlos Fuentes, apesar de ser um ho­
mem do sistema, considerou a designação de Zedillo 
um "ato lamentável que mostra a persistência da 
tradição autoritária no México". O famoso intelec­
tual resumiu o estado de ânimo generalizado: "Não 
se consultaram as bases do partido, não se deu opor· 
tunidade à opinião pública de manifestar-se em f~­
vor de alternativas ou correntes diferentes e nos prl· 
varam novamente da oportunidade de conhecer os 
programas e personalidades de muitos mexicanos." 

Sugestivamente, as únicas mensagens de sim~­
tia que Zedillo recebeu partiram dos empresários pn· 
vades mexicanos, do Departamento de Estado norte· 
americano e dos banqueiros de Wall Street. Diante da 
apatia generalizada dos eleitores, o abstencionism_o­
ou na pior das hipóteses, a fraude - será o úmco 
vencedor das eleições de 21 de agosto. 1 
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Uma eleição diferente 
Con~olidado o regime democrático, os uruguaios voltam 

as urna~ para escolher entre candidaturas que se 
definem em torno do modelo econômico 

Beatriz Bissio 

Em novembro de 1994 se 
realizará no Uruguai a 
terceira eleição desde o 
fim da ditadura. A primei­

ra, em 1984, pode ser considerada 
uma eleição de transição, uma vez 
que as Forças Armadas impuseram 
as regras do jogo, impedindo o livre 
exercício da democracia. As candi­
daturas de Wilson Ferreira Alduna­
te, do Partido Nacional (Blanco) e do 
general (reformado) Líber Seregni, 
da Frente Ampla, os dois dirigentes 
mais importantes na luta contra o 
regime militar, foram proscritas. 
Venceu Julio María Sanguinetti, do 
Partido Colorado, que já em seu pri­
meiro mês de governo concedeu 
uma anistia e libertou os presos po­
líticos, atendendo a uma exigência 
da sociedade.No ano seguinte, devi­
do às pressões das Forças Armadas, 
o Parlamento aprovou uma anistia 
aos militares. Nenhum dos acusa­
dos de violações aos direitos huma­
nos durante a ditadura foi julgado. 

Tabaré Vásquez: experiência na administração de Montevidéu 

Essa decisão motivou uma intensa mobiliza­
ção da opinião pública. Uma Comissão de Cidadãos 
- utilizando um dispositivo constitucional - reco­
lheu 500 mil assinaturas e conseguiu submeter a 
anistia a plebiscito. Mas a consulta popular, reali­
zada em abril de 1989, ratificou a lei por 56% contra 
42% dos votos. 

As eleições de 1989 se realizaram em um país 
que já se sentia livre das amarras do autoritarismo 
e o eixo da discussão foi o modelo econômico. A opção 
pelo neoliberalismo feita por Julio María Sangui­
netti - que havia começado a adotar a receita de 
ajuste estrutural do Banco Mundial - levou o Par­
tido Colorado a ser castigado nas urnas. 

A nível nacional venceu Luis Alberto Lacalle, do 
Partido Nacional, e - pela primeira vez na história 
do país - a esquerda derrotou os dois partidos tra­
dicionais em Montevidéu. O médico oncologista 
Tabaré Vázquez, candidato da Frente Ampla, as­
sumiu a Prefeitura de Montevidéu, onde reside 
mais da metade dos habitantes do país e se con-
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centra o poder econômico. Começava uma experiên­
cia inédita no Uruguai de "co-habitação" de um go­
verno central conservador com um governo de es­
querda na capital. 

Neoliberalismo questionado - Lacalle, por 
sua vez, ao contrário do que toda a sociedade espe­
rava, aprofundou a política neoliberal de seu.ante­
cessor. Em fins de 1991, o Parlamento aprovou uma 
lei de privatização das estatais que havia sido pro­
posta pelo governo, mas a oposição, usando nova­
mente o dispositivo constitucional, juntou as assi­
naturas de 25% dos eleitores e convocou um plebis­
cito para revogar a lei. 

Ao contrário do que tinha acontecido com a anis­
tia aos militares, em 13 de dezembro de 1992, 70% 
dos uruguaios se pronunciaram contra a decisão do 
Parlamento e a lei teve que ser revogada. O pronun­
ciamento popular - o primeiro repúdio de um país 
latino- americano à política de livre mercado - cons­
tituiu um duro golpe para o governo, pois a priva ti-
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zação das esta tais era o carro- chefe de sua proposta 
econômica. 

É interessante assinalar que a política neolibe­
ral do presidente Lacalle foi questionada inclusive 
dentro do seu próprio partido. Dirigentes das cor­
rentes mais avançadas, que tinham criado o Pólo 
Progressista - cajos expoentes mais significativos 
são o senador Alberto Zumarán e o prefeito do de­
partamento (município) de Cerro Largo, Rodolfo 
Nin Novoa - votaram na oposição no plebiscito. 

Chapas suprapartidárias - O modelo econô­
mico se apresenta novamente como o eixo dos debates 
na eleição de 1994, que -se se cxmcretizarem as nego­
ciações atualmente em curso - pela primeira vez po­
deria apresentar candidaturas majoritárias mistas, 
de dirigentes oriundos de legendas diferentes. 

Este é o caso da dobradinha Tabaré Vázquez­
Nin Novoa; o atual prefeito de Montevidéu, da Fren­
te Ampla, concorreria a presidente e o prefeito de 
Cerro Largo, do Pólo Progressista do Partido Blan­
co, a vice-presidente. É bem provável que a Frente 
lance essa fórmula, que teria um grande valor sim­
bólico, mas somente em julho, mês para o qual está 
programado o congresso da coalizão, as candidatu­
ras serão oficializadas. 

Nos outros partidos as candidaturas também 
não estão totalmente definidas . O ex-presidente Ju­
lio Maria Sanguinetti certamente será um dos pos­
tulantes à Presidência pelo Partido Colorado, e até 
o momento lidera a preferência dos eleitores nas 
pesquisas de opinião pública. 

Um dos candidatos à vice-presidência na chapa 
de Sanguinetti poderia ser o senador Hugo Batalla. 
Ex-secretário geral do Partido pelo Governo do Povo 
(PGP), integrante com a Democracia Cristã do cha­
mado Novo Espaço - uma dissidência da Frente 
Ampla-, Batalla renunciou ao cargo por ter ficado 
em minoria dentro de seu partido, justamente por 
causa da aliança com os colorados. É possível que 
Batalla opte por reingressar no Partido Colorado, 

Ju/io Maria Sanguinetti: ainda é o primeiro na 
preferência popular, segundo as enquetes 

porém só alguns poucos dirigentes do PGP o acom­
panhariam. Tudo indica, portanto, que o PGP esta­
ria à beira de uma cisão. 

A nova legislação uruguaia permite que se apre­
sentem até três candidaturas presidenciais por le­
genda, mas entre os colorados só outro ex-presiden­
te, Jorge Pacheco Areco, parece disposto a disputar 
o mais alto cargo da República. 

No Partido Nacional, tampouco está claro ainda 
o panorama de candidaturas presidenciais. O Her­
rerismo, setor ao qual pertence o atual presidente 
Luís Alberto Lacalle, lançaria o senador·J uan A Ra­
mírez, enquanto que os grupos progressistas pode­
riam postular o senador Carlos Julio Pereyra. 

Pesquisa realizada entre 26 de março e 4 de abril 
passado trouxeram como principal dado novo o vir­
tual empate no segundo lugar da Frente Ampla e do 
Partido Nacional. A FA tem mais penetração nas 
áreas urbanas, onde chega a obter 29% das inten­
ções de voto, mas cai para 20% quando se incluem 
as áreas rurais. O Partido Nacional está em torno 
de 19% das intenções de voto. Quando a pesquisa é 
feita só em Montevidéu, a Frente Ampla salta para 
o primeiro lugar, com 32% dos votos, contra 29%do 
Partido Colorado e 12% do Partido Nacional. 

Por várias razões, a eleição de 1994 será diferen­
te das anteriores. Por um lado, se realizará em um 
contexto democrático mais consolidado e, por ou· 
tro, julgará, pela primeira vez, a atuação de um 
governo de esquerda. A Frente Ampla, que agora 
disputa com chances a presidência, já não é uma 
novata na política uruguaia, e sim ostenta uma 
carta de apresentação: a administração munici­
pal de Montevidéu. 1 
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O desafio da democratização 
As eleições deste mês de maio, se forem limpas e justas, 

podem conduzir esse país a um novo estágio da sua 
luta para a construção da democracia 

Chakufwa Chihana* 

[a 
Mala ui está no limiar de uma 
nova era. Em março de 1992, 
os bispos cat6licos publica­
ram uma carta pastoral que 

expôs publicamente as falhas do siste­
ma: a debilidade econômica, as graves 
desigualdades s6cio-econômicas, a pro­
fundidade e a extensão da pobreza, a 
corrupção bem assentada em altos es­
calões do governo e a perda de confiança 
do povo nos seus líderes. 

Os estudantes foram os primeiros a se 
manifestar. As universidades e esoolas de 
t.odo o país se levantaram em apoio à car­
ta pastoral. O governo tentou suprimir 
essas manifestações usando todo o apara­
t.o à sua disposição - polícia, paramilita­
res, serviços de inteligência-, sem resul­
tado. O governo foi obrigado a fechar as 
instituições de ensino. 

Ativistas políticos nacionais e es­
trangeiros uniram-se aos protestos do 
clero e dos estudantes. Isto culminou na 
primeira Conferência sobre Perspecti­
vas de Democracia em Malaui, realiza­
da em Lusaka, Zâmbia, em fins de mar­
ço de 1992. Foi nessa conferência que 
decidimos lançar a campanha por uma 
restauração pacífica dos direitos huma­
nos em Malaui, incluindo direitos tra­
balhistas, sistema pluripartidário ego­
verno democrático. 

Rumo à transição - Graças à pres­
são popular, e ao apoio dos povos ego­
vernos democráticos do mundo inteiro, 
o regime concordou em libertar todos os 
prisioneiros políticos, restabelecer os di­
reitos humanos, legalizar os sindicatos e 
reintroduzir um sistema democrático. 

Estes esforços frutificaram. Hoje, 
estamos no limiar de um Mala ui novo e 
democrático . O governo cedeu à pressão 
e concordou com a realização de um 
plebiscito para determinar se o povo de­
sejava um sistema político pluriparti­
dário. O resultado foi uma estrondosa 
derrota do governo. As forças democrá­
ticas venceram. 
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Atualmente, os partidos políticos 
estão negociando um processo de tran­
sição em igualdades de condições com o 
partido do governo no Conselho Nacio­
nal Consultivo (CNC) e no Conselho 
Nacional Executivo (CNE). O CNC e o 
CNE prepararam uma nova lei eleito­
ral e estão agora esboçando uma nova 
Constituição republicana para antes 
das eleições gerais, programadas para 
este mês de maio. A Constituição atual 
foi emendada para permitir que os par­
tidos políticos se organizem. As leis que 
não condizem com a nova ordem políti­
ca também foram banidas. 

Armadas com a vitória política, as 
forças democráticas continuaram a 
pressionar o governo em favor de uma 
imprensa livre. Agora, de fato, estamos 
presenciando os primórdios de uma im­
prensa livre. Antes, havia apenas dois 
jornais governamentais circulando no 
país. Hoje, existem 15 semanários pri­
vados. Os prisioneiros políticos têm 
sido libertados e foi garantida a anistia 
geral para permitir a volta de exilados. 
Atualmente, há oito partidos políticos 
já registrados e diversas organizações 
não-governamentais envolvidas com a 
formação de uma consciência política. 

Diversas reformas foram implemen­
tadas oobrindo ampla área do Código Pe-

No plebiscito de 1993 (foto) a população 
optou pelo sistema pluripartidário 

nal - desde a redução da idade mínima 
para votar de 21 para 18 anos até a re­
vogação da presidência vitalícia. 

Também pela primeira vez na histó­
ria do nosso país, foi convocada uma As­
sembléia Nacional Constituinte, com 
vistas a se redigir uma nova Carta que 
se tornará efetiva imediatamente após 
as eleições gerais. A Assembléia Cons­
tituinte concordou com o estabeleci­
mento de um sistema presidencialista, 
uma Assembléia Nacional de duas Câ­
maras e a completa separação entre os 
três poderes do governo: o Judiciário, o 
Executivo e o Legislativo. 

Garantir eleições livres e justas 
- O verdadeiro teste de nosso compro­
misso com a democracia dependerá em 
grande parte de nossa habilidade para 
garantir que as próximas eleições se­
jam livres e justas. Para isso, temos que 
assegurar que o processo eleitoral este­
ja livre de qualquer imperfeição que 
possa afetar o seu resultado. A futura 
prosperidade do país depende de nossa 
habilidade para construir as bases sóli­
das de uma nova cultura política, e&.paz 
de assegurar paz e estabilidade. 

Um bom governo não pode seba­
sear apenas em boas leis. Também de­
penderá do alto nível de conscientiza­
ção do povo. Daí por diante, será dever 
da sociedade civil garantir que os go­
vernantes cumpram os seus compro­
missos. 

Reconhecemos que a agenda a que 
nos propusemos não é fácil. O futuro do 
movimento democrático depende de 
nós; e a prosperidade da África meridio­
nal só pode ser assegurada pela exis­
tência de governos democráticos está­
veis, dinâmicos e altamente responsá­
veis que garantam um padrão de vida 
decente. A pobreza é o maior perigo à 
paz e à prosperidade na sub-região. • 

• Discurso proferido em março passado por Chakufwa Chiha­
na, presidente da Aliança Democrática {Atord) na reunião do 
Comitê Africano da Internacional Social ista. em JoanesbUigo. 
África do Sul 
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O desafio do 
desemprego 

O modelo de desenvolvimento adotado pelos 
países industrializados e depois projetado 
para o resto do mundo gerou deformações 
como o crescimento com desemprego e os 
distúrbios ambientais globais 

EUA: protesto contra demissões na General Motors 
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Hazel Henderson* 

[a crescimento econômico com 
desemprego foi reconhecido 
pelos líderes do Grupo dos 
Sete (integrado por Estados 

Unidos, Japão, Alemanha, França, 
Grã-Bretanha, Itália e Canadá) como 
uma grande contradição e uma ameaça 
para o futuro de suas nações. 

Na reunião de cúpula do G-7 no ano 
passado, em Tóquio, eles manifestaram 
sua preocupação com o fato de existi­
rem 23 milhões de desempregados em 
seus próprios países e marcaram um 
novo encontro, a fim de buscar as cau­
sas deste "crescimento econômico com 
desemprego". 

Este fenômeno significa não só uma 
incoerência, pois se supõe que o cresci­
mento econômico deva criar novas fren­
tes de trabalho, como representa um trá­
gico desperdício de recursos humanos. 

Mas os sete grandes têm a resposta 
em baixo dos seus próprios narizes. 
Desde que a revolução industrial come· 
çou, há cerca de 300 anos, sua meta tem 
sido a de produzir mais bens com menos 
pessoas e isso está sendo obtido atual­
mente a escala mundial. 

Hoje, ninguém mais se lembra dos 
debates da década de 60 sobre como po­
deriam ser compensados os efeitos da 
redução no número de empregos. Reco­
mendava-se, então, a isenção dos im­
postos à renda, a diminuição da jornada 
de trabalho, a recapacitação profissio­
nal etc. Em vez disso, os políticos redis• 
tribuíram a nova riqueza tecnológica, 
dando melhores condições de vida a al­
guns, mas deixando de lado aqueles que 
não conseguiram se capacitar. Essa ri­
queza foi utilizada também em crescen­
tes verbas militares, para aumentar a 
burocracia governamental e em progra­
mas destinados a favorecer seus currais 
eleitorais. 

O relatório de 1993 sobre Desenvol­
vimento Humano, do PrÔgrama da 
ONU para o Desenvolvimento (Pnud), 
mostra a enorme brecha existente em 
todos os países entre o crescimento eco­
nômico e os níveis de emprego. O infor· 
me adverte ainda que os níveis de em· 
prego continuarão decrescendo mais 
ainda, a menos que os governos enca· 
rem a necessidade de ocupar-se direta· 
mente deste problema. 

Por que entre 1960 e 1987 França, 
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Alemanha e Grã-Bretanha viram suas 
economias duplicarem, ao mesmo tem­
po que suas taxas de emprego caíam? 
Por que menos de um terço de seu Pro­
duto Interno Bruto (PIB) correspondia 
nest.e período ao incremento da força de 
trabalho, enquanto que os restantes 
dois terços provinham de investimen­
tos de capital? 

A fórmula dos economistas tradicio­
nais para o crescimento econômico cal­
culado através do PIB (que não registra 
os custos sociais e ecológicos que sofrem 
os contribuintes e padecerão as futuras 
gerações) se preocupa somente em esti­
mular a eficiência do setor privado. 

Esta fórmula leva em conta a média 
da produtividade per capita das forças 
de trabalho - naturalmente se encami­
nhando no sentido de que 
cada vez menos trabalhado­
res, com cada vez mais so­
fisticadas máquinas, produ­
zam cada vez mais bens -
enquanto o desemprego au­
menta. 

ECONOMIA 

baseada nas velhas receitas econômi­
cas não criará novos empregos. Em 
compensação, fará com que baixem os 
salários e aumente o desemprego em 
escala global, além de agravar o proble­
ma da dívida e a destruição do ambien­
te e de estimular a tendência à recessão 
em todo o mundo. 

Deste modo a queda dos níveis de 
vida e do poder de compra impedirá re­
correr a medidas "grandiosas" para fo­
mentar o consumo o obter a recupera­
ção econômica segundo a fórmula tradi­
cional. 

Voltar às origens - É necessário, 
por exemplo, estender o Acordo Geral 
sobre Tarifas e Comércio (Gatt) para in­
cluir equitativamente todas as nações 

problemas do crescimento sem geração 
de empregos haverá que reorientar as 
políticas do Banco Mundial (Bird), do 
Fundo Monetário Internacional (FMI) e 
de outras instituições de desenvolvi­
mento aproximando-as destes novos 
critérios. 

Impõe-se também admitir que ex­
cessivas reduções de impostos aos inves­
timentos que impliquem automatização 
- promovendo o crescimento econômico 
com desemprego - geram outros pro­
blemas. Em compensação, deverão 
ser implementadas reduções de taxas 
para favorecer as empresas que criam 
empregos. 

Redução de impostos - Em uma 
economia global, os investidores são li­

vres para percorrer o mundo 
e investir em qualquer par­
te, em vez de criar postos de 
trabalho em seu próprio 
país. Para motivá-los a isso, 
é preciso reduzir os impos­
tos, assim como oferecer pre­
ços adequados para a ener­
gia e as matérias-primas. 

Por outro lado, deveriam 
ser criados impostos que de­
sestimulem o uso inadequa­
do e a contaminação do meio 
ambiente. 

A inutilidade das ve­
lhas fórmulas - Até a dé­
cada de 70, em meio a gran­
des reestruturações sociais 
nos países industrializados, 
os níveis gerais de emprego 
foram mantidos graças ao 
crescimento do setor de ser­
viços. Os governos tiveram 
que dedicar-se a coordenar 
sua atividade nesta nova e 

Moscou: o desemprego está criando uma legião de sem-teto 

Deste modo, todas as 
economias poderiam fun­
cionar com uma menor uti­
lização de capitais, energia 
e materiais e com um em­

complexa situação, com cidades que 
cresciam e preQsavam de mais serviços 
e com a necessidade de adotar regras 
para enfrentar os custos sociais e os im­
pactos ambientais. 

Agora, as nações mais poderosas do 
planeta devem atuar em um cenário 
onde se arrasta o déficit de orçamento e 
se produz um crescimento econômico com 
desemprego. Mas para tais sintomas não 
servem mais os velhos remédios. 

Ao estrangular a inflação com eleva­
das taxas de juros se termina criando 
um círculo vicioso que detém o próprio 
crescimento, a criação de novqs postos 
de trabalho e o consumo, pilar sobre o 
qual descansam essas economias. 

Para piorar, o crescente déficit difi­
culta a aplicação de programas de tipo 
keynesiano, como o que Bill Clinton 
aprendeu. A liberalização do comércio 
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em uma Organização Internacional do 
Comércio (OIC), tal como se previu em 
1945 em Bretton Woods. E sU:cessiva­
mente ampliar as negociações da OIC 
para cobrir todos os atuais problemas 
que surgem por trás da questão comer­
cial: o emprego, as redes de seguro so­
cial, diversos problemas culturais e o 
meio ambiente. 

É necessário também repensar as 
fórmulas que associam o crescimento 
do PIB ao progresso, por outros indica­
dores mais amplos que incluam dados 
sobre alfabetização, mortalidade infan­
til, medidas de proteção ambiental e a 
qualidade geral de _vida, como fazem, 
por exemplo, o novo lndice de Desenvol­
vimento Humano (IDH) do Pnud e 
meus próprios índices (Country Futu­
res Indicators-CFI). 

Por outra parte, para enfrentar os 

prego maior e mais rico dos recursos hu­
manos. 

Tais mudanc,a"s poderiam ~duzir o 
desemprego. Hoje, é claro que muitos 
dos novos postos de trabalho forçosa­
mente terão que ser criados em áreas 
como a do controle da contaminação, da 
limpeza ambiental e desenvolvimento 
de mais eficientes tecnologias, empre­
sas e serviços públicos ecológicos. 

Ainda é possível acalentar a espe­
rança de que a anunciada "Conferência 
de Cúpula de Desenvolvimento Social" 
possa conduzir o munqo por um novo 
caminho de verdadeira riqueza, pro­
gresso e desenvolvimento humano sus­
tentável. • 

"Hazel Henderson é analista de desenvolvimento internacio­
nal, membro do Conselho Consultivo do Escritório de Asses­
soramento Tecnológico dos Estados Unidos. Seu último livro 
foi: Paradlgms ln Progress 
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A guerra na ex-Jugoslávia não pôde ser controlada, apesar da presença da ONU 

Emma Bonino* 

[A] 
política internacional está em 
crise e as relações internacio­
nais sofrem um déficit de de­
mocracias. Ao mesmo tempo, 

existem prçblemas que, por sua nature­
za, não podem ter soluções adequadas 
nos âmbitos nacionais. E, finalmente, 
não existem instrumentos transnacio­
nais adequados para enfrentar de for­
ma eficaz esses problemas. 

Vivemos 40 anos em um mundo ma­
nipulado por duas superpotências: era 
a Ordem de Yalta ou, como prefiro cha­
má-la, a "Ordem do Terror". Acontecia 
qualquer coisa no Afeganistão e chega­
vam os tanques soviéticos; se espirrava 
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no Panamá e os marines norte-america­
nos pegavam um resfriado ... 

Esta "ordem" garantia que os confli­
tos se mantivessem em âmbitos regio­
nais e permitiu que a Europa se dedi­
casse sobretudo a fazer dinheiro para se 
recuperar do desastre da Segunda 
Guerra Mundial, em uma espécie de 
paz br=ca, substancialmente racista, 
durante a qual não assumiu responsa­
bilidades internacionais. 

Durante 40 anos, a Europa só se 
ocupou de si mesma e fez negócios com 
os piores ditadores, sem pensar nas 
conseqüências, já que isso era um pro­
blema das grandes potências. 

Com a queda do Muro de Berlim, em 
1989, este castelo de cartas caiu. Ave-

As Nações Unidas, 
criadas há mais de 
40 anos, não têm 
mecanismos nem 

estruturas 
apropriadas para 

tratar 
adequadamente os 

problemas deste fim 
de século 

lha ordem não existe mais, mas nin· 
guém se pergunta qual é a nova ordem, 
se está baseada em regras, no direito ou 
em um pacto entre as nações e se há 
uma autoridade que obrigue todos a 
respeitá-la. 

Na realidade, a autoridade não exis· 
te, porque a Organização das Nações 
Unidas (ONU), que é o único organismo 
com que contamos, é inadequada. Foi 
criada há 48 anos e continua sendo a 
mesma. Mas, antes, ninguém se inte· 
ressou em que funcionasse, e agora pe· 
dem que ela intervenha em todas as 
partes: entre 1989 e 1993 lhe solicita· 
ram 13 missões para a manutenção da 
paz, das quais cinco somente em 1992 
(ver cadernos n2169; "Quem vigia os 
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vigilantes?"). Atualmente, há 14 mis­
sões em curso, mas seus instrumentos 
financeiros, jurídicos e militares não 
mudaram. 

A democratização da ONU -É 
evidente que a ONU necessita ser refor­
çada, mas também democratizada. As 
intervenções continuarão e nós apoia­
mos o direito-dever de intervenção, mas 
com regras iguais para todos e não se­
gundo o capricho de algum país do Nor­
te. Hoje, impera a lei da selva: existe 
uma série de convenções, mas não são 
obrigatórias . 

A Carta da ONU estabelece a cria­
ção de um poder policial sob seu contro­
le direto, mas tal decisão jamais foi pos­
ta em prática. Assim ocorre, por exem­
plo, que na Somália há tropas de 20 paí­
~es que nem se entendem entre si, nem 
estão, em geral, preparadas para este 
tipo de missão e, de fato, não dependem 
diretamente do secretário geral da 
ONU, mas dos governos de seus pró­
prios países. 

A idéia de criar uma força policial 
ihternacional é, em geral, aceita pelos 
ijaíses do Leste e as nações mais pobres, 
cjue necessitam de regras do jogo mais 
claras. O obstáculo mais difícil são os 
países ricos; eles não querem atrelar-se 
a nenhum tipo de lei igual para todos e 
preferem a lei da selva . Mas a questão 
central não é exclusivamente a guerra 
e a paz . 

Existem também os problemas rela­
tivos ao meio ambiente (não há leis, 
nem autoridade que obriguem a preser­
vá-lo, mas apenas uma série de conven­
ções não-vinculadas que não prevêem 
sanções para aqueles que não as acatam); 
a questão do desemprego, das drogas e da 
Aids; as complexas relações Norte-Sul; e 
o tema do imperialismo cultural. Todos 
estes problemas são evidentemente 
transnacionais e para eles as soluções na­
cionais já não são suficientes. 

Assembléia Popular Perma­
nente - Destas questões se ocupam 
normalmente os governos e os diploma­
tas, fora da lógica democrática. As rela­
ções internacionais estão organizadas 
de tal modo que as pessoas e seus rep­
resentantes diretos, os parlamentares, 
carecem de estruturas que lhes permi­
tam incidir nos debates e contribuir 
para solucionar estes problemas. 
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Mogadíscio: mulheres somalianas pedem "ajuda contra a ameaça das forças da ONU" 

Atualmente os partidos políticos e 
os governos conduzem a política exter­
na como há 100 anos, sem que seja uma 
prioridade para ninguém,já que os temas 
transnacionais nem dão nem tiram votos. 
Assim concebida a política externa, é evi­
dente que na hora de votar não importa 
a ninguém se seus representantes políti­
cos se preocupam em deter o genocídio na 
Bósnia ou evitar os efeitos terríveis da de­
sigualdade Norte-Sul. 

Diante dessa situação, é necessário 
democratizar a ONU e propor a criação 
de uma Assembléia Parlamentar Per­
manente, ou seja, uma organização po­
lítica internacional que, segundo as 
práticas democráticas, seja capaz dele­
var em consideração todos estes proble­
mas com os governos de cada país e no 
âmbito internacional. 

Crimes castigados - Em uma reu­
nião realizada recentemente em Sofia, 
o Conselho Geral do Partido Radical 
Transnacional (PRT), integrado por 
pessoas de numerosas nacionalidades, 
aprovou concentrar seus esforços em 
alguns temas específicos. Por exemplo, 
decidiu gerar uma mobilização interna­
cional que conduza a obter o respeito 
pelos compromissos e datas previstos 
para a criação por parte da ONU de um 
Tribunal Internacional contra os crimes 
cometidos na ex- Iugoslávia, como pri­
meiro passo para a constituição de um 
Tribunal Permanente. 

Outro tema que reivindicamos é o 
da democracia lingüística contra o im­
perialismo idiomático, que iµipõe o 
uso de línguas colonialistas nas rela-

ções internacionais, o que pode levar ao 
desuso das línguas nacionais e, conse­
qüentemente, à perda das raízes e da 
identidade cultural de milhões de pes­
soas. 

Finalmente, uma terceira questão 
colocada pelo PRT é a de criar instru­
mentos adequados para eliminar o nar­
cotráfico e reduzir o número de depen­
dentes de drogas. A tese dominante 
continua sendo a da proibição, embora 
depois de 20 anos tenha se demonstra­
do pouco eficaz, já que aumentaram a 
quantidade de usuários, o tráfico de en­
torpecentes e a criminalidade associa­
da a este problema. 

A criminalidade surge do fato desse 
comércio ser ilegal. Mas, a dependência 
de drogas deveria ser encarada como 
um problema médico-social, não de có­
digo penal. Esta é a diferença . O narco­
tráfico se organiza em torno do dinhei­
ro . O modo de combatê-lo é tirar o lucro 
oriundo dessa atividade, ou seja, ara­
zão base de sua existência, não penali­
zando o consumo. 

O Norte não proíbe suas próprias 
drogas - álcool, fumo, anfetaminas -
mas aquelas que não produz, embora 
estatisticamente o alcoolismo provoque 
mais mortes que o vício da droga. E as 
P,roíbe inclusive nos países produtores. 
E absurdo que os Estados Unidos pre­
tendam que os bolivianos não masti­
guem folhas de coca, ameacem com um 
bloqueio a Venezuela e anunciem o en­
vio de marines à Colômbia. • 

• Emma Bonino é deputada Italiana e secretária do partido Aa· 
dica! Transnacional (PRD 
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1974·1994 
ENTREVISTA 

Panamá Omar Torrijos 

E
m 31 de julho de 1981, o general Omar Tor­
rijos morreu em um acidente suspei­
to, dentro do território paname­
nho: o avião que o levava de Perw­
nomé a Coclecito - um trajeto de 

apenas dez minutos, que ele estava 
acostumado a fazer constantemen­
te - se chocou contra uma monta­
nha. Embora nunca pôde ser pro­
vada, existe a suspeita de que os 
instrumentos do aparelho sofre­
ram interferência ou, como suge­
re uma hipótese mais recente, 
que os controles de vôo foram 
alterados por um computador 
que operava através de um 
satélite de comunicação. 

O Panamá perdeu o ho­
mem que lhe devolveu a 
dignidade e as esperanças 
de alcançar sua plena so­
berania territorial, o chefe 
de Estado que negociou em 
1977 com o presidente Ja­
mes Carter a assinatura 
dos célebres tratados vi­
sando à gradual recupera­
ção da Zona do Canal até 
o ano 2000. 

A América Latina, por 
sua vez, perdeu um de 
seus líderes mais lúcidos 
e pragmáticos, que em de­
terminada ocasião afir­
mou: "Eu não quero 
entrarparaaHistória, eu 
quero entrar no Canal." A 
pergunta que desde então 
ficou no ar é: quem sebe­
neficiou com sua m orte? 

Hoje, o pequeno país 
centro-americano transita 
por outros caminhos polí­
ticos, sobretudo a partir da 

invasão militar norte-americana que em de­
zembro de 1989 derrubou do poder o gene­

ral Manuel Antonio Noriega. Não está 
totalmente claro o que acontecerá 

com os tratados Torrijos-Carter, 
nem com a devolução do Canal e 

das mais de 15 instalações mi­
litares dos EUA,previstaorigi­
nalmente para oco,.,·er no últi­
mo dia de dezembro de 1999. 

Às vésperas das eleições 
no Panamá, ganha atualida­
de uma das últimas entrevis­
tas públicas que concedeu o 
general Torrijos, em outubro 
de 1980, e que selecionamos 

para a seção "Grandes 
Reportagens". 

Naquela ocasião, o di-
rigente interrompeu um 
silêncio de dois anos e se 
referiu a temas que ti­
nham - e ainda conser· 
vam - uma grande 
importância.: a relação 
entre o Exército e os civis, 
o papel das Forças Arma· 
das no poder, a soberania 
do Panamá e a situação 
na América Central, par· 
ticularmente da Nicará­
gua, onde a revolução 
sandinista havia triun· 
fado um ano antes. 

Pouco depois da morte 
de T01rijos, dirigentes pa· 
namenhos próximos ao ge­
neral consideraram que 
esta havia sido sua entre· 
vista póstuma e nos pedi· 
ramas fitas paraconse1v(J)· 
em um museu o depoi· 
menta do último líderpa· 
namenho deste século. 
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"Um país ocupado é 
um país ressentido" 

Em entrevista exclusiva, o general Omar Torrijos 
revelou sua participação na guerra contra o ditador 

nicaragüense Anastacio Somoza. Uma avaliação política 
da América Central. O papel das Forças Armadas 

Neiva Moreira 

A assinatura dos acordos Torrljos-Carter, em 1977, permitirá que o Panamá recupere a soberania sobre o Canal no ano 2000 

Poderia avaliar a situação no seu pais desde que o 
sr. propiciou a entrega do governo aos civis? Como vê o 
momento atual? 

-A revolução que lideramos no Panamá em 1968 ti­
nha dois objetivos fundamentais . Primeiro, a recupera­
ção do Canal e, segundo, transformar uma caricatura 
de país numa nação. Dez anos depois, considerei que es­
ses objetivos tinham sido atingidos. 

Assim, quando o mundo político panamenho julga­
va, equivocadamente, que as Forças Armadas estavam 
elaborando uma Constituição para permanecerem no 
poder, nós nos afastamos. Em política, como em gineco­
logia, as coisas são ou não são. Não se pode ficar "ligei­
ramente grávida". Assim, nós decidimos não ficar. 

Nenhuma sociedade suporta um governo setorial. 
Nem só de padres, nem só de jornalistas, professores ou 
militares. Porque nesses governos não há intercâmbio, 
não há confronto de idéias . Não há criatividade. 

Atualmente, as Forças Armadas panamenhas ga­
rantem a vigência da Constituição para que uma nova 
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ordem política funcione. Introduzimos algo novo: os três 
poderes - Executivo, Legislativo e Judiciário - atuam 
com independência mas mantêm-se em comunicação 
com as Forças Armadas. Estabelecemos esse artigo 
constitucional para evitar que as Forças Armadas ir­
rompam com armas, canhões e fuzis na vida pública. 

Trata-se de um princípio constitucional novo e real. 
A América Latina está cheia de constituições que dizem 
que as Forças Armadas são essencialmente obedientes 
e alheias ao poder político respeitando a Carta e a in­
dependência dos Poderes. Mas, de fato .. . os militares es­
tão dentro do cenário político . E quando entram em 
cena, fazem-no com botas e não com votos. 

As Forças Armadas, em geral, estão despolitizadas. 
Usam o critério de que o país pode ser governado sob os 
parâmetros de uma Divisão e de um Regimento. No Pa­
namá, lhes demos uma nova definição: as Forças Armadas 
são obedientes ao poder político, mas têm também uma 
missão, fazer parte de um plano de desenvolvimento. 

Nesses anos, levantamos o Panamá. Levantamos 
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sua economia. Convertemos uma caricatura de país 
numa nação. Desenvolvemos um ambicioso plano de es­
colas. Demos ao povo um novo conceito de saúde. Colo­
camos a saúde não como a ausência de doença, mas sim 
como um estado de bem-estar geral. 

Paralelamente a essa luta no plano interno para for­
jar uma nação, fizemos com que o Panamá tivesse voz 
a nível internacional. O Panamá apareceu. Demonstra­
mos ao mundo que não íamos acrescentar mais uma es­
trela na bandeira dos Estados Unidos. 

A recuperação do Canal 
Comandante, e o Canal do Pallamá ? Corno anda o 

cumprimento dos Tratados? 
- Nós conseguimos incorporar a Zona do Canal à 

geografia da dignidade nacional, sem qualquer custo 
social. Mas, para isso, tínhamos que estar prontos para 
pagar um preço: o da paciência. No entanto, eu estava 
preparado para tirá-los todos a bomba. 

Acha que podia fazê-lo? 
-Não teria sido político, mas havia condições. O Ca­

nal é totalmente indefeso. Tão indefeso quanto um re­
cém-nascido. É uma,obra para a paz, para o comércio, 
para fins pacíficos. E indefensável. E nada teriam po­
dido fazer contra a vontade dos panamenhos. 

E os norte-americanos se conduziram corretamente 
no cumprimento dos Tratados? Criaram dificuldades? 

-As dificuldades previstas. Ninguém perde com boa 
vontade tantos privilégios ... 

Além do problema em si da recuperação da sabera,. 
nia, existe o aspecto econômico. O que significou, nesse 
campo, o acordo do Canal? 

- O objetivo da luta era a soberania. Mas a soberania 
também é rentável. Antes do Tratado, o Panamá recebia 
só dois milhões de dólares ao ano do total da renda do Ca­
nal. Nosso governo recusou-se a continuar recebendo esse 
dinheiro para mostrar ao mundo que não estávamos alu­
gados, mas sim ocupados. Era uma ocupação de {OÍO e não 
se paga a quem está sob ocupação. Mas, este ano, já rece­
bemos 74 milhões de dólares em dinheiro pela renda do 
Canal, oomo conseqüência dos Tratados. 

A Escola das Américas J 
E.'\:iste um aspecto muito curioso nisso tudo. As For­

ças Armadas panamenhas que estão do lado da Zona do 
Canal optam por posiçõe independentes com relação ru 
escolas norte-americanas que ali funcionam. Como e.~­
plica isso? Só pela pre ença de um líder carismático 
como o general Torrijos? Ou é algo mais do qae a figura 
do lidero que impulsiona a mudan_ça? 

- Não, não é por personalismo. E pela ocupação. Um 
país ocupado é um país ressentido. E nós estávamos 
ressentidos porque o Comando Sul, que está na Zona do 
Canal, sempre nos utilizava como primeira linha de 
combate contra nosso povo. Foi-se criando uma outra 
mentalidade. Eles tentam coca,.colizar as pessoas. Ti­
rar-lhes a identidade. Mas agora estão vendo que a coi­
sa está escapando de suas mãos. 

A vitória da Nicarágua 
Foi muito importante o papel do Panamá, na luta. do 

povo da Nicarágua. Como o descreveria, o sr. que esteve 
dentro dos momentos decisivos? 

-A geografia política da América Central tinha che­
gado a uma hora de mudança. As Forças Armadas ti­
nham estado no poder por muito tempo. Já não era pos· 
sível manter essa situação. O Pentágono e a Casa Bran­
ca compreenderam isso e começaram a tirar o respaldo, 
a negar a paternidade dessas mesmas Forças Armadas. 
As mudanças vêm com mais violência onde há mais fas­
cismo. A resposta ao fascismo é a violência. 

A juventude da Nicarágua - que nunca renunciou à 
luta - organizou-se em três ou quatro frentes, conse­
guiu que Daniel Oduber (então presidente da Costa 
Rica) lhe desse um santuário (um área para utiliza· 
rem), e deu-se a coincidência de que em três países da 
área estivessem convivendo no governo Carlos Andrés 
Pérez (Venezuela), Daniel Oduber e eu. 

Quer dizer, três presidentes com sensibilidade pm·a 
identificarem-se com a luta do povo nicaragüense. 

- E também, depois, Rodrigo Carazo, quando mu· 
dou o governo na Costa Rica. Ele teve uma atitude co· 
rajosa. Viveu a fase culminante da luta. 

E a oontribuição do povo: 50 mil mortos. Apesar desse 
custo social, foi a Revoluçào mais serena e mais ajuizada. 
Quando todos pensavam que a juventude sandinista iara· 
dicalizar, eles atuaram de forma totalmente diferente, fazen· 
do uma revolução oom habeas corpus. Você imagina isso? 

Dizem que existem_pressões fronteiriças sobre o go-
verno da Nicarágua. E verdade? , 

- Sim, há pressões. A revolução nicaragüense não está 
sendo exportada. Mas é um exemplo. E os exemplos são 

Manágua: imitados. A revolução, particularmente na Nicará· 
a população gua, ainda corre um certo grau de perigo, se as 

ooisas não mudarem em Honduras, em El Salva· 
dor e na Guatemala. Pode-se viver com um vizinho 
hostil, mas não se pode dormir tranqüilo. 
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[ "Retiremos todos as mãos" 
Houue alguns momentos, nos meses anteriores à toma,. 

da do poder pelos sandinistas, em que parecia iminente 
que o Pentágono e os amigos de Somozapoderiam provocar 
uma intervenção. E que essa intervenção poderia também 
estender-se ao Panamá. Existiu realmente esse perigo? 

- Sim, houve esse perigo. O Comando Sul foi refor­
çado. Os vôos se intensificaram. O Panamá teve fortes 
e prolongadas discussões com o Departamento de Esta­
do. Carlos Andrés Pérez, Carazo e nós, no Panamá, con­
seguimos que eles compreendessem que o processo era 
irreversível. O próprio presidente Jimmy Carter me 
chamou por telefone, dizendo-me que eu retirasse as 
mãos da América Central. 

E o que sr. respondeu? 
- Que todos nós as retirássemos. 

Assim, com essas mesmas palavras? 
- Assim mesmo. Mas ele não é prepotente. Depois, 

conversamos muito. Chamou-me uma vez às cinco da 
manhã. Carlos Andrés Pérez e eu tínhamos planejado 
uma operação. E, por causa dessas conversas, Carter fi­
cou incluído no plano. E quando alguéiµ faz um plano 
com a Casa Branca, a coisa tem que sair bem. Os aviões 
não precisam voar a 100 metros de altura. Não têm que 
voar rasante, os radares os guiam, isso é uma mudança. 

Em suma, a revolução na Nicarágua teria sido feita 
com ou sem Carter. Mas acho que o número de mortos 
teria sido muito mais significativo sem Carter. 

Houve momentos difíceis. Carazo me chamava e dizia: 
"Omar, a luta está perdida." Era impressionante o núme­
ro de mortos que voltava da frente sul. Era impressionan­
te a criminalidade da Guarda Nacional. Mas igualmente 
impressionante era a valentia dessa geração sandinista, 
sem armas, mal-equipada, mal-treinada. 

Sabíamos que quando se desafia um ditador de 45 
anos de poder e com tantos milhões de dólares, tem que 
ser para ganhá-lo. Se perdêssemos, as conseqüências 
poderiam ser fatais para a Costa Rica e para o Panamá. 

Foi só quando Carlos Andrés Pérez colocou compo­
nentes da Força Aérea venezuelana na Costa Rica e no 
Panamá que nós nos sentimos mais tranqüilos . 

[ Uma reunião histórica 
O Panamá também teve um papel ativo no processo 

de unificação interna das correntes sandinistas. 
- Na casa de campo da Guarda, em Rio Hato, uma 

antiga base militar, poucos meses antes do triunfo na 
Nicarágua, reunimo-nos com todos os grupos sandinis­
tas, para unificar os critérios. Terminamos com umjan­
tar. Havia 14 comandantes. Destes, mataram quatro. 
Cada vez que um desses rapazes morria, minha alma 
se despedaçava . 

Uma vez contei essa história a Gabriel Garcia Már­
quez. Sentados, os dois à mesma mesa, eu lhe dizia: 
"Aqui estava sentado Dalton, aqui estava fulano, aqui 
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estava sicrano ... " E ele me respondeu: "Então, não a 
usemos mais." Ele é meio supersticioso e o fato de estar 
sentado onde antes tinham se reunido os sandinistas. 
alguns deles assassinados ... 

Quem estava na reunião? 
- Estavaqi Tomás Borge, Eden Pastora, Dalton, os 

irmãos Ortega, Germán Pomares, Wheelock, Dora Ma­
ria, a comandante "Dois"; estava, também, o chefe da 
resistência em Manágua, que morreu em León. 

"Estamos arriscando a vida" 
.Fora a cooperação do Panamá, que outra foi decisiva? 
-Ade Carlos Andrés Pérez. Eu me comunicava mui­

to com ele. "Omar, vem para Orchilla", disse-me uma 
manhã. Orchilla é uma ilha que só tem um aeroporto. 
Ali mesmo traçamos o plano de ajuda à Nicarágua. 

Eu lhe disse: "Espero que estejas consciente de que 
quando alguém entra num plano como este, não há re­
gresso. Estamos desafiando a dinastia mais forte, me­
lhor equipada monetariamente e mais criminosa da 
América. Indiretamente, estamos arriscando a vida." 
Ele me respondeu: "Estou consciente". E entramos. 
Esse plano foi concebido poucos meses antes da vitória. 

É verdade que alguém muito próximo ao sr. partici­
pou da luta na Nicarágua? 

-Tenho um filho, Martin, que tem suas próprias ati­
vidades políticas e sociais. Ele participava nas tarefas 
de abastecimento a partir do Panamá. Tinha 15 anos 
nessa época. Sua mãe, um dia, me perguntou: "Onde 
está Martín?" Respondi -lhe que não sabia. Faltavam 
três semanas para a vitória . Martín estava na frente 
sul, com Eden Pastora, o comandante "Zero". 

Processo irreversível 
Como uê o futuro da América Central, nos anos 80? 
- O processo de mudanças é irreversível, embora 

possa haver alguns retrocessos transitórios. A América 
Central muda todos os dias . E não há força capaz de de­
ter esse processo. A força dos povos não pode ser conti­
da. Temos que trabalhar para que os povos atuem com 
equilíbrio e maturidade no dia em que tomarem o po­
der. Que haja diálogo . • 
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O outro lado da moeda 
Os desastres naturais, a pobreza e a guen:a atenta,n cruelmente 
contra crianças de uma vasta região da Asia, onde, apesar das 

riquezas naturais, existe1n 300 1nilhões de seres esfomeados 

Priya Powell 

[Enquanto os ''tigres" e "dragões" asiáticos são 
apresentados ao mundo como modelos de de­
senvolvimento, pouco ou nada se tem noti,cia­
do sobre esse outro lado da moeda, o da Asia 

subdesenvolvida e esquecida. Crianças de rua não exis­
tem só no Brasil. 

Richard Arpon vive nas ruas da capital das Filipi­
nas desde os 11 anos. Apanha copos de plástico para re­
ciclar ou pede esmola aos transeuntes num centro co­
mercial de Manila. Escapou da tuberculose e da pneu­
monia. Enquanto a imprensa cen­
tra a sua atenção nas depaupera­
das crianças somalis, do seco e poei­
rento país africano, os, casos de fo­
me e desnutrição na Asia passam 
despercebidos. 

No Pacífico asiático, Richard é 
um entre 300 milhões de pessoas 
diariamente afetadas pela fome. 
Dados do Fundo das Nações Unidas 
para a Infância (Unicef) m9stram 
que, proporcionalmente, a Asia do 
Sul tem um contingente de crianças 
desnutridas 30% maior do que todo 
o continente africano, embora os ca­
sos de desnutrição possam ser me-
nos graves. , 

Enquanto na Africa os alimen­
tos são escassos, a Asia tem comida 
suficiente para alimentar todos os 
seus famintos. Mas a pobreza, a 
guerra e os desastres naturais, co­
muns em toda a região, afetam esse 
abastecimento. 

Os danos físicos e mentais nas crianças, provocados 
pela desnutrição, geram um mau desempenho escolar 
e uma conseqüente aspiração a empregos não-qualifica­
dos -quando existem - num ciclo de pobreza que se per­
petua, de geração em geração. Os nutricionistas acres­
centam que, embora a pobreza seja a causa da desnu­
trição nas áreas urbanas, em alguns casos essa defi. 
ciência se deve à falta de educação em relação a alimen· 
tos adequados para uma boa saúde. 

Os casos de desnutrição também são numerosos na 
zona rural asiática, embora as pes· 
soas possam ter acesso aos alimen­
tos. Ali, a guerra e os desastres na­
turais cobram um preço igualmente 
elevado à terra e às pessoas. 

As atuais ações guerrilheiras dos 
Khmers Vermelhos, no Camboja, do 
movimento separatista tamil, do Sri 
Lanka, e a guerrilha comunista que 
atua nas Filipinas há 22 anos têm 
agravado o quadro social e contribuí­
do para criar desordens psicológicas, 
que também causam fome. 

Campos e culturas são destruí· 
dos ou deixam de ser trabalhados à 
medida que homens e mulheres, fi­
sicamente aptos, são recrutados 
para o esforço de guerra. A instável 
situação dificulta a busca, a dispo­
nibilidade e o acesso aos alimen­
tos. 

Nas Filipinas, o rendimento 
anual de US$ 730 mai dá para ali­
mentar uma família. Os estudos 

Bangcoc: cresce a população sem-teto 

Além disso, os desastres natu­
rais como inundações, tufões e sis­
mos têm conseqüências talvez pio­
res que as da guerra, já que podem 
apagar do mapa toda uma aldeia. 

mostram que cinco em cada dez crianças nascidas em 
Manila são anêmicas, e que 34% dos menores de quatro 
anos têm um peso inferior ao estabelecido pelas normas 
internacionais de saúde. As Filipinas, no entanto, não são 
o pior caso, sendo classificado pelo Unicef como um país 
de "risco médio" em índices de saúde e nutrição. 

Segundo dados desse mesmo organismo, o número de 
crianças de até quatro anqs com peso considerado abaixo 
do normal atinge 63% na lndia e 66% em Bangladesh. 
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A curto prazo, governos e doado­
res de ajuda respondem bem às crises. No entanto, 
pouco fazem pela reabilitação a longo prazo. A fome 
pode estender-se por um loggo período. Embora na 
opinião de especialistas a Asia pareça resolver os 
seus problemas de fome mais rapidamente que os 
países africanos, os dados do Unicef indicam sere~ 
necessárias novas e drásticas medidas para reduzir 
pela metade os casos de desnµtrição no continente 
asiático para o ano 2000. 1 
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Na granja do lpê 
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EDUCAÇÃO 

A casa de meditação da universidade 

• • 

Entidades 
espalhadas pelo 
mundo desenvolvem 
estudos e 
disciplinas que 
esti1nulam a 
difusão do 
pensamento 
pacifista. Em 
Brasília, a 
Universidade 
Holística 
Internacional é uma 
das representantes 
mais significativas 
desse movimento 

ns1no-me o viver ... em po1 
Patrícia Costa 

[Em meio à perda de valores 
éticos, violência, guerra, mi­
séria, fome e tantos males 
contemporâneos, movimen­

tos e sociedades estão surgindo em 
todo o mundo a partir da idéia de que 
a paz mundial pode ser obtida através 
da educação individual. 

Criada na França em 1930 por 
Louise Weiss (atual co-diretor da re­
vista francesa Guerre et Paix), a pri­
meira Escola da Paz no mundo abriu 
seu ensino com uma série de 20 lições 
sobre a Sociedade das Nações (atual 
Organização das Nações Unidas -
ONU). A escola registrou cerca de 11 
mil matrículas e financiou 32 bolsas 
de viagem a Genebra. O desenvolvi­
mento da iniciativa foi interrompido 
pela Segunda Guerra Mundial, em 
1939. 
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A primeira Universidade da Paz 
criada em âmbito governamental se 
localiza em Tóquio (Japão); a segunda 

_fica na Costa Rica - primeiro país a 
suprimir o Exército na sua Constitui­
ção. Em 1971, na França, foi fundada 
a Universidade Holística de Paris, por 
iniciativa da francesa Monique Thoe­
nig, que desenvolveu por mais de dez 
anos um papel pioneiro na Europa. 

A palavra holismo (termo que vem 
do grego Jwlos - todo, inteiro), é um 
conceito que defende o fim da frag­
mentação, do reducionismo e do tota­
litarismo. Para os seguidores da filo­
sofia holística, isso implica inter e 
transdisciplinaridade envolvendo to­
das as áreas do conhecimento. Seus 
campos de ação são, basicamente, sa ú­
de, educação, cultura, organização so­
cial, crenças, economia e meio am­
biente. 

Em 1985, esgotada por tantos anos 

de trabalho, Monique pediu aJuda a 
Pierre Weil, educador especialista em 
psicoterapia de grupo e psicodrama, 
que, na época, morava em Belo Hori­
zonte (MG). Pien:e, francês de origem, 
mas que se considera um "cidadão do 
mundo", é autor de mais de 30 livros, 
doutor em Psicologia pela Universida­
de de Paris e consultor da ONU em 
educação para a paz. Desse encontro 
com Monique surgiu a idéia de fundar 
uma universidade holística interna­
cional, para substituir os trabalhos da 
Universidade Holística de Paris. 

Em 1987, o governo do Distrito Fe­
deral apoiou o projeto. O então gover­
nador, José Aparecido de Oliveira, pe­
diu ao educador francês para estrutu­
rar a Fundação Cidade da Paz (Funci­
paz), organização não-governamental 
livre de influências políticas ou reli­
giosas, que seria a mantenedora da 
Universidade Holística Internacional 



EDUCAÇÃO 

Da universidade 
para o mundo 

O projeto Taba - Trabalho Ax­
tesanal em Benefício do Aperfei­
çoamento, iniciado em março na 
Universidade Holística Interna­
cional, visa à profissionalização de 
menores carentes do Distrito Fe­
deral através do desenvolvimento 
da sua criatividade e auto-estima. 

Sonia Sanchez, responsável 
pelo projeto, é uruguaia e vive há 
12 anos no Brasil. Morando na 
universidade há sete meses, esta 
estilista, decoradora, cenógrafa, 
taróloga e terapeuta alternativa 
afirma que "a filosofia do projeto é 
holística porque abarca a educa­
ção e a profissionalização de ado­
lescentes, reunindo a parte da 
alma, da mente e do corpo através 
da apropriação de técnicas de alta 
qualidade". O objetivo é incutir a 
consciência do "ser" e não do "ter" 
nestes adolescentes. 

Iniciado com 30 alunos de 12 a 
18 anos, vindos da escola agrour­
bana de uma agrovila próxima à 
universidade, o Taba tem oficinas 
de marcenaria, cerâmica, papel re­
ciclado, padaria e de costura, cuja 
coordenação é dividida entre pro­
fessores e orientadores apoiados 
por psicólogos e pessoal da admi­
nistração. 

"Não é uma obra social; quere­
mos oferecer educação de qualida­
de", afirma Sonia. E exemplifica: 
"Se preferem marcenaria, não vão 
aprender somente a fazer mesas e 
cadeiras. Vão criar esculturas, co­
nhecer a história da madeira, 
aprender em que regiões estão as 
madeiras nobres do Brasil e a des­
cobrir novas madeiras nobres. 
Para tanto, conseguimos educado­
res , escultores e arquitetos, que 
vão ensinar como a praticidade 
pode ter beleza, cor, história." 

Os cursos, com duração de dez 
meses, terão aulas teóricas e prá-

ticas. A diferença é o objetivo: 
tentar fazer um ser humano 
holístico, em nível pessoal e 
filosófico. "Cada um vê o 
mundo de um jeito, depen­
dendo do lugar em que nas­
ceu, onde vive. A educação ho­
lística é feita através da pro­
fissionalização porque esta­
mos tratando de formar o ho­
mem do ano 2000", diz a coor­
denadora. 

Para ela, esses adolescen­
tes podem ter mais chance de 
absorver a filosofia holística por 
estarem mais próximos uns dos 
outros, da terra, dos pais, do local 
onde vivem: "São mais puros, ain­
da não estão impregnados por 
uma outra cultura. A terra é im­
portante, eles a conhecem, sabem 
que têm de r~speitá-la para poder 
sobreviver. E uma mentalidade 
passada de pai para filho." 

Uma segunda fase do projeto 
Taba prevê a formação de grupos 
de especialização e de oficinas de 
produção para comercialização. 
''Nós não queremos educá-los, pro­
fissionalizá-los e depois deixá-los. 
A intenção é fazer dentro do espaço 
da universidade grandes galpões, de 
onde sairão as primeiras cooperati­
vas holísticas, onde vamos ensiná­
los a trabalhar com marketing e a 
administrar a cooperativa, para 
venderem seus produtos sozinhos. 
Queremos que sua mercadoria seja 
exposta e vendida não na praça da 
feira, mas nas melhores lojas de 
Brasília, São Paulo, Rio de Janeiro 
e do mundo", explica. 

Para viabilizar esse sonho, So­
nia está pedindo ajuda pai;a em­
presários e instituições. "E uma 
maneira de aplicar o dinheiro com 
educação, ao mesmo tempo desen­
volvendo a cultura popular em um 
nível mais alto." (P. Costa) 
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Sonla Sanchez: educar mente e corpo 

(UnHI), inaugurada em abril de 
1989. Atualmente, Weil é presidente 
da Funcipaz e reitor da universida­
de, onde trabalha em cooperação 
com a Organização das Nações Uni­
das para a Educação, Ciência e Cul­
tura (Unesco). 

Espaço da paz-A UnHI fica num 
grande sítio de 250 hectares de cerra­
do nativo, cedido pelo governo federal: 
a Granja do Ipê. A granja fica a 17 qui­
lômetros do Plano Piloto e a cinco mi­
nutos do Aeroporto Internacional de 
Brasília. O lugar, aparentemente inu­
sitado para o funcionamento de uma 
universidade, é perfeito, na opinião de 
seus organizadores. 

Em meio a muito verde, tudo foi 
adaptado. A casa principal virou a rei­
toria; a estrebaria é pré-escola e cen­
tro de formação de profissionais (Casa 
do Sol). A churrascaria, um grande 
chalé ao lado de uma cachoeira, trans­
formou-se em local para meditação e 
palestras; a casa dos guardas virou 
pousada e restaurante natural. Entre 
a vegetação fechada foi construída 
uma pequena Casa da Meditação, e os 
campos têm hortas e oficinas de mar­
cenaria. 

Além da cachoeira, existem pisci­
nas, um lago, estacionamento, biblio­
teca, uma sala com nove microcompu­
tadores e uma loja - Gaia - que vende 
desde livros até pão.integral e cristais. 
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A universidade tem propostas 
como promover e desenvolver projetos 
que despertem e sensibilizem a cons­
ciência de que a fonte de destruição, 
violência e guerra encontra-se dentro 
de nós mesmos, e que o potencial da 
paz é responsabilidade de cada um. 
Para isso, quer difundir planos de 
educação para a paz a curto, médio e 
longo prazos. Segundo o método da 
"Arte de viver em paz", criado por 
Pierre W eil e já a provado pela 261 As­
sembléia Geral da Unesco, o ser hu­
mano pode viver bem consigo mesmo 
(que Weil chama de ecologia interior), 
com a sociedade (ecologia social) e com 
a natureza (ecologia 
planetária). 

Em fevereiro, 
Pierre Weil teve uma 
reunião com o presi­
dente Itamar Fran­
co, o ministro da 
Educação, Murílio 
Hingel, e o então mi­
nistro da Justiça, 
Maurício Corrêa, na 
qual o governo se 
comprometeu a aju­
dar a implementar 
um projeto para in­
cluir nos currículos 
escolares disciplinas 
que viabilizem a di­
fusão concreta da 
paz. Além disso, Weil 
e sua equipe estão 
lançando o Projeto 
Beija-flor, um mutirão nacional de 
educação para a paz e não-violência, 
que pretende mobilizar cada cidadão e 
instituição. 

Difícil tarefa - Roberto Crema, 
vice-presidente da Funcipaz e coorde­
nador-geral dos cursos da universida­
de, explica que, embora não seja uma 
tarefa simples, "cabe a cada um fazer 
a sua parte". Ele conta que o Projeto 
Beija-flor nasceu da seguinte história: 

Uma vez, num incêndio na fiores­
ta, enquanto todos os bichos fugiam, 
um pequeno beija,.fior ia até o lago, en­
chia seu bico com gotas de água e jogar 
va sobre as chamas. Um tatu, intrigar 
do, perguntou: 

'Você acha que vai apagar o incên­
dio com essas gotas?' 
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'Claro que não', respondeu o beija­
fl.or, ~nas eu faço a minha parte'. 

"E exatamente isso que estamos 
difundindo", diz Crema. 

Ele afirma que a mesma ciência 
que foi colocada à disposição da des­
truição do ser humano pode servir à 
construção da paz. Não é pouco, pois 
deve-se lutar contra toda uma menta­
lidade condicionada não só pela pro­
paganda hipnótica e massiva, quedes­
liga o homem da sua realidade e cria 
a mentalidade do obsoleto, como tam­
bém pela banalização de notícias de 
guerras, matanças, crimes, torturas 
coletivas, e pela falta de ética em todos 

Na granja do /pê, crescem hortas naturais 

os ramos e áreas do comportamento 
humano. O desequilíbrio da ecologia 
interna do ser humano é que o faz se 
arriscar a desaparecer por desrespeito 
à ecologia externa. 

Dentre os cursos desenvolvidos 
pela UnHI estão os de xamanismo, as­
trologia, análise transacional, análise 
transpessoal e cromoterapia. Alguns 
são profissionalizantes. Além do Bei­
ja-Flor, os projetos desenvolvidos são 
o Taba (ver quadro), Agricultura Or­
gânica e Casa do Sol. 

Este último é a prova de que a me­
todologia holística aplicada ao ensino 
não é coisa de "gente alternativa". As 
crianças pertencem à classe média de 
Brasília e são os pais que adminis­
tram e sustentam a escola, participam 
do programa curricular junto com os 

professores, diretores e colaboradores 
e até dão bolsas de estudo para filhos 
de funcionários da universidade. Ali 
desenvolvem um trabalho com a natu­
reza, mostram a sua importância para 
a vida e aplicam a filosofia holística 
em todas as matérias, extrapolando o 
currículo normal. 

Por enquanto, há somente a pré­
escola, mas devem ser abertas vagas 
para o curso primário ainda este ano. 
O objetivo é abrir turmas de 111 e 22 
graus. 

Princípios - Recentemente, a 
Unesco publicou na sua revista inter­

nacional os dez 
princípios de edu­
cação para o desar­
mamento, extraí­
dos do Relatório e 
Documentos Finais 
do Congresso Mun­
dial sobre Educa­
ção, realizado em 
Paris, em junho de 
1980. 

Segundo o prin­
cípio que trata dos 
valores, "a educa­
ção para o desar­
mamento deve ba­
sear-se na com­
preensão interna­
cional, tolerância 
rela tiva à di versi­
da de ideológica e 
cultural, compro­

misso com a justiça social e a solida­
riedade humana". 

Além dessa declaração de princí­
pios, nota-se uma grande contribuição 
da literatura atual para o desenvolvi­
mento de uma mentalidade de paz no 
mundo. São livros que explicam, en­
sinam, promovem e incentivam mo­
vimentos pela paz, através da forma­
ção de comitês rtacionais e interna­
cionais; da disseminação da não-vio­
lência (pregada por Maha tma Gand­
hi, que venceu pela resistência não­
violenta as armas dos colonizadores 
ingleses); do incentivo e da divulga­
ção de manifestações pacíficas e pas­
seatas, sem cor político- partidária, 
apenas formadas por cidadãos que 
querem dar um basta à violência e às 
guerras. • 
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A toca efervescente 

ª
Rio de Janeiro acaba de ga­
nhar mais um núcleo cultu­
ral de peso. É a Toca da Uerj, 
um centro cultural espaçoso 

e cheio de novidades que promete mo­
vimentar a cultura carioca. Inaugura­
do no chamado prédio dos alunos 
(uma antiga construção de dois anda­
res quase abandonada, onde funciona 
o ginásio de esportes), a Toca fica no 
segundo andar e tem várias salas para 
ensaios e apresentações de grupos de 
dança, canto e teatro, um bar com mú­
sica ao vivo e um teatro com 270 luga­
res, o Noel Rosa. Ali há espaço, muito 
espaço. 

André Lázaro, professor de Comu­
nicação e diretor do Departamento 
Cultural da Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro (Uerj), explica que 
a concha acústica, com 4 mil lugares, 
o teatro Odylo Costa Filho (1.500 lu­
gares) , as duas galerias de arte, 11 
auditórios espalhados pelo campus e 
até o hal,l dos elevadores farão parte 
do centro cultural. "O objetivo fun­
damental da Toca da Uerj é tornar a 
universidade uma referência cultu­
ral, um lugar de produção, circula­
ção, consumo e irradiação de bens 
culturais", diz . 

Se depender da vontade dos coor­
denadores , Dino Carrera, jornalista 

Foto: A. e. Junior 

Universidade 
do Rio quer 

recuperar o papel 
de referência 
cultural da 

cidade, investindo 
na produção, 
circulação, 
consumo e 
irradiação 

da arte 

cubano radicado no Brasil, Sérgio Ma­
chado, Rodrigo Resende, Gilberto As­
semany e Sílvio Correia Lima, além 
de André, a Toca vai dar certo. A Uerj 
oferece também muitas vantagens, 
tais como segurança, grande estacio­
namento e um público consumidor 
certo: um contingente de 20 mil pes­
soas, entre alunos, professores e fun­
cionários. 

Resgate cultural- Para André 
Lázaro, um dos problemas que a cul- · 
tura brasileira enfrenta hoje é o pouco 
interesse do público. "A percepção da 
cultura na vida das pessoas mudou, 
ela deixou de ser tratada como ele­
mento constitutivo da formação para 
se tornar um elemento que ocupa as 
horas vagas do indivíduo." 

Segundo ele, isso é conseqüência 
da violenta mercantilização da cul­
tura, da sua ausência no processo 
educacional e da falta de políticas 
públicas para sua propagação. 
"Cabe à universidade resgatar adi-. 
mensão do papel da cultura", afirma 
o professor. 

No caso da Toca, esse resgate será 
feito através da organização de vários 
eventos no campus: apresentação de 
corais, exposições de artistas conheci­
dos e iniciantes, oficinas de arte e es­
paço para aqueles -qu§! quiserem en­
saiar e se apresentar. E uma boa solu­
ção para a maioria dos grupos amado­
res que tentam fazer arte no Rio de J a­
neiro, pois espaço para ensaios e espe­
táculos é muito dificil. 

Além de tudo isso, o bar da Toca 
sempre trará apresentações de músi­
ca ao vivo e o que mais os artistas qui­
serem fazer. "O espaço é muito demo­
crático", diz André Lázaro, acrescen­
tando que a Uerj, hoje, é o maior par­
que cultural do país em âmbito uni­
versitário. 

Lázaro lembra que o Rio sempre 
foi um centro de criação cultural, no 
qual as universidades tiveram um pa­
pel importante. Durante a ditadura, 
não só no Rio, mas em todo o Brasil, a 
cultura foi reprimida, e seus núcleos, 
destruídos. A intenção, agora, é recu­
perar esse papel. 

O professor espera que todas as 
universidades brasileiras sigam por 
esse mesmo caminho: "A vida sem 
arte fica miserável. No entanto, a vida 
já está tão miserável que o indivíduo 
só se preocupa em ·sobreviver. O que 
queremos é alterar esse quadro, e co­
locar a cultura a serviço de todos, 
como elemento enriquecedor para a 
vida e, quem sabe, um fator de mu­
dança social." (P. Costa) • 
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A volta da 
peste bubônica 
Erradicada em 

, 
paises 
desenvolvidos, a 
doença transmitida 
por ratos ressurge 
em regiões pobres, 
causada pelas más 
condições 

, • A • socio-economicas 

Paulo Marinho 

A Fundação Nacional de Saúde (FNS), 
no entanto, trabalha com escassez de 
pessoal e um único laboratório no país 
especializado na análise do material 
coletado nas áreas de risco, o Agenor 
Magalhães, em Recife. 

No telegrama encaminhado em 
março às autoridades sanitárias do 
Zaire, a OMS solicitou a adoção urgen­
te de medidas capazes de conter a epi­
demia de peste bubônica que infectou 
100 pessoas em 1993 e "que ameaça 
atingir todas as regiões do país". Di­
vulgado pelas agências de notícias in­
ternacionais, o texto recolocou em dis­
cussão a vulnerabilidade dos países 
pobres em relação a doenças já erradi­
cadas ou controladas em nações mais 
desenvolvidas. 

Devido à falta do uso de antibióti­
cos para o tratamento dos doentes e da 
aplicação de inseticidas para o exter­
mírúo de pulgas e ra-

com que as pulgas procurem outros 
hospedeiros. Geralmente, os focos da 
doença localizam-se em zonas serra­
nas e adjacências, com clima úmido e 
temperatura entre 20 e 25° graus. 

"Antes de ser um mal causado pela 
ausência de saneamento básico, doen­
ças como a peste bubônica ainda 
ameaçam a saúde pública por causa 
das condições sócio-econômicas das 
populações desfavorecidas. Como não 
foram à escola, essas pessoas não 
aprendem noções de higiene para se 
defender do perigo. Acabam virando 
vítimas de doenças medievais", alerta 
Raimundo Wilson Carvalho, coorde­
nador de Programas de Controle da 
Leishmaniose e Peste Bubônica no es­
tado do Rio de Janeiro. 

Lotado na Fundação Nacional de 
Saúde, o médico veterinário percorre 
periodicamente as localidades atingi-

[I] esponsável pela mais terrí­
vel epidemia registrada na 
história da humanidade, a 
peste bubônica ainda é uma 

ameaça real para as populações de di­
versos países. A peste bubônica é 
transmitida ao homem pelas pulgas, 
que, à procura de outros hospedeiros, 
deixam o pêlo dos ratos infectados com 
o micróbio Yersinia pestis. 

ticidas, a peste bubô­
nica permanece em 
regiões rurais, exi­
gindo medidas per­
manentes de vigilân­
cia e controle. As epi­
demias acontecem 
quando a mortalida­
de elevada dos roedo­
res do campo, atingi­
dos pela peste, faz 

Focos da doença no Brasil 

Com incidência em regiões onde o 
nível sócio-econômico da 
população é muito baixo, 
a chamada peste negra -
que matou 1/4 da popula­
ção européia no século 
XIV - ressurgiu na região 
oriental do Zaire e amea­
ça se expandir para ores­
tante do país africano. 

Apontado pela Orga­
rúzação Mundial de Saú­
de (OMS) como um dos 
dez países com registro da 
doença, o Brasil mantém 
sob vigilância permanen­
te regiões de nove estados. 

* Se"a da lb,.pava, Chapada do Arlll"lpe, Serra 
doBaturlt• 
,. Serra da Pedra Branca e S."a do 
Machado - CNrá 
* Chapada do Ararlpe (vertente •ui) e Se"ª do 
Triunfá - Pernambuco 
* Planalto Oriental, Pelmont da Diamantina, Chapada 
da Diamantina, Serra do Formo•o e Planalto da 
Conquista - Bahia 
,. Borborema Potlguar e Agre.ie Potlguar - Rio 
Grande do Norte 
* Chapada do Ararlpe (parte ocldentlll) - Piauí 
* Planalto da Borborema (encosta leste) e Serra do 
Triunfo - Paraíba 
* Reglio do Agreste de AlagoH 
,. Vale do Rio Doce e Médio Jequitinhonha - Minas 
Geral• 
,. Serra do• Órgão• - Rio de Janeiro 



das pela doença e relata que as condi­
ções necessárias ao contágio são as 
mesmas encontradas na Africa, no 
Brasil ou em qualquer outro dos paí­
ses listados pela OMS. 

No Zaire, a OMS e a organização 
não-governamental Médicos sem 
Fronteiras temem que a grande esto­
cagem de alimentos, causada pela 
desvalorização da moeda, provoque 
uma epidemia nacional com o consu­
mo de produtos contaminados. Se­
gundo Raimundo Carvalho, o mesmo 
processo ocorreu na Paraíba em 1987, 
onde a última epide-
mia brasileira se de­
senvolveu por causa 
da convivência de 
agricultores e ratos no 
interior das casas. 

Dormindo com o 
perigo - Localizado 
entre os municípios de 
Teresópolis e Fribur­
go, no estado do Rio de 
Janeiro, o lugarejo co­
nhecido por Arraial do 
Barracão do Mendes 
tem um perfil semelhante ao encon­
trado em países como o Peru, Tanzâ­
nia, China, Mongólia, Myanmar (an­
tiga Birmânia), Vietnã e Madagás­
car - onde a OMS também registra a 
presença da peste no sangue de roe­
dores. 

O mais antigo foco da doença no es­
tado está numa região marcada pela 
pobreza . Convivendo com pouca ou 
nenhuma infra-estrutura, os morado­
res, na falta de local apropriado para 
a armazenagem da produção agrícola, 
estocam o milho embaixo das camas 
onde dormem. Há séculos transpor­
tando o micróbio causador da peste, o 
rato e as pulgas podem transmitir a 
doença a um núcleo familiar e dar iní­
cio a um surto. 

A presença do micróbio não se res­
tringe à região de Arraial do Barracão 
do Mendes, afirma Raimundo Carva­
lho. No ano passado, a Fundação Na­
cional de Saúde registrou seis casos 
em que o Yersinia pestis foi encontra­
do no sangue de roedores e cães captu­
rados em áreas próximas aos municí­
pios de Nova Friburgo, Teresópolis e 
Sumidouro. · 
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No Zaire, a estocagem 
de alimentos causada 
pela desvalorização 
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da moeda pode provocar 
uma epidemia, 

sendo conhecida como íngua­
de-frio, porque acontece duran­
te o inverno e tem como sinto­
mas febre moderada, dor de ca-

com o consumo de 
produtos 
contaminados 

Falta de recursos - Circulando 
com mais rapidez do que a capacidade 
de ação do órgão responsável pelo con­
trole da doença, a peste e o risco de sua 
disseminação aumentam na medida 
em que a região fluminense está dis­
tante do único laboratório brasileiro 
especializado no assunto: o Agenor 
Magalhães, em Recife. 

Muito embora favoreça os estados 
do Nordeste, onde acontece a maioria 
dos focos no país, a localização pode 
ser fatal para um surto que venha a 
ocorrer no "distante" estado do Rio de 
Janeiro. "A coleta de material, seu en­
vio para os exames e a volta dos resul­
tados demandam pelo menos dois me­
ses, enquanto as formas letais da 
doença se manifestam em períodos 
que vão de um a três dias, na forma 
pneumónica, e de poucas horas a dois 
dias na forma septicêmica. Um fóco é 
considerado pequeno até o dia em que 
passa a gerar um grande número de 
casos." 

Na opinião do coordenador do pro­
grama de controle da doença no Rio, 
apesar de carregar o estigma da peste, 
a forma bubônica é a mais branda, 

beça e inchaço nas axilas e viri­
lha . As formas pneumónica e 
septicêmica, no entanto, são 
gravíssimas e contagiosas, po-

dendo matar. 
Às voltas com a falta de recursos 

que atinge o setor de saúde e com a 
distância do centro de análise, o médi­
co veterinário teme que o micróbio 
ressurja em algum outro ponto do es­
tado, como já ocorreu em Vassouras e 
Miguel Pereira. 

Contando com apenas dez agentes 
de saúde para cobrir todo o estado, 
Carvalho enfrenta os efeitos da desas­
trada reforma administrativa promo­
vida pela gestão Fernando Collor. A 
seção Rio da Fundação Nacional de 
Saúde perdeu funcionários e ainda po­
derá ter seus quadros ainda mais re­
duzidos com a iminente aposentado­
ria de seis membros da equipe. 

A seção Rio da Fundação Nacional 
de Saúde espera poder reciclar os 
atuais agentes de saúde e criar novos 
cargos em cada um dos três municí­
pios por onde circula o micróbio da 
peste. A construção de um laboratório 
em terreno doado pela comunidade do 
Arraial do Mendes é outra reivindica­
ção - única maneira de obter resulta­
dos dos exames com margem de segu­
rança de duas semanas. a 
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A peste medieval 
"A crueldade do Céu, e talvez a dos homens, 

foi rigorosa ( ... ) Quantos grandes palácios, quantas 
belas casas, quantas moradas, outrora repletos de 

criados, de senhores e de damas, viram afinal 
desaparecer até seu mais humilde servidor!" 

a texto acima, extraído de O 
Decamerão, obra do escri­
tor italiano Boccaccio, 
descreve os horrores da 

grande epidemia que assolou a Eu­
ropa em 1348. Conhecida no século 
XIV como Morte Negra, a peste bu­
bônica foi um dos maiores pesadelos 
da Idade Média, tendo deixado re­
gistros impressionantes na litera­
tura e artes plásticas. 

Diante da impotência da medici­
na, a doença alastrou-se principal­
mente pelo território europeu. Em 
alguns pontos, ceifou um quarto da 
população. Foram aproximadamen­
te 25 milhões de pessoas mortas em 
decorrência da praga durante a 
grande epidemia. 

Já no século XVII, entre os anos 
1664 e 1665, a chamada Grande Pra­
ga de Londres causou mais de 70 mil 
mortes em uma população estimada 
em 460 mil pessoas. Mas o continente 
europeu não foi o únioo atingido. 

Uma explosão da peste em Hong 
Kong em 1894 deixou de 80 a 100 
mil mortos, e em 20 anos a doença 
se espalhou dos portos do sul da 

China para o mundo inteiro, resul­
tando em 10 milhões de mortes. 

Até o final do século XIX, ignora­
vam-se os agentes causadores da 
peste. Desorientados, os eruditos 
atribuíam o contágio e a dissemina­
ção a diversos fatores. A poluição do 
ar, causada por coajunções astrais 
desfavoráveis, a passagem de come­
tas, as "emanações pútridas vindas 
do solo ou do subsolo", ou ainda de 
cadáveres não-enterrados ou de de­
pósitos de lixo, eram algumas da hi­
póteses levantadas para explicar as 
causas da doença. 

Proliferavam teorias de caráter 
religioso e rumores. O pânico e o senso 
comum faziam brotar boatos de que 
havia semeadores voluntários da 
doença, sendo os mendigos e os foras­
teiros os maiores suspeitos, o que gerou 
ondas de perseguiçãó a estrangeiros. 

A Igreja, por sua vez, atribuía o 
contágio à o5lera de Deus, que estaria 
decidido a vingar-f:le dos pecados de 
uma população inteira. Eram comuns 
gravuras e afresoos onde Deus e seus 
arcaajos lançavam, enfurecidos, chu­
vas de flechas sobre o povo, enquanto 
a figura da Morte Negra arrastava 
para a cova mais uma vítima. 
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No imaginário medieval, as 
doenças apareciam ligadas a outros 
flagelos como fome e guerra. A peste 
seria uma praga comparável às dez 
que, no relato bíblico, atingiram o 
Egito. Era descrita ainda como um 
dos Cavaleiros do Apocalipse. Mas 
talvez a relação mais freqüente fos­
se a que era feita entre a doença e o 
fogo, talvez devido à velocidade e à 
linearidade com que ela se alastra­
va, de casa em casa, de rua em rua, 
até abater vilas inteiras. A relação 
entre o verão e a endemia é um dos 
outros fundamentos desta compa­
ração. Observava-se que a doença 
atacava sobretudo nesta estação. 

Desorientada, a população rea­
gia acendendo fogueiras purificado­
ras nas encruzilhadas das cidades 
contaminadas, desinfetando pes­
soas, roupas velhas e casas com per­
fumes violentos ou enxofre. A estas 
práticas, alternavam-se purgações 
e sangrias em pacientes contamina­
dos. Inutilmente, abatiam-se ani­
mais que não tinham pulga - hoje 
sabidamente o principal agente 
transmissor da peste-, como cava­
los e bois. Era costume também 
queimar os tecidos que envolviam 
os doentes, talvez a única precaução 
que surtisse efeito, pois eliminava 
os parasitas que poderiam vir a con­
taminar os sãos. 

O contágio através da pass~gem 
da pulga do corpo de um homem 
morto ou agonizante para outro são 
era, segundo os relatos, a forma 
mais comum de contaminação. Des­
ta forma, as devastações eram mui­
to maiores nos bairros pobres, onde 
o parasitismo era mais denso. 

Sem proteção ou cura prevista, a 
solução para não ser contaminado 
era a fuga ou o isolamento. O isola­
mento de doentes foi o mais eficaz 
na contenção do alastramento da 
Morte Negra. 

Os que ficavam teriam que con­
viver com a cidade sitiada, algumas 
vezes sob a vigilância de tropas, 
com os incessantes despejos de cor­
pos em enormes morgues e valas co­
muns, dada a rapidez das mortes e 
a ausência de estrutura em cidades 
acostumadas até então com óbitos 
esporádicos. a 
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CUBA 

A reintegração dos aidéticos 
Raquel Sierra 

l]como encontrar uma agulha 
no palheiro, mas pode aconte­
cer: você pode andar em Ha­
vana e sem saber ter a seu 

lado um portador do vírus da Aids 
(HIV) que tenha se incorporado plena­
mente à vida social. 

Desde o irúcio deste ano, um peque­
no grupo de soropositivos cubanos dei­
xou o sanatório de Santiago de Las Ve­
gas - na periferia de Havana, a capital 
-para morar com seus familiares e rein­
corporar-se à vida social e ao trabalho. 

O sistema de prevenção do HIV em 
Cuba foi criado assim que surgiu o pri­
meiro caso da Aids na ilha, em 1986. 
A princípio, a política teve como um de 
seus pilares o isolamento dos portado­
res assintomáticos e dos doentes para 
evitar a propagação da doença. 

A quase oito anos da detecção do 
primeiro caso, em Cuba há apenas 998 
pessoas infectadas, sendo 706 homens 
(70, 7%) e 292 mulheres (29,3%). Desse 
total, 251 pessoas estão doentes e 154 
faleceram em conseqüência da enfer­
midade, de acordo com as estatísticas 
do Departamento de Epidemiologia 
do sanatório De las Vegas. 

Controle do sangue - Segundo a 
Organização Mundial de Saúde 
(OMS), até o final do século haverá no 
mundo 40 milhões de pessoas porta­
doras do vírus, dos quais meio milhão 
morrerão a cada ano. 

O programa cubano de prevenção 
da Aids inclui o controle de todas as 
transfusões de sangue e exames em 
todas as mulheres grávidas e pessoas 
portadoras de doenças sexualmente 
transmissíveis. Desde 1986 foram 
realizados mais de 14 milhões de exa­
mes para detectar a incidência da 
doença nesta ilha de 10,9 milhões de 
habitantes. O isolamento dos soropo­
sitivos se ampara no decreto-lei 54 de 
1981 que atribui às autoridades de 
saúde pública o direito de tomar me­
didas excepcionais, como a quarente­
na, com o fim de proteger a população 
sadia e evitar a propagação do chama­
do mal do século. 

Com um dos mais 
bem-sucedidos 
programas de 

controle da Aids, 
o governo cubano 
decide fiexibilizar 
o tratamento dos 

soropositivos, 
alterando o regime 

de internação 
obrigatória nos 

sanatórios da ilha 

O regime de internação garante 
uma assistência médica altamente 
profissional, dietas de 5.400 calorias 
diárias, possibilidades de estudo, tra­
balho, moradia e os medicamentos 
mais modernos gratuitamente. 

Segundo o dr. Jorge Perez Davila, 
diretor do sanatório de Santiago de 
Las Vegas, as facilidades do sistema 
de internação se mantêm, incluída a 
alimentação preferencial, apesar da 
crise econômica que a ilha vive. 

O método cubano de contenção da 
propagação da Aids tem sido duramen­
te criticado em todo o mundo devido à 
reclusão obrigatória dos doentes. "O sis-

tema de internação está muito longe 
de violar os direitos humanos; aqui so­
mos educados e preparados para viver 
esta nova vida", assinala Luis Macha­
do, de 32 anos, que mora no sanatório 
da província de Camagüey. 

Sistema de passes - Em 1989 se 
iniciou nos 13 sanatórios da ilha o sis­
tema de passes, sob a responsabilida­
de da família, o que permite saídas 
nos fins de semana, sem acompanhan­
te. Para isso, é necessária a aprovação 
de uma comissão multidisciplinar, 
que estabelece que o paciente é cuida­
doso com sua saúde e a segurança das 
demais pessoas. Esse foi o primeiro 
passo para a paulatina e total reinte­
gração social dos portadores do HIV, 
iniciada este ano e cajo requisito pri­
mordial é ter sido considerado apto 
para as saídas sob responsabilidade 
de familiares. 

Para o dr. Juan Carlos de la Con­
cepción, seropositivo e membro do 
grupo de prevenção da Aids, "o sanató­
rio é o refúgio de muitos pela segurança 
que proporciona. Quando chegar o mo­
mento, alguns dos que vão estar aptos 
para reintegrar-se à sociedade, vão pre­
ferir ficar aqui". Um casal de homosse­
xuais que vive no sanatório disse prefe­
rir a reclusão à saída, pois ali recomeçou 
sua vida, tem moradia, possibilidades 
de passes para sair e garantias de assis­
tência médica e alimentação. 

Segundo um especialista, a reinte­
gração poderá aumentar na medida em 
que se analisem os casos entre os pa­
cientes que levam menos tempo no sa­
natório e tenham mais vínculos com a 
rua do que aqueles que se encontram ali 
desde o irúcio. Alguns consideram que o 
sanatório "é indispensável como insti­
tuição médica, deve ser cantro de educa­
ção para aqueles que não estão prepara­
dos para conviver com as pessoas sau­
dáveis". 

Os pacientes que optam pela assis­
tência ambulatorial na cidade de Ha­
vana são atendidos pelo médico da fa­
mília em sua área residencial, rece­
bem cuidados especiais e devem sub­
meter-se a umcheck-up no sanatório a 
cada seis meses. • 
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NICARÁGUA 

Em nome dos nossos 
filhos 
Sem se deixar 
abater pela 
adversidade, pais 
de crianças com 
deficiências 
1nentais ou físicas 
se unem para 
buscar alternativas 
de tratamento e 
compartilhar suas 
experiências 

Lidia Hunter 

[H 
a Nicarágua, onde a popula­
ção está mergulhada numa 
grave crise econômica após 
muitos anos de guerra civil, 

existem cerca de 400 mil crianças e 
adultos com diversos tipos de deficiên­
cia esperando uma mão amiga que 
lhes ajude a seguir em frente. No en­
tanto, são muito poucas as chances 
que existem para eles neste país cen­
tro-americano, revelam organismos 
envolvidos no problema. 

"Los Pipi tos", instituição que pres­
ta assistência a 3.000 crianças defi­
cientes, se converteu no ponto de refe­
rência para os pais de fann1ia cujos fi­
lhos nasceram com limitações fisicas 
ou mentais. "Pipito" é o termo usado 
na Nicarágua para referir-se carinho­
samente às crianças pequenas. 

Fundada em agosto de 1987 por 21 
pais, ''Los Pipitos" é a única institui­
ção não-governamental que dá assis­
tência gratuita a menores com as mais 
diferentes deficiências, como paralisia 
cerebral, retardamento mental, Sín­
drome de Down e lesão cerebral. 

Omar Cabezas, ex-funcionário do 
Ministério do Interior (1985- 1990) 

173-terceiro mundo/ suplemento 

A pobreza e a guerra contribuem para o aumento no número de deficientes 

durante o governo sandinista, é pai 
das duas únicas crianças gêmeas com 
Síndrome de Down na Nicarágua e, 
até o final de 1992, foi presidente da 
associação. Quando percebeu que seus 
filhos eram mongolitos - nome popu­
lar com que são conhecidos os portado­
res da Síndrome de Down - o choque 
foi tão forte que não podia acreditar. 

Depois de ter três meninas, "tanto 
desejei um menino que foi um golpe 
muito duro ganhar dois com essa defi­
ciência", disse Cabezas, um dos 21 
fundadores de ''Los Pipi tos". 

Entretanto, acostumado ao sofri­
mento desde cedo, pois se incorporou 
à guerrilha sandinista aos 17 anos, 
não permitiu que a adversidade o aba­
tesse. Sobrepondo-se à dor, aprovei­
tou sua posição de alto funcionário do 
governo e com outros 20 pais convocou 
uma entrevista com a imprensa para 
anunciar a fundação de ''Los Pipitos". 
Esta atitude permitiu que a associa­
ção tivesse desde o começo uma 'ampla 
divulgação internacional. 

Cabezas destaca que um dos gran­
des acertos foi que surgiram com voca­
ção apartidária, apolítica, sem credo 
religioso e sem pré-condições de ne­
nhum tipo, o que permitiu quepes-

soas, organismos e instituições das 
mais diversas posições políticas e eco­
nômicas os apoiassem. 

Ajuda externa - "Los Pipi tos" foi 
fundada com o objetivo de unir os pais 
de família "para buscar alternativas 
de solução e compartilhar a situação 
de deficiência de seus filhos' \ afirmou 
Aurora Zamora , uma das funcionárias 
da fundação. 

Atualmente funciona como uma 
tábua de salvação para as crianças, 
cujos pais em sua maioria possuem 
poucos recursos, pois embora existam 
políticas de assistência aos deficientes 
"este governo não as executa", mani­
festou Zamora. A funcionária denun­
ciou, ainda, que os serviços de educa­
ção especial do Ministério da Educa· 
ção foram reduzidos e o Instituto de 
Bem-Estar Social "cortou a maior par· 
te dos projetos sociais", enquanto que 
o Ministério da Saúde (Minsa) não 
conta com este tipo de atendimento. 

Alejandra Narvaez, responsável 
pelo Programa Nacional de Reabilita­
ção do Minsa, explicou que ele está di­
rigido apenas aos deficientes adultos. 
A especialista disse que, devido à pre­
cária situação econômica por que atra-



vessa a Nicarágua, a ajuda externa é 
de vital importância para que no futu­
ro se possa estender a assistência à 
população infantil. "Na presente eta­
pa só estamos estabelecendo as bases, 
já que são muitas as necessidades", 
assegurou. 

Os responsáveis pelo programa, fi­
nanciado pelo governo da Finlândia, 
têm dado prioridade entre outras coi­
sas à formação de médicos especialis­
tas em reabilitação pois neste país 
centro-americano até 1990 só exis­
tiam três especialistas neste assunto. 

Aumenta o número de casos -
Na Nicarágua, de um total de 3,8 mi­
lhões de habitantes, a metade é com­
posta por menores de 16 anos. Segun­
do o Fundo das Nações Unidas para a 
Infância (Unicef), 35% destas crianças 
e adolescentes padecem de sérios pro­
blemas t1Sicos, sociais e psicológicos. 

Situações como o terremoto de 
1972, a guerra de libertação contra o 
regime somozista (1974-1979), o fura­
cão J uana (1988) e mais recentemente 
o maremoto de 1992, somado às se­
qüelas do conflito bélico entre o gover­
no sandinista e os líderes rebeldes até 
1990, são causas evidentes do grande 
aumento de pessoas deficientes, de 
acordo com as autoridades de Saúde. 

SAÚDE 

Com financiamento da Rede Bar­
na (Noruega), Unicef, CBM (que reú­
ne as Igrejas da Alemanha), e o Servi­
ço Missionário (Misserior) da Alema­
nha, entre outros, a fundação desen­
volve cinco projetos: Paralisia Cere­
bral Infantil (PCI), o auditivo, o de 
reabilitação com base na comunidade, 
a unidade móvel e o de organização e 
assistência aos pais. 

Por outro lado, os filiados conse­
glriram motivar uma "Rede de Anúgos", 
composta por personalidades, institui­
ções e agentes da comunidade, que cola­
boram com o trabalho de "Los Pipitos". 
Por exemplo, uma atividade que tem 
dado excelente resultado é a natação. 
Algumas empresas locais, em coajunto 
com instituições desportivas, estão pa­
trocinando essa recreação para que as 
crianças possam nadar. 

Um dos beneficiários é Eddy San­
chez que tem quatro anos e nove me­
ses e é um grande nadador. Nasceu 
com uma lesão cerebral provocada 
pelo parto, por falta grave de oxigênio. 
Este menino se arrasta, balbucia al­
gumas palavras, utiliza suas mãozi­
nhas e joga. Ele gosta que falem com 
ele, aplaude as músicas e começa are­
conhecer os que estão à sua volta. 

Unidade móvel - Os especialis-

l l 

tas calculam que na Nicarágua, de 
cada 600 crianças nascidas vivas, uma 
sofre da Síndrome de Down, revelou 
Gerardo Mejia, médico diretor de 21 
filiais do projeto Unidade Móvel. 

Clinicamente a idade materna é 
um fator de risco de deficiência, indi­
cou o médico. Se uma mulher decide 
ter filhos pela primeira vez depois de 
35 anos e além disso se expôs a radia­
ções, emissões tóxicas ou outros fato­
res de contaminação, é bem provável 
que seus óvulos tenham sofrido algu­
ma deterioração ou transformação. 
Em sua explicação, Mejia enfatizou 
que se trata de "um fator de risco", não 
significando que toda mulher mais ve­
lha concebe filhos anormais. 

A Síndrome de Down se produz de­
vido a um erro cromossômico chama­
do "Trisomia 21". Normalmente, as 
pessoas possuem 23 pares de cromos­
somos, mas por um erro no momento 
da fertilização, se aloja um extra no 
par 21. Ou seja, em vez de ter dois, têm 
três no par 21. Segundo o médico, se 
desconhecem as causas desses erros 
celulares, mas no momento sabe-se 
que não é hereditário e qualquer pes­
soa pode sofrer. 

Outro dos projetos que tem dado 
excelentes resultados é o da Unidade 
Móvel, financiado pelo Unicef desde 
1990 e que tem entre seus principais 
objetivos dar a tenção especializada às 
crianças, principalmente àquelas que 
nunca tiveram acesso a esta. Com a 
Unidade Móvel se detectam novos ca­
sos de deficientes em todo o país e se 
mantém contato com a comunidade e 
os parentes das crianças. 

Desta forma, a cada dia, os progra­
mas de "Los Pipitos" ajudam crianças 
como Monica Auxiliadora Borge, que 
nasceu com sua pele amarelada (icte­
rícia) pois na hora do parto lhe faltou 
oxigênio. A menina, que atualmente 
está com 12 anos de idade, pôde movi­
mentar sua cabecinha aos quatro 
anos; andou só aos seis, embora lenta­
mente, devido aos movimentos invo­
luntários de suas extremidades supe­
riores. Hoje em dia, Mónica pronuncia 
seu nome, levanta a mãozinha para 
responder e já toma banho sozinha. O 
esforço de todos os que trabalham em 
"Los Pipitos", por seus filhos e os de­
mais, tem dado frutos. • 
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RUANDNBURUNDI 

Violência em altas doses 
foi similar à de outros paí­
ses como a Bélgica (ex-po­
tência colonial), que já eva­
cuou os 420 soldados que ti-
nha na Força de Paz das Na­
ções Unidas, e a França; am­
bas empenham-se agora na 
retirada de seus cidadãos. 

Tanto Ruanda quanto o 
Burundi atravessavam mo­
mentos políticos delicados 
na ocasião da morte simul­
tânea de seus presidentes. 

Qulga/1: corpos Jazem ao chio, enquanto um homem leva a cama da família assassinada 

Em agosto de 1993, de­
pois de três anos de comba­
tes, o governo do general 
Habyarimana firmou em 
Arusha, Tanzânia, um acor­
do de paz com a rival Frente 
Patriótica Ruandesa, domi­
nada pela minoria tutsi. 
Mas a resistência de Habya­
rimana a reduzir os seus po­
deres , acatando os termos 
do acordo (ele governava 
desde 1973, quando deu um 
golpe de estado) e o peso his­

A esperança 90 retorno da paz ao 
~oração da Africa sofreu um duro 
golpe no último dia 6 de abril, quando 
o avião que transportava os presiden­
tes do Burundi, Cyprian Ntaryamira, 
e de Ruanda, Juvenal Habyarimana, 
foi derrubado por mísseis ao aterris­
sar na capital ruandesa, Quigali. Os 
dois retornavam de uma conferência 
na capital tanzaniana, junto com ou­
tros ministros de estado. 

O objetivo da conferência, na qual 
participaram presidentes de vários 
países, entre eles a Tanzânia, Quênia 
e Uganda, era buscar soluções para os 
sangrentos conflitos entre as etnias 
tutsi e hutu, cuja rivalidade assola há 
décadas os dois países vizinhos. 

As semelhanças entre Ruanda e 
Burundi são muitas. Ambos são ex-co­
lônias belgas e os presidentes mortos 
pertenciam à etnia hutu, majoritária 
nos dois países. 

A morte dos dois presidentes deu 
início a uma série de confrontos san­
grentos, principalmente na capital de 
Ruanda, entre as duas etnias rivais. 
Soldados da guarda presidencial 
ruandesa, em aparente retaliação à 
morte de Habyarimana, que pertencia 
à etnia hutu, executaram a sangue-
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frio a primeira-ministra Agathe Uwi­
lingiyimana, de origem tutsi. Minis­
tros de estado foram seqüestrados e 
13 soldados das forças de paz da ONU 
foram fuzilados pela guarda presiden­
cial quando investigavam a queda da 
aeronave. Grupos de padres cat.ólicos 
e centenas de civis também não foram 
poupados. Até meados de abril, o nú­
mero de mortos era estimado em mais 
de 100 mil. 

Segundo as versões que circula­
vam em Quigali, imediatamente após 
a morte dos chefes de estado, os mili­
tares anunciaram na Rádio Nacional 
a formação de um Comitê de Emer­
gência para restaurar a ordem no país 
desgovernado, mas a declaração caiu 
no vazio pois os próprios militares es­
tão divididos entre tutsis e hutus. 

Apesar de manter aproximada­
mente 2.500 soldados na região, a 
ONU esquivava-se de uma interven­
ção imediata em Ruanda até o fim de 
abril, ameaçando inclusive retirar a 
sua missão caso não haja um acordo 
de cessar-fogo a ser fiscalizado. O go­
verno norte-americano limitou-se a 
condenar oficialmente os confrontos e 
a ordenar que os norte-american0s em 
Ruanda deixassem o país. A medida 

t.órico das rivalidades entre as etnias 
frustraram a formação de um governo 
interino que durasse até a realização 
das eleições. 

No Burundi, os hutus chegam a 
85% da população total, mas apesar 
da superioridade numérica, foram do­
minados durante séculos pelá minoria 
tutsi, de origem etíope. Em junho de 
1993, o país realizou suas primeiras 
eleições democráticas. O pleito deu vitó­
ria a Melchior Ndadaye, também de ori­
gem hutu, que tomou medidas que res­
tringiam os privilégios da minoria tutsi. 

Primeiro presidente da etnia hutu 
na história do país, Ndadaye termi­
nou sendo morto em um frustrado gol­
pe de estado em outubro do ano passa­
do. A tentativa golpista foi seguida por 
violentos massacres que vitimaram 
centenas de tutsis em todo o país e ou­
tro membro da etnia hutu, o presiden­
te Ntaryamira (morto no atentado), 
foi empossado semanas depois pelo 
Parlamento. 

A pobreza e a miséria alarmantes, 
mesmo para níveis africanos, também 
são comuns aos dois países centro­
africanos. A renda per capita é de 
US$ 310 em Ruanda e US$ 216 no 
Burundi. 
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ANGOLA 

Dificuldades cotidianas 
A s condições de vida em Angola estão 

ftchegando a níveis alarmantes de 
degradação. Às dificuldades provocadas 
pela guerra civil, nos primeiros meses 
de 1994, se somaram as mais altas tem­
peraturas dos últimos anos, a falta de 
água e luz e o colapso do atendimento 
médico. 

Entre janeiro e março, o custo de 
vida aumentou cerca de 400% e, apesar 
dos salários terem recebido um reajuste 
de 100%, a medida foi insuficiente para 
restabelecer o poder de compra 
da população. 

O êxodo em massa das zonas de con­
flito continua pressionando a já insufi­
ciente infra-estrutura sanitária das 
áreas urbanas, com o conseqüente au­
mento de doenças como a diarréia, a ma­
lária etc. Para piorar, o abastecimento 
de água se reduziu em todo o país, espe­
cialmente em Luanda, a capital, que 
além disso sofre restrições de energia 
elétrica pela queda das torres de trans­
missão da represa hidrelétrica de Kam­
bambe. 

Nesse mesmo período, a moe­
da nacional, o kwanza, sofreu 
três desvalorizações e a cotação 
oficial do dólar passou de 12 mil 
para 37 mil kwanz<UJ. Os alu­
guéis sofreram aumento de até 
2.000% e os combustíveis, de 
quase 300%, da mesma forma 
que as passagens aéreas. E isso 
em um momento em que o avião 
é o único meio de transporte que 
chega a muitas regiões privadas 
de outras vias de acesso, por ter- Luanda: • guerra torna a vida difícil também na capital 
ra ou mar. 

GUINÉ-BISSAU 

A um passo das eleições 

Terminado em fins de abril o censo populacional, não 
existem mais obstáculos para a realização das pri­

meiras eleições pluripartidárias da história de Guiné­
Bissau, marcadas para o final de junho. O Partido Afri­
cano para a Independência da Guiné e Cabo Verde 
(PAIGC), no poder desde 1975 - quando Portugal foi 
derrotado militarmente por seus guerrilheiros mal ar­
mados-, aceitou submeter-se à prova de uma eleição 
democrática. 
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Lesoto 

O vice-primeiro­
ministro do Lesoto, 
Selometsi Baholo, foi 
assassinado por 
desconhecidos em 14 de 
abril, enquanto estava 
detido em sua 
residência em Matala, 
a dez quilômetros da 
capital. O 
primeiro-ministro 
Ntsu Mokhehle 
responsabilizou os 
protagonistas da 
revolta militar de 
janeiro, quando dois 
grupos rivais do 
Exército se 
enfrentaram com um 
saldo de 
cinco mortos. Além 
de Baholo, outros 
quatro ministros 
estavam sob prisão 
domiciliar. 

Monteiro da Cos­
ta, ex-alto dirigente 
do PAIGC, é o líder 
da oposição, que 
apresenta outras 
cinco candidaturas 
presidenciais, mas 
sem nenhuma ex­
pressão. Preso du­
rante um mês por 
não ter apoiado o gol­
pe de estado contra o 
ex- presidente Luis 
Cabral, detido nova­
mente durante 17 

Os principais candidatos à presidência são o atual 
presidente Jogo Bernardo ("Nino") Vieira -herói da guer­
ra anticolonialista, que governa o país desde 1980, quan­
do depôs Luis Cabral - e seu primo e adversário político 
Jogo Monteiro da Costa, do Partido da Renovação Demo­
crática (PRD), próximo à Internacional Socialista. 

Nino Vieira: candidato à reeleição meses em 1981 e por 
dois meses em 1993, 

Monteiro da Costa afirma que "não será revanchista", 
caso ganhe. 

Guiné-Bissau faz parte do grupo dos 24 países menos 
desenvolvidos e tem 1,3 milhão de habitantes. 

suplemento/ terceiro mundo-173 



14 PANORAMA INTERNACIONAL 

ARGÉLIA 
' A beira da guerra civil 

Aviolência na Argélia está se 
propagando aos países vizi­

nhos do Norte da África e poderá 
desestabilizar todo o Maghreb 
(que, além da Argélia, é formado 
pela Líbia, Tunísia, Marrocos e 
Mauritânia). A situação tam­
bém é perigosa para os Estados 
subsaarianos, onde o Islã é a 
principal religião. 

O conflito argelino gira em 
torno da luta dos fundamentalis­
tas islâmicos contra o governo 
militar ejá causou mais de qua­
tro mil mortes. Para muitos ob­
servadores, o único aspecto em 
que ainda se observa alguma 
unidade entre os diferentes paí­
ses do Maghreb é na repressão 
aos extremistas islâmicos. 

Em março passado, morreu 
em Argel em um confronto com 
as forças de segurança Ahmed el 
Afghani, líder do GIA (Grupo Is­
lâmico Armado), um dos movi­
mentos mais violentos e radi­
cais. A Frente Islâmica de Salva­
ção (FIS) e o GIA são as duas or­
ganizações armadas que lutam 

LÍBANO 

para derrubar o governo. O GIA 
é o principal responsável pelos 
seqüestros e mortes de estran­
geiros na Argélia onde mais de 
30 foram assassinados desde 
que expirou em novembro o pra­
zo dado para que eles abando­
nassem o país. 

Os grupos islâmicos argeli­
nos estão em pé de guerra desde 
a anulação das eleições legislati­
vas em janeiro de 1992 por parte 
dos militares golpistas, temero­
sos da vitória do FIS. 

Protesto de seguidores da FIS 

Proibido os noticiários 

F ortes protestos nos meios 
jornalísticos e nos círculos 

políticos foram o resultado da 
decisão do governo libanês de 
proibir todos os noticiários das 
rádios e das redes de televisão. A 
decisão foi tomada no início de 
abril devido à cobertura do ata­
que com explosivos contra a igre­
ja Zouk Mikael, em 27 de feverei­
ro, que deixou um saldo de 11 
mortes e 50 feridos. 

A proibição de qualquer co­
bertura jornalística referente ao 
Líbano afetou também os noti­
ciários das TVs estrangeiras, 
como a norte-americana CNN, a 
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britânica BBC e a Antenne 2, da 
França. O anúncio e a atual po­
lítica de censura foram critica­
dos no Parlamento e também pe­
los sindicatos. 

A controvérsia sobre os 
meios de comunicação não é 
nova. As relações entre o gover­
no e a imprensa ficaram tensas 
há cerca de um mês, quando ou­
tras medidas de censura come­
çaram a ser adotadas. O governo 
libanês teme que uma divulga­
ção ampla das ações terroristas 
possa reacender a animosidade 
entre as comunidades cristã e 
muçulmana. 

PALESTINA/ISRAEL 

Negociações 
na reta final 

Apesar das dificuldades que ainda 
devem ser superadas, a negociação entre 
palestinas e israelenses sobre o 
autogoverno em Jericó e a Faixa de Gaza 
poderia estar na reta final. Quando o 
acordo de paz foi assinado em 
Washington, em 13 de setembro passado, 
se estipulou que as conversações 
deveriam ser concluídas em três meses. 
O prazo não foi cumprido pela 
complexidade dos temas a serem 
negociados e porque o episódio do 
massacre de palestinos por parte de um 
fanático judeu na cidade de Hebrón, em 
fevereiro, com a cumplicidade de 
soldados israelenses, desencadeou uma 
onda de violência que pôs em risco todo o 
processo de paz. 
Porém, em fins de abril, tanto do lado 
israelense quanto do palestino os 
porta-vozes voltaram a falar com 
otimismo, dando a entender que os 
setores mais radicais estariam sob 
controle. Entre os pontos que ainda falta 
negociar está a situação dos prisioneiros 
palestinas nas cárceres israelenses e a 
jurisdição sobre a lei penal. 

Negociadores da OLP e Israel no Cairo 
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GUATEMALA 

Acordo governo/URNG 
caia no vazio devido à ausência de uma Comissão da Ver­
dade, que investigue os crimes de lesa-humanidade du­
rante a guerra de 34 anos. 

Em 29 de março a Comissão de Paz e a União Revo­
lucionária Nacional Guatemalteca (URNG) assina­

ram no México um Acordo Global de Direitos Humanos 
e um calendário com as datas de discussão entre o gover­
no e a guerrilha para alcançar a paz definitiva em dezem­
bro. O acordo é o primeiro e mais importante tema dos 
11 pontos que ambos os lados estão negociando, em ten­
sas discussões, há três anos e poderia pôr um ponto final 
a um confronto que leva mais de três décadas ejá custou 
mais de 150 mil vidas. 

Segundo o calendário previsto por ambas as partes, 
nos próximos meses se discutirão os pontos pendentes, 
em setembro o cessar-fogo e, em dezembro, a desmobili­
zação dos efetivos da URNG e a-assinatura da paz. 

O presidente Ramiro de León Carpio, ex-procurador 
de direitos humanos, qualificou como "um fato histórico" 
a assinatura desse controvertido ponto, que deixa o go­
verno no compromisso de garantir sua plena vigência e 
combater a impunidade. O general Marco González, che­
fe do estado-maior da Defesa, qualificou o acordo como 
"quase um sonho" e seu colega Mario Enríquez, ministro 
da Defesa, atribuiuofatodeterse chegado a um bom ter­
mo à "vontade política" da URNG. 

Porém, organismos de defesa dos direitos humanos 
temem que o diálogo previsto para os próximos meses As negociações levaram à assinatura de um primeiro acordo 

OEA 

Eleição questionada 

Mais de um mês depois da eleição do 
novo secretário geral da Organiza­

ção dos Estados Americanos (OEA), na 
qual saiu eleito o ex-presidente da Co­
lômbia, Cesar Gavíria, em algumas 
chancelarias latino-ameriêa'nas conti­
nuavam circulando denúncias acerca 
das pressões que os Estados Unidos te­
riam exercido sobre alguns países, que 
mudaram seu voto 48 horas antes da es­
colha. 

países na mesma direção. 
Considerado decisivo para o triunfo 

do colombiano, o voto do Equador foi 
agradecido pessoalmente por Gavíria, 
que viajou a Quito durante os primeiros 
dias de abril para manifestar sua grati­
dão ao presidente Sixto Durán-Ballén. 

Gavíria aproveitou a visita ao Equador 
para desmentir as acusações de pressão 
dos Estados Unidos e que as mesmas te­---------.------r, nham provocado 

uma divisão en­
tre os países da 
região. "Estou 
certo de que não 
existe nenhu­
ma divisão. Mi­
nha escolha se 
deu graças às 
gestões que rea­
lizou a chance­
ler da Colôm­

_.._..-'--___, bia, Nohemi Sa-

Este foi o 
caso da delega­
ção equa toria­
na, que havia se 
comprometido 
a apoiar o chan­
celer da Costa 
Rica, Bernd 
Niehaus, mas 
mudou de posi­
ção no último 
momento e ar­
rastou outros Gavlrla, com• esposa, logo após sua escolha nin", afirmou. 

Suriname 
Transcorridas várias se­

manas desde a frustrada 
ocupação da represa de Afo­
bakka, a maior e mais im­
portante desse pequeno pais 
sul-americano, situada a 
cerca de 100 quilômetros ao 
sul de Paramaribo, a capi­
tal, analistas locais afir­
mam que a desconhecida 
Frente de Libertação do Su­
riname (FLS) teria raízes 
entre os descendentes de es­
cravos fugidos (cimarrones), 
que moram no interior das 
selvas, junto com a popula­
ção indígena. 

Os rebeldes mantiveram 
20 trabalhadores como re­
féns durante dois dias, exi­
gindo a renúncia do governo 
sob a ameaça de deixar sem 
eletricidade grande pa.rte do 
pais. 

suplemento/ terceiro mundo -173 
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Seul: Jovens protestam contra • lnstal•fio dos mfsse/s "P•trlot" 

CORÉIA DO NORTE 

Programa nuclear 
em questão 

Dois ~avies ~os Estad~s {!nidos ~esembar~ra~ em fins de 
abril baterias de rmsseIS Parrwt - de discutida atuação 

na Guerra do Golfo - no porto de Pusan, na Coréia do Sul. 
Cada bateria está composta de oito lançadores e 64 mísseis. 
A medida faz parte das pressões que a Casa Branca e o gover­
no de Seul estão exercendo sobre o regime da Coréia do Norte 
para obrigá-lo a permitir a inspeção internacional de suas ins­
talações nucleares. 

Pouco antes, o Conselho de Segurança das Nações Unidas 
havia aprovado uma declaração na qual exigia que o governo 
de Piongueiangue permitisse uma verificação completa de seu 
projeto atômico. O voto da China - um dos poucos aliados do 
presidente norte-coreano Kim Il Sung- evitou que se adotas­
sem sanções ou medidas mais duras. 

Em um dos seus recentes pronunciamentos, o presidente 
norte- coreano afirmou que realiza esforços importantes para 
unificar e desnuclearizar a península da Coréia, mas não mo­
dificou sua posição de negar a entrada no país de fiscais que 
teriam a missão de vistoriar as instalações nucleares. 

O problema se agravou quando, em março passado, foram 
divulgadas pela imprensa britânica fotografias da usina nu­
clear de Yongbyon, tiradas pelo satélite comercial francês 
Spot. 

Até esse momento as únicas fotos dessas instalações ha­
viam sido tiradas por satélites militares norte-americanos, ra­
zão pela qual se tornavam suspeitas para alguns governos. 
Até agora não foi possível provar a acusação de Washington 
de que a Coréia do Norte está produzindo plut.ônio, elemento 
radiativo chave para a fabricação de armas at.ômicas. 

A preocupação dos Estados Unidos com o suposto progra­
ma nuclear com fins bélicos do regime de Kim Il Sung aumen­
tou asjá tradicionais tensões na península coreana. Em 1993, 
depois de muitos anos, Washington retomou seus exercícios 
militares conjuntos com a Coréia do Sul e o presidente desse 
país, Kim Young Sam, afirmou recentemente que teme o rei­
nício da guerra entre as Coréias. 
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SRILANKA 

Derrota governista 

º
Partido Nacional Unido (PNU), que está 
no governo há 17 anos, sofreu uma impor­

tante derrota nas eleições provinciais (esta­
duais) realizadas no sul do Sri Lanka, o primei­
ro teste nas urnas do presidente Dingiri Banda 
Wijetunge. O resultado - que deu 30 cadeiras 
à Aliança do Povo, liderada pelo Partido da Li­
berdade (PL), e apenas 23 ao PNU - foi consi­
derado um indicador da baixa popularidade do 
governo. 

A eleição no sul é um termômetro do desem­
penho do governo e sua importância no contex­
to nacional explica o fato que tanto o governo 
como a oposição tenham lançado seus melhores 
quadros. O êxito do Partido da Liberdade teve 
um significado muito especial. A vitoriosa 
Chandika Kumaratunge, dirigente da aliança 
de oposição, é filha da ex-primeira-ministra Si­
rimavo Bandaranaike e se prepara para subs­
tituir sua mãe na direção do partido. 

A decisão de Bandaranaike de deixar a lide­
rança nas mãos de sua filha, em vez de seu filho 
Anura, provocou uma divisão na agrupação. 
Anura e seus seguidores passaram para o par­
tido do governo. Os setores que permaneceram 
fiéis a Kumaratunge receberam a vitória como 
símbolo do surgimento de uma nova liderança 
política no país. 

Sri Lanka viveu uma época de auge político 
durante as administrações progressistas de 
Bandaranaike e nos últimos 17 anos vem so­
frendo as terríveis conseqüências da guerra ci­
vil, travada pelos separatistas tamis contra o 
governo federal. Os tamis lutam pela autono­
mia dos territórios do norte e leste da ilha. 

Bandaranalke: vlt6rla do seu partido 
consolida llderanfa da filha 



QUALIFICAR. 
EVOLUIR. 

Acompanhando as tendências do mercado. Perse­

guindo qualidade e produtividade. É assim que o 

Mercantil tem conquistado seu crescimento. Fun­

dado em 1970, o banco expandiu-se numa re­

Admlstração Sul do Banco Mercantil, em São Paulo 

Ocupar espaços. 

Consolidar parcerias. 

perseguir qualidade e 

produtividade. 

Evoluir. Solidamente . . 

Conquistar novos mercados. 

Valorizar, mais que tudo, o cliente. 

Ser um banco contemporâneo. 

de supra-regional, implantando agências nos 

principais centros financeiros do país. Uma 

prova de trabalho bem estruturado. Uma 

evolução direcionada pelo claro objeti­

vo de situá-lo, solidamente, entre as 

mais importantes instituições finan­

ceiras do país. 

Banco Mercantil S.A 

O Banco que dá valor a você. 

Admlnl1traçio • Sul: 
Alameda Sanlos. 880 . Jardim Pau lista. CEP 01418. São Paulo. SP 
lei. (011) 289.4666 - Fax (011) 289.4007 - Telex (1 1) 33708 
Admlnl1traçio • Sede: 
Rua do Imperador D. Pedia li, 307, Sanlo Antônio. CEP 5(1010, Recife, PE 
lei. (001) 224.3466 -.Fax (081 ) 424.1009 - Telex (81 ) 2424/8801 



PRESENTE NA VIDA DA GENTE 

I 

Acre d itar num futuro me l h o r é 

importante sim. Aliás, é muito mais 

que importante. É fundamental. 

O bem-estar de cada um depende da 

força e participação de todos. 

BANERJ 

BANCO DO ESTADO DO 
RIO DE JANEIRO S.A 

PRESENTE NA VIDA DA GE NTE 
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